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GIORGIO MORTARA 

A 

ASPECTOS ECONOMJCOS 
DA COMPOSIÇÃO POR IDADE DA 

POPULAÇÃO DO BRASIL 

Á COMPOSIÇÃO por idade de uma população depende da marca dos nascimen
tos, dos óbitos e dos movimentos migratórios ocorridos no curso de um período 
de cêrca de cem anos A grande variedade do andamento dêsses fenômenos 
dá lugar a tipos diferentes de composição por idade, entre os quais, entretanto, 
se salientam, na época atual, dois tipos opostos 

Um dêstes é característico dos países nos quais tanto a natalidade como 
à mortalidade se mantiveram constantemente elevadas, sendo porém elevada 
também a diferença entre elas e rápido, portanto, o crescimento natural da 
população Encontram-se nestes países altas proporções de crianças e de 
adolescentes e baixas proporções de velhos 

O outro tipo de composição por idade é característico dos países nos quais 
tanto a natalidade como a mortalidade se mantiveram relativamente baixas, 
sendo pequena a diferença entre elas e lento, portanto, o crescimento natural 
da população Encontiam-se nestes países baixas proporções de crianças e de 
adolescentes e altas proporções de velhos 

Do primeiro dêsses tipos pode servir como exemplo o Brasil, do segundo, 
a França Em ambos êstes países as imig1ações nos últimos cem anos exce
deram as emigrações, mas na índia, outro exemplo do p1imeiro tipo, e na 
Suécia, outro exemplo do segundo, verificou-se o contrário A influência dos 
movimentos migratórios fica secundária imediatamente, a imigração aumenta 
e a emigração diminui a representação das classes adultas, mas sucessivamente 
a imigração faz aumentar e a emigração faz diminuir a proporção das classes 
infantis e aquela aumenta, esta diminui, a das classes senis, velificando-se 
assim certa compensação de efeitos 

e OlVIO a capacidade de p1odução e a necessidade de consumo individuais 
variam em relação à idade, a composição da população segundo a idade influi 
seja sôbre a sua capacidade de produção seja sôbre a sua necessidade de 
consumo 

A contribuicão das criancas paia a atividade econômica é nula nas primeiras 
idades e muito- escassa nas- seguintes, a contlibuição dos velhos é, também, 
reduzida No que diz iespeito ao consumo, as exigências das ciianças e dos 
velhos ficam abaixo das dos adultos Por isso, querendo-se uma primeira indi
cação da influência da composição por idade sôbre a capacidade de produção 
e a necessidade de consumo, costuma-se discriminai a população em grandes 
grupos de idade, que - de maneira imprecisa, mas simples - podem ser qua
lificados como os grupos das crianças, dos adultos e dos velhos 

1 - 25 318 
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Adotando-se como limites, entre o primeiro e o segundo grupo o 15 o ani
versário, e entre o segundo e o terceiro, o 65 ° aniversário, verifica-se que as 
crianças constituem 41,9% da população do Brasil e apenas 23,3% da popula
ção da França, enquanto os velhos constituem apenas 2,4% da primeira, mas 
12,1 % da segunda A proporção dos adultos atinge 55,7% no Bras,l, mas sobe 
para 64,6% na França 

Tomando como referência o número dos adultos, calcula-se que para 1 000 
dêles há 752 crianças e 44 velhos, isto é, 796 em conjunto, no Brasil, e 360 
crianças e 188 velhos, isto é, 548 em conjunto, na França Fica, portanto, evi
dente a desvantagem econômica do tipo brasileiro de composição por idade, 
onde a proporção dos habitantes nas idades de mais intensa atividade econô
mica é fortemente menor do que no tipo francês Note-se, ainda, que no pri
meiro tipo é muito elevada a proporção das crianças e muito baixa a dos 
velhos, enquanto no segundo êstes constituem mais de um têrço do total dos 
menos ativos ou inativos, trazendo uma contribuição não desprezível para a 
produção (mas também para o consumo, como veremos mais adiante) 

A primeira seção da tabela II contém dados paralelos aos expostos acima 
para a Índia e a Suécia, como também para os Estados Unidos e a Itália 
Nestes dois últimos países a composição por idade apresenta um tipo inter
mediário aos dois ilustrados pelos exemplos do Brasil e da França, porém mais 
próximo do segundo do que do primeiro dêles 

Ás propo1ções dos dife1entes grandes grupos de idade podem servir apenas 
corno dados de primeira e grosseira aproximação para a apreciação da influên
cia econômica da composição por idade da população 

Basta observar que pela discriminação dêstes grupos ficam implicitamente 
considerados como econômicamente equivalentes o rapaz de 15 anos, o adulto 
de 40 e o de 64 anos, de um lado, e o recém-nascido e o septuagenário do 
outro, para ver a insuficiência dêsse critério 

Para se obter uma aproximação maior, é preciso levar em conta a diferente 
capacidade de atividade econômica, isto é, de produção, e a díferente necessi
dade de consumo, características das diferentes idades (com referência, natu
ralmente, a coletividades de casos e não a casos individuais, que podem se 
afastar muito das respectivas médias) 

Um método simples de aplicação dêste critério de segunda aproximação 
consiste na determinação de medidas da capacidade de produção e da necessi
dade de consumo características de cada idade, que pode ser efetuada toman
do-se como unidades, respectivamente, a máxima capacidade de produção 
e a máxima necessidade de consumo atingidas na idade adulta 

Querendo exemplificar a aplicação à população do Brasil do critério agora 
especificado, conside1aremos os dois sexos em conjunto e suporemos que os 
valo1es mais elevados da capacidade de produção e da necessidade de consumo 
se mantenham constantes nos 25 anos do intervalo entre os 25 ° e 50 ° aniver
sários Trata-se, obviamente, de uma hipótese simplificadora, justificada, to
davia, pela consideração de que a diminuição do vigor físico no curso dêsse 
intervalo de idade fica compensada, no que diz respeito à capacidade de pro
dução, pelo ganho em habilidade e em experiência 

É claro que em tôdas as idades anteriores ao 25 o anive1sário ou posterio-
1 es ao 50 °, os val01es que serão atribuídos à capacidade de produção, toman
do-se como unidade a do adulto de idade incluída entre êsses limites, ficarão 
infe1iores à unidade, e até nulos nas idades infantis ou decrépitas Inferiores, 
também, à unidade <mas nunca nulos) ficarão os valores que serão atribuídos 
à necessidade de consumo nos mesmos intervalos de idade 

Um exemplo de séries dêsses valores - "coeficientes de produção" e "coe
ficientes de consumo" -- é dado nas colunas centrais da tabela I Cumpre 
advertir que na determinação dêstes coeficientes se procurou levar em conta 
não somente a produção e o consumo de bens e de serviços que dão lugar a 
trocas monetárias, mas tambélll a produção e o consumo de bens e de serviços 
que não dão lugar a pagamentos em moeda e que em parte não podem ser ava
liados sem arbítrio quase ilimitado (como, por exemplo, os serviços prestados 
pela mulher no seu próprio lar e para êsse lar) 
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Multiplicando o número dos habitantes de cada grupo de idade, constante 
da primeira coluna da tabela I, pelos respectivos coeficientes de produção e 
de consumo, obtêm-se os dados das duas últimas colunas da mesma tabela, 
que representam, respectivamente, o número correspondente de unidades adul
tas de produção ou de consumo 

TABELA I 

Redução da população do Brasil (1950) a unidades adultas de produção 
e de consumo 

IDADE 

(Anos completos) 

Pré-natal 
Oa 4 
5 a 9 

10 a 14 
15 a 19 
20 a 24 
25 a 29 
30 a 34 
35 a 39 
40 a 44 
45 a 49 
50 a 54 
55 a 59 
60 a 64 
l 5 a 69 1 

7 O a 74 
75 a 79. 
80 e mais 

TOTAL 

POPULAÇÃO 

(Milhares) 

(2 340)' 
8 371 
7 015 
6 309 
5 502 
4 991 
l 132 
3 245 
3 041 
2 389 
1 977 
1 585 
1 066 

936 
515 
360 
185 
209 

51 828*'' 

COEFICIENTES 

De produção De consumo 

------

- 0,25 
- 0,33 

0,02 0,44 
0,20 0,57 
0,50 0,75 
0,85 0,92 
1,00 1,00 
1,00 1,00 
l,00 1,00 
1,00 1,00 
1,00 1,00 
0,97 0,98 
0,92 0,95 
0,85 0,90 
0,70 0,85 
0,48 0,80 
0,20 0,74 
0,03 0,65 

• Número anual estimado dos nascimentos 

UNIDADES ADULTAS 

De produção De consumo 
(Milhares) (Milhares) 

- 585 
- 2 762 

140 3 087 
1 262 3 596 
2 751 'l 127 
4 242 4 592 
4 132 4 132 
3 245 3 245 
3 041 3 041 
2 389 2 389 
1 977 1 977 
1 537 1 553 

981 1 013 
796 842 
361 438 
173 288 
37 137 

6 136 

27 070 37 940**' 

*" Exclusive o período pré-natal Ficam ainda excluídos 116 000 habitantes de idade 
não declarada 

* * '' Inclusive o período pré-natal 

Os 51,8 milhões de habitantes presentes em 1950 correspondem a 27,1 mi
lhões de unidades adultas de produção e a 37,9 milhões de unidades adultas de 
consumo Ou seja, para 1 000 habitantes, têm-se 522 unidades de produção e 
732 unidades de consumo; e para 1 000 unidades de produção, 1 402 unidades 
de consumo 

O cálculo paralelo para a França dá· para 1 000 habitantes, 654 unidades 
de produção e 816 unidades de consumo; e para 1 000 unidades de produção, 
1 248 unidades de consumo 

A proporção mais elevada entre as unidades de consumo e as unidades de 
produção indica com melhor aproximação do que os resultados dos cálculos 
anteriores a desvantagem econômica do tipo brasileiro de composição por 
idade em comparação com o tipo francês 

Aproxima-se do primeiro tipo a índia (para 1 000 habitantes, 561 unidades 
ele produção e 756 unidades de consumo; para 1 000 unidades de produção, 1347 
unidades de consumo); do segundo tipo, a Suécia (para 1 000 habitantes, 671 
unidades de produção e 821 unidades de consumo, para 1 000 unidades de pro
dução, 1 224 unidades de consumo) 

Ficam em posição intermediária, porém mais próxima do segundo tipo do 
que do primeiro, os Estados Unidos (para 1 000 habitantes, 626 unidades de 
produção e 794 unidades de consumo; para 1 000 unidades de produção, 1 269 
unidades de produção e 821 uniades de consumo; para 1 000 unidades de pro
dução e 807 unidades de consumo, para 1 000 unidades de produção, 1 247 uni
dades de consumo) 

ALGUNS esclarecimentos de método serão úteis para a melhor compreensão 
dos dados expostos 

Primeiro: no cálculo do consumo, é preciso levar em conta também a de
manda de bens e de serviços que se verifica antes do nascimento da criança.. 
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Ao período prê-nátal foi atribuído o coeficiente de consumo de 0,25, isto é, 
um quarto do consumo anual do adulto 

Segundo os coeficientes de produção e de consumo por idade representam 
apenas estimativas de larga ap1oximação, faltando elementos pa1a uma rigo
rosa deteuninação dêles 

Terceil o êsses coeficientes são decerto diferentes nas diversas populações 
e variam, através do tempo, em cada população Apesar dessa variabilidade, 
achou-se conveniente aplicar os mesmos coeficientes para as diversas popula
ções nos cálculos resumidos no presente estudo, sendo o seu objetivo avaliar a 
influência econômica da composição por idade da população, independente
mente das circunstâncias físicas, biológicas e sociais que contribuem, na rea
lidade, para determinar as diferenças entre os coeficientes apropriados para 
os diveisos países 

Qua1to a unidade adulta de produção é se111p1e mai01 do que a unidade 
adulta de consmno No caso do Brasil, representando-se por R a produção total 
e por 0,9 R o consumo total anual da população, a unidade adulta de produção 
seria dada, segundo nossos cálculos, pelo quociente de R por 27 070 000, e a 
unidade adulta çle consumo, pelo quociente de 0,9 R por 37 940 000 

Quinto a composição por idade das diversas populações consideradas é à 
constante de censos ou de estimativas referentes a anos próximos a 1950, isto 
é: 1950 para o Brasil e a Suécia, 1951 para a índia e a Itália, 1954 para os Es
tados Unidos e a França 

Üs iesultados compaiativos dos cálculos efetuados mostram que a maio1 
proporção de inativos determina uma carga mais pesada para os ativos nas 
populações do tipo Brasil-Índia do que nas do tipo França-Suécia Ou, melhor, 
determinaria uma carga mais pesada se os coeficientes de produção e de con
sumo fôssem efetivamente os mesmos nos diversos países 

De fato, onde há uma p1oporção muito elevada de crianças e de adolescentes, 
o trabalho dêles é explorado muito mais do que onde essa proporção é baixa, 
ficam, p01 tanto, mais elevados os coeficientes de produção para essas idades, 
enquanto talvez fiquem mais baixos os coeficientes de consumo 

Uma conseqüência desfavorável do maior emprêgo do trabalho dos meninos 
e dos adolescentes é a dificuldade que êles encontram em freqüentar as escolas 
primárias e secundárias, e o conseqüente obstáculo à aplicação, nos respectivos 
países, de processos apeifeiçoados de produção agrícola on industrial, que exi
gem um certo grau de cultura geral e técnica nos que os devem aplicar 

Nem sempre o trabalho dos velhos é mais explorado onde êles são relati
vamente mais numerosos, antes amiúde é mais explorado nos países atrasados, 
onde êles são menos nume1osos 

Á LGUMAS influências econômicas das diferenças na co111pos1çao 
das dive1sas populações consideradas são postas em relêvo pelos 
segunda e terceira seções da tabela II 

por idade 
dados das 

Nas populações do tipo Brasll-índia, a composição p01 idade tende a dete1-
minar - independentemente de qualquer diferença dos coeficientes de produ
ção - uma contribuição prop01cionalmente maior das crianças, e uma contri
buição proporcionalmente menor dos velhos para a p1odução, do que nas popu
lações do tipo França-Suécia 

Mas nas populações do primeiro tipo é muito maior a participação das 
crianças e muito menor a dos velhos, no consumo, do que nas do segundo tipo 
(independentemente de qualquer diferença dos coeficientes de consumo) 

Segundo nossos cálculos, as crianças contribuem com 5,2% para a produção 
e com 26,5% para o consumo no Brasil, em comparação, respectivamente, com 
apenas 2,2% e 13,1 % na França 

E os velhos contribuem com apenas 2,1 % para a produção e 2,6% para o 
consumo no Brasil, em comparação, respectivamente, com 7,9% e 11,6% na 
França 
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TABELA II 

Dist1 ibuição percentual por grandes intervalos de idade da população efetiva 
e da população expressa em unidades de produção e em unidades de consumo 

Hrasil 
Índia .... 
Estados Unidos 
Itália 
Suécia 
Frarça 

Brasil 
Índia .... 
Estados Unidos 
Itália 
Suécia 
França 

Brasil 
Índia 
Estados Unidos 
Itália 
Suécia 
França 

PAIS 
IDADE (Anos) 

Até 14 15 a 64 

POPULAÇÃO EFETIVA 

41,86 
37,45 
28,06 
26,10 
23,44 
23,29 

55,69 
58,97 
62,60 
65,70 
66,32 
64,58 

UNIDADES DE PRODUÇÃO 

5,18 
4,50 
2,86 
3,00 
2,Hi 
2,19 

92,69 
92,56 
at,11 
91,24 
91,08 
89,86 

UNIDADES D!" CONSUMO 

20,44 
23,06 
16,62 
H,98 
12,92 
13,08 

70,93 
73,18 
75,03 
77,01 
77,27 
75,30 

Total 
65 e mais 

2,45 100,00 
3,58 100,00 
8,44 100,00 
8,20 100,00 

10,24 100,00 
l?,13 'ºº·ºº 

2,13 100,00 
2,91 l00,00 
6,03 100,00 
5,76 100,00 
6,76 100,00 
7,95 1 100,00 

2,13:3 100,00 
3,76 100,00 
8,35 100,00 
8,01 100,00 
9,81 100,00 

11,62 100,00 

Os cálculos efetuados e os ligeiros comentários que os acompanham ilus
tram dois grandes problemas econômicos do nosso tempo: o dos efeitos do 
"envelhecimento" das populações mais adiantadas na evolução demográfica e 
o dos efeitos da excessiva "infantilidade" das populações mais atrasadas Pro
blemas que apresentam um aspecto comum o da menor produtividade do 
grupo de idade (senil ou infantil) com elevada representação relativa. 

Os esforços para o maio1 aproveitamento do trabalho .senil vi.sam à .solu
ção do primeiro problema; a difusão da limitação voluntária da prole tende a 
encaminhar para a solução o segundo Um e outro problemas, entretanto, podem 
ser tornados menos preocupantes pela organização mais racional da atividade 
econômica, mercê da qual pode ser aumentada a produtividade do trabalho 
manual e intelectual, sem aumento, e amiúde com diminuição, do esfôrço do 
trabalhador 



A POPULAÇÃO ATJVA NO NlUNDO 
DISTRIBUIÇÃO POR SETORES ECONôMICOS 

" 
ESTE estudo, publicado pela "Revue Internationale du Travail" .. 

em seu número 5, voz. LXXIII (maio de 1956), é o segundo de uma 
série de três, preparados pelos técnicos do Esc1 itório Inte1 nacional 
do Trabalho o p1imeiro artigo, "A População Ativa no Mundo", foi 
publicado pela REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA, no 68, ano XVII 
<Outubro-Dezembro de 1956). o m tigo final, que focaliza a distri

buição p01 profissão e segundo a situação na profissão, da popula
ção ativa.. será incluído em nosso próximo número 

A tradnção do pi esente t1 abalho foi feita vo1 Do1 ival Barbi 
Morei1a 

U lVl artlgo publicado, iecentemente, sob o mesmo título, examinava alguns dos 
principais aspectos demográficos da distribuição da população ativa no mundo' 
Entre as questões tratadas, figuravam as relações existentes entre a popu.la
ção total e a população a,tiva, a distribuição da mão-de-obra, por idade e por 
sexo, e a evolução da proporção das mulheres, dos trabalhadores jovens e dos 
trabalhadores velhos, na população ativa O presente estudo tem por objeto 
examinai, mais particularmente, os aspectos econômicos do mesmo tema a 
distribuição da população ativa entre os principais setores econômicos; a distri
buição atual da mão-de-obra industrial, nas principais indústrias de transfor
mação, bem como as tendências dessa distribuição e, ainda, a correspondente 
distribuição da produção nacional, por setores de atividade" 

A comparação internacional das estatísticas sôb1e a população ativa, sua 
composição e sua distribuição, está sujeita a numerosas restrições, pelo fato 
de as definições, a classificacão e a apresentacão dos dados estatísticos, sob 
a forma de tabelas, variarem de um país para oútro As diferenças de métodos, 
de concepção e de organização dos trabalhos estatísticos, notadamente, limi
tam a comparabilidade dos dados Essas dificuldades foram analisadas, deta
lhadamente, no artigo precedente, relativo à população ativa As comparações 
internacionais tornaram-se, igualmente, mais difíceis pelas diferenças de alcan
ce das estatísticas dos diversos países e pelo fato de não serem tôdas elas igual
mente seguras, voltaremos a êsses dois últimos pontos nas secções competentes, 
do presente artigo 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA POR SETORES ECONôMICOS 

Á DISTRIBUIÇÃO da população ativa, entre os diferentes ramos de atividade 
econômica de um país, dá uma idéia bastante exata da sua estrutma econô
mica e do seu desenvolvimento industrial Paia maior facilidade, classificamos 
os diferentes ramos de atividade econômica em três grandes setores, aos quais 
daremos, no correr do artigo, inclusive nas tabelas, salvo indicação contrária. 
as seguintes definições 

1) "setor agrícola'', que compreende a agricultm a propriamente dita, a 
silvicultura, a pesca e a caça; 

2 l "setor industrial", que compreende a exploração das minas e das pe-

.1 "A população ativa no mundo: Aspectos demog1áficos" Revista Internacional do Tra
balho, vol LXXIII, n.0 2, feveiei10 de 1956, pág 169/195 

" Os aspectos sociais dêsse mesmo tema se1ão estudados dentro em b1eve, em um ter
cei10 artigo; compieenderão a distribuição da população ativa por profissões (p1ofíssões libe· 
rais, atividades comerciais e ocupações industriais etc ) e segundo a situação na p1ofissão 
(empregadores, trabalhadores familiares não remuneiados etc l 
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dreiras, as indústrias de transformação, a construção e os serviços do gás, da 
água e da eletricidade; 

3) "setor dos serviços", que compreende o comércio, os transportes, os 
entrepostos, as comunicações, bem como os serviços públicos e privados 

Distribuição da população ativa mundial por setores econômicos e regiões 

A TABELA I indica a distribuição da população ativa em 1950, entre os três 
grandes setores econômicos acima mencionados, nas diferentes regiões do mundo 
Os dados dessa tabela não devem ser considerados senão como indicação muito 
generalizada da distribuição da mão-de-obra mundial entre os diferentes setores. 

TABELA I 

Estimativa da distribuição da mão-de-obra no mundo, em 1950, pai· setores 
econômicos 1 e regiões " 

MÃO-DE-OBRA; POR SETOR; EM 

Mão-de-obra PERCENTAGEM DA MÃO-DE-OBRA 
REGIÃO (milhões) TOTAL 

Serviços 
--~-~-------- ------ - ----- ---- - ~ --------- -

Agricultura 1 Indústria 
------~-- ------ -----~-

África: 
África. do N arte . . . 24 73 10 17 
África tropical e meridiana 1 65 76 11 13 

TOTAL 89 75 11 14 

América: 
América do Norte 66 13 37 50 
América Central 18 62 16 22 
América do Sul 41 55 18 27 

TOTAL 125 34 28 38 

Ásia: 
~udoestc da l..sia . . . 13 70 10 20 
Asia central e meridional 173 74 10 16 
Sudeste da l..sia 65 78 6 16 
Ásia oriental 277 71 11 18 

TOTAL 528 73 10 17 

Europa: 
Europa ocidental 90 20 42 38 
Europa meridional 58 58 22 20 
Europa oriental 42 47 29 24 

TOTAL 190 38 33 29 

Oceânia 5 17 37 46 
U.RSS 88 45 30 25 

TOTAL GERAL 1 025 59 18 23 

1 o· "setor agrícola" compreende a agricultura propriamente dita, a silvicultura, a pesca 
e a caça; o "setor industrial" compreende a exploração das minas e das pedreiras, a cons
trução e os serviços do gás, da água e da eletricidade; e o "setor dos serviços" compreende 
o comércio, os transportes, os entrepostos, as comunicações, bem como os serviços públicos 
e privados 

2 Africa do Norte: Países da Africa, banhados pelo Mediterrâneo, pai ses da Africa Oci-
dental Espanhola, Etiópia, Eritréia, Somália, Sudão 

Afdca tropical e meridional: Resto da Africa 
América do Norte: América, acima do México 
América do Sul: Continente sul-americano (abaixo do Panamá) 
América Central: Resto da América (inclusive as ilhas Caraíbas e o México) 
Sudoeste da Asia: Países da Asia a oeste do Afganistão e do Paquistão 
Asia central e meridional: Afganistão, índia, Paquistão e Ceilão 
Asia oriental: China, Coréia, Japão, Mongólia 
Sudeste da Asia: Resto da Asia. 
Europa meridional: Penínsulas Ibérica e Itálica, Iugoslávia, Grécia e Turquia. 
Europa oriental: República Democrática Alemã, Polônia, Hungria, Rumãnia, Bulgária, 

Albânia 
Europa ocidental: Resto da Europa 

Com efeito, para muitas regiões, os dados se baseiam em estatísticas incom
pletas; em alguns casos importantes, notadamente na Rússia, na China e no 
sudoeste da Ãsia, não se possuem estatísticas recentes sôbre a população ativa 
e os dados indicados, que se baseiam nas escassas informações disponíveis, 
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não i:epresentam senão ordens de grandeza De modo geial, a ma1gem de êrro 
é ma10r para os dados em percentagens do que para os dados absolutos, que 
indicam os totais efetivos da mão-de-obra, em cada região 

A agricultura, atividade ancestral de homem, continua a ser o setor que 
ocupa o maior número de trabalhadores, no mundo Estima-se que em 1950, 
num total mundial de pouco mais de um bilhão de tiabalhadores, a agricultma 
ocupava mais de 600 milhões O setor dos serviços ocupava o segundo luga1, 
com pouco mais de 200 milhões de trabalhadores e a indústlia vinha em ter
ceiro, com pouco menos de 200 milhões 

Eis aí um fato bastante smpreendente, se se conside1a que a revolução 
industrial, iniciada na Europa Ocidental, há dois séculos, se estendeu a outras 
partes do mundo e que, desde a metade do último século, o desenvolvimento 
econômico do globo progrediu muito nitidamente No plano mundial, entre
tanto, a aglicultura não deixou de ser o plincipal meio de vida da maio1 parte 
da humanidade 

Pm outio lado, uma simples vista sàb1e a tabela I é o bastante paia que 
se pe1ceba a iazão desse fenómeno As iegiões, onde a indústria fêz os maiores 
progressos, não representam senão uma parte da população ativa do mundo 
Várias iegiões importantes, como a América Cent1al, a América do Sul e a 
Em opa Meridional, permaneceiam nesse plano, muito aquém do n01 te e oeste 
da Emopa, da Oceânia e da Améiica do Noite, quanto às regiões mais povoadas 
da Ásia, elas não entiaiam ainda na g1ande corrente da ievolução industrial 
Na Ásia e na África, a agricultma ocupa mais de 70 po1 cento da população 
ativa, contia 13 po1 cento na América do Norte e 20 p01 cento na Emopa 
Ocidental 

A mão-de-ob1a do mundo é, no conjunto, concentiacla em três regiões 
o noroeste e o centro da Europa, a América elo N01 te e a Oceânia Os países 
dessas iegiões, que rep1esentam, apenas, 15 por cento ela população ativa mun
dial, fmnecem 30 por cento da mão-de-ob1a industrial do mundo, em compen
sação, a Ásia possui a metade da população ativa do globo e, sómente, um 
quarto da mão-de-ob1 a industrial As ou tias i egiões se encontiam entre êsses 
extremos 

A ievoluçâo industiial não tem. evidentemente, como único efeito, a modi
ficação elas técnicas de produção Ela tiansforma tôcla a est1 utma da econo
mia int1ocluzindo a divisão elo tiabalho, que se faz acompanhai de um novo 
sistema de distribuição e ele troca elos bens e dos se1 viços, no quadro da "eco
nomia monetália" Êsse p1ocesso acauetou, nos países industrializados, o 
desenvolvimento do comé1 cio, dos tianspm tes, das comunicações, da finança 
e de tôda uma gama de sei viços espedalizados, pei tencentes ao grande setor 
dos sei viços Nas i egiões, cuja economia é muito desenvolvida, o seto1 dos 
serviços ocupa, geralmente, tantos trabalhadm es qnanto a indústria Com efeito, 
em alguns casos, particula1mente evidentes, como na Amélica do Norte e na 
Oceânia, os ti abalhad01 es dos "serviços" formam quase a metade da mão-de
-obra total 

]~AS iegiões pouco desenvolvidas da Ãsía, da Ãflica, elas Amélicas Cential e 
do Sul, onde a mão-de-obra emp1egada na indústria e nos serviços é flaca, 
relativamente ao efetivo ocupado na ag1icultma, é curioso observar-se que os 
sei viços ocupam, geralmente, maior número ele t1abalhadores elo que a indús
tiia Êsse fenômeno se explica, em parte, pela história econômica dessas re
giões, no decorrer dos últimos 150 anos Com efeito, êsse período foi marcado, 
nessas regiões, por um desenvolvimento considerável do con1ércio extelio1 ~ 
exp01 tação ele produtos p1imários e imp01 tação, da Europa, de p1odutos manu
iatmados Essas trocas pe1mitiram a 01ganização de uma rêde de comunica
ções, de transportes e de distribuição Os po1 tos que sei viam ao comércio exte
rior tornaram-se giandes centros mbanos e ficaiam, inicialmente, desprovidos 
de indústiias 

É êsse fenômeno que explica o desenvolvimento p1ecoce do setor elos se1-
viços, nas iegiões econômicamente pouco avançadas, desenvolvimento que foi, 
em seguida, acelerado pela industrialização recente dessas regiões Um te1ceiro 
fator contlibui, igualmente, para o desenvolvimento do emp1 êgo nesse seto1 
a mão-de-obra E, notadamente, a mão-de-ob1 a não especializada, é, nessas 
regiões, um recurso abundante e pouco dispendioso, diferentemente dos pro
dutos manufaturados Tal fato, juntamente com as características econômicas 
dessas regiões, traduz-se pelo emprêgo de grande número de trabalhado1es em 
tôda uma série ele profissões, dependente da categoria dos sei viços pessoais, 
particularmente os serviços domésticos 

Nos países industrializados, ao contrálio, essas categorias de trabalhado
res não ocupam senão um lugar bastante limitado no setor dos serviços 
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DIAGRAMAI 

Evolução da distribuição da mão-de-ob1 a por setores econômicos 
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Dist1 ibuição atual da mão-de-ob1 a em alguns países 

Á TABELA II indica a distribuição da população ativa de 22 países, entre os 
três grandes ramos de atividade; o ano de referência é aquêle para o qual se 
possuem os dados estatísticos mais recentes Os dados relativos aos diversos 
países escolhidos mostram uma situação bastante semelhante à que é ressaltada 
pelas estimativas regionais da tabela I. Pode-se, no entanto, discernir algumas 
variações importantes no corpo de uma mesma região Por exemplo, a Argen-
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tina, cuja industrialização é bastante incrementada, não conta senão 26 por 
cento de sua população ativa na agricultura, o que a distingue, nitidamente, do 
conjunto da sua região Salientam-se, igualmente, diferenças muito sensíveis 
entre a Turquia, cuja maioria dos trabalhadores está ocupada na agricultura, 
e a Itália, embora êsses dois países pertençam à mesma zona geográfica 

TABELA II 
Distribuição da mão-de-obra po1· setores econômicos ' em vinte e dois países 

MAO-DE-OBRA 
MAO-DE-OBRA POR 

SETOR; EM 
PAÍS Ano 

(milhares) PERCENTAGEM DA 
MÃO-DE-OBRA TOTAL 

Agricultura Indústria 1 Serviços 1 Total Agi iculturaj t ndústria Serviços ---- --~- --- -- --- ----------- ··-~---------- -------i----~ ---

1'.frica: "" 
Egito ... 1047 4 398 835 1 495 G 729 (;5i! 12,4 

1 

22,2 
União ôul-Afrfoana~ 

População lJranca 1051 145 !Jl4 496 1)562 15,2 32,8 52,0 
Outras IiJ46 2 21i0 785 1 025 4 0612 55,4 19,3 25,3 

Améri('a: 

Argl•nti11a 10<17 1 f>22 1 827 2 617 6 0662 2&,7 30,l ,13t2 
Jlrasil 1950 10 370 2 2313 4 470 17 0712 60,72 13,JB 26,2 
Canadá .... 1951 1 007 l 877 2 334 5 2192 19,3 36,0 44,7 
Est2.dos Unido.q l!l50 7 s:n 21 623 29 488 58 442 12,5 :l7,0 50,fi 
México 1!150 4 82\1 1 :l33 l 781 7 _943 60,8 lô,8 22,4 

J\sia: -
r- , 

Ímlfa 1951 103 014 13 733 22 592 / 139 339 73,9 9,\1 líl,2 
Japão 1054 18 OGO 8 8804 12 990 39 iJ3Q2 45,2 22,3'1 32,51 
P.iquistão l!J51 17 125 l 037 2 789 21 55]2 79,5 7,6 12,9 
Tailândia IP47 7 ll2± ' 211 1 OH s 8822 85,8 2,4 11,8 

Europa: 

Alemm .Jia !llnp I~ed) 1954 5 076 11 124 8 142 24 (i43 20,6 46,t 33,0 
f..ustrfa l!l51 1 080 1 2•13 985 3 3082 32,ü 37,ü 29,8 
Bélgica. 1947 423 1 698 l 21l2 3 3822 12,5 50,2 37,3 
Espanha Hl50 5 271 2 709 2641 10 6212 49,6 25)5 24,9 
França, 1954 5 280 7 154 n 78n 19 220 27,5 1 37,2 35,:l 
llolau<la 19.U 747 1 288 1 731 3 71372 19,8 

1 

34,2 46,0 
Itália .... 1!15.J 8 468 G 454 5 615 20 5372 41,2 31,4 27,1 
Hcino Unido 1951 l 214 ll 336 10 495 23 0452 5,~i 

1 

49,2 

1 

45,5 
Suécia 1D50 632 1 267 1 183 3 0822 20,5 ll,1 38,4 
Turquia 1!150 10 897 944 878 12 718 85,7 7,4 6,9 

Oce'lnia: 

1 
l 3681 

1 
1 

Austráli:c UI li rns 1 \.\(\ a 0002 lll,6 
1 

:n,n 1 15,5 
1 -' Para a composição de cada setor econom1co, veja a nota 1 da tabela I 

" Exceto as pessoas "de atividade mal definida", os "desempregados" e as pessoas "que 
procuram trnbalho pela primeira vez" o total é, por conseguinte, inierior ao da tabela II do 
artigo anteriormente publicado, sob o mesmo assunto ("A populacão ativa no mundo: Aspectos 
demográficos", op cit, pp 178-179) -

As "1ninas e pedreiras" estão incluídas no "setor agrícola" 
' Os sei vlços do gás, da água e da eletricidade estão compreendiclos nos "serviços" 

Contudo, de maneira geia!, a distribuição da mão-de-obra nos diversos 
países de uma mesma região, diferencia-se bem pouco da que caracteriza o 
conjunto da região 

Evoluçâo ante1 io1 

Ü DIAGRAMA I e a tabela III ilustram a evolução da dist1ibuição da população 
ativa entre os principais setores econômicos, em alguns países Para os Esta
dos Unidos e certo número de países da Europa, as estatísticas disponíveis 
pe1mitem que se acompanhe a evolução dessa distribuição, no decorrer dos 
últimos oitenta anos Para os outros países, a ausência de dados satisfatórios, 
que se refilam a época tão distante, limita a análise, obrigatoriamente, a um 
período mais curto 

Quando se procura interpretar o sentido das variações da distribuição da 
mão-de-obra no tempo, é importante ter em mente que a população da mai01 
parte dos países aumentou de modo variável, mais pronunciadamente no correi 
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dos últimos anos. Jilsse aumento se fêz acompanhar, evidentemente, de um 
crescimento patente da população ativa As mudanças ocorridas na distribuição 
da mão-de-obra, no decorrer de certo espaço de tempo, são, portanto, a resul
tante de dois fatôres: a modificação da distribuição da população, tal como 
a mesma se apresentava no comêço do período considerado, e a distribuição, 
entre os diferentes setores econômicos, dos novos efetivos de mão-de-obra que 
vieram juntar-se à população ativa, durante êsse período. 

Estando a população ativa em aumento constante, a evolução da sua dis
tribuição, por setor econômico, pode ser analisada sob dois aspectos diferentes, 

TABELA III 

Evolução da distribuição da mão-de-obra por setores econômicos' em doze países 

1 MÃO-DE-OBRA 
MÃO-DE-OBRA POR 

SETOR; EM 

PAÍS Ano 
(milhares) PERCENTAGEM DA 

MÃO-DE-OBRA TOTAL 

Agricultura ! Indústria Serviços Total Agricultura Indústria Serviços 
---~------ ------

{ 1882 7 133 5 990 3 372 16 495 43 37 20 
Alemanha 1907 8 556 9 982 6 099 24 637 35 40 25 

1925 g 762 13 478 8 769 32 009 31 42 27 
1939 8 934 14 418 10 917 34 269 26 42 32 

Alemanha (Rcp Fcd) { 1929 5 274 7 347 5 256 17 877 30 41 29 
1939 5 399 8 424 6 232 20 065 27 42 31 
1954 5 076 11 424 8 142 24 643 21 46 33 

j 
1870 6 910 2 830 3 185 12 925 53 22 25 
1880 8 682 4 139 4 571 17 392 50 24 26 
1890 10 121 5 973 7 225 23 318 43 26 31 

Estados Unidos da América 
1900 11 122 7 894 10 058 29 073 38 27 35 
1910 11 834 11 622 13 916 37 371 32 31 37 

} 
1920 11 719 13 951 16 763 42 434 28 33 39 
1930 10 753 15 498 21 242 47 4928 23 33 45 
1940 9 317 17 560 23 197 50 0744 19 35 46 
1950 7 331 21 623 29 488 58 442' 13 37 iiO 

l 1866 8 535 4 384 3 724 16 643 51 26 23 
1881 7 890 4 444 4 210 16 544 48 27 25 

França 
1896 8 501 5 660 4 774 18 935 45 30 25 

1 
1906 8 855 6 338 5 528 20 721 43 30 27 
1921 9 024 6 662 6 034 21 720 41 31 28 
1936 7 204 6 379 6 677 20 260 36 31 33 

l 1954 5 280 7 154 6 786 19 220 28 37 35 

( 1881 1 638 6 372 4 785 12 795 13 50 37 

j 1891 1 582 7 176 5 888 14 646 11 49 40 

Grã-Bretanha 
1901 1 385 7 158 6 851 15 394 9 47 44 
1911 1 550 9 023 7 269 17 8424 9 51 40 

l 1921 1 381 9 142 8 236 18 7594 7 49 H 
1931 1 258 9 717 9 919 20 894' 6 47 47 
1951 1 116 11 086 10 281 22 4824 5 49 46 

I 1881 8 600 3 850 2 600 15 050 57 26 17 
1901 9 443 3 879 2 640 15 926 59 24 17 

Itália 
1911 9 086 4 387 2 929 16 402 55 27 18 

l 
1921 10 264 4 508 3 659 18 4313 56 24 20 
1931 9 356 4 924 4 001 18 341 51 27 22 
1936 8 843 5 375 4 128 18 3464 48 29 23 
1954 8 468 6 454 5 615 20 5374 41 32 27 

{ 1911 480 668 790 1 939• 25 34 41 

Austrália 1921 532 790 974 2 2964 23 34 43 
1933 588 935 1 150 2 6731 22 35 43 
1947 498 1 140 1 368 3 0064 17 38 45 

( 
1907 2 440 380 605 3 4254 71 11 18 

Egito 
1917 2 626 429 949 4 0034 65 11 24 
1927 3 525 556 1 169 5 2504 67 11 22 
1937 4 308 610 1 177 6 0954 71 10 19 
1947 4 398 835 1 1 495 6 729 65 13 22 

Índia 1 193!5 100 037 15 352 25 300 141 0354 71 11 18 
\ 1951 103 014 13 733 22 592 139 3391 74 10 1ti 

{ 1920 14 661 5 721 6 350 26 7334 55 21 24 
Japão 1930 14 687 5 951 8 411 29 0494 51 20 29 

1954 18 060 8 880 12 990 39 9304 45 22 33 

1 
1900 3 177 934 401 4 5124 70 21 9 
1910 3 596 1 106 436 5 138' 70 22 8 

México 1921 3 488 561 454 4 5044 77 13 10 
1930 3 626 743 ' 587 4 9574 73 15 12 
1940 3 831 7461 1 117 5 6944 67 13 20 
1950 4 824 1 319 1 774 7 9ff1 61 17 22 
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TABELA III 

Evolução da distribuição da mão-de-ob1 a por setores econômicos, em doze países 

MÃO-DE-OBRA 
MÃO DE-OBRA POR 

SETOR; EM 

PAÍS Ano 
(milhares) PERCENTAGEM DA 

MÃO-DE-OBRA TOTAL 

~icultur"._ l_I ndústria ~erviços__[ __ ~~ Agricultura Indústria Serviços 
--------------~-

( 
1910 1 016 565 535 2 11131 48 

Suéeia 
1920 1 058 808 6íl9 2 5651 41 
1930 1 041 927 904 2 8721 36 
1940 864 1 070 1 032 2 0661 29 
1050 632 1 267 1 183 3 0821 21 

União Sul-Africana { 1911 2 186 577 935 3 6981 50 
1921 :i 018 547 666 1 2:n1 71 
HH6 2 ,118 1 026 1 466 1 010' 40 

1 Paia a composição de cada set01 econômico, ver a nota 1 da tabela I 
" Fronteiras de 1934 

27 25 
32 27 
32 32 
36 35 
41 38 

16 25 
13 16 
21 :io 

1 

3 Os dados não fora1n ajustados a filn de fazê-los conco1dar com o total couesponclente 
da tabela III, elo artigo anteri01mente publicado sôbre o mesmo assunto ("A população ativa 
no mundo: Aspectos demográficos", op cit, pp 178-179) 

1 Exceto as pessoas "de atividade mql definida", os "dese1npregados" e as pessoas "que 
procuu1m tiabalho pela primeira vez" o total é, por conseguinte, inferi01 ao da tabela III 
inencionada na nota 3 acima 

Englobando tôcla a península indiana 
0 Inclusive os emp1egados dmnésticos que recebe1n salá1io 

porém interligados as mudancas nos números absolutos e as mudanças nas 
percentagens Êsses dois movimentos não são semp1e, necessàriamente, pa
ralelos 

Em todos os países que figuram na tabela III, com exceção da índia e do 
México, a proporção da mão-de-obra total ocupada na agricultura está, desde 
há muito tempo, em diminuição contínua Na Alemanha, na França, na Itália 
e na Suécis, países da Em opa, onde uma proporção bem forte da população 
no comêço do século, trabalhava na agricultura desde o fim do século XIX, a pro
porção enfraqueceu, regularmente, porém, a partir de 1920, com uma rapidez 
crescente Desde essa data, os efetivos da mão-de-obra agrícola dêsses países 
diminuem tanto em números absolutos quanto em pe1centagem da população 
ativa 

O núme10 de trabalhadores do setor industrial aumentou regularmente, em 
quase todos os países indicados na tabela III O mesmo aconteceu com os 
números percentuais As únicas exceções a essa tendência geral para o aumento 
são o México, a União Sul-Africana e, por motivos inteiramente diferentes, a 
Grã-Bretanha Êste último país já era fortemente industrializado em 1880 
a proporção dos trabalhadores da indústria atingia nessa data 50 por cento da 
população ativa Esta proporção quase se manteve, com fracas variações, no 
decorrer dos últimos 70 anos 

No que se refere aos efetivos do setor dos serviços, quase todos os países 
registraram um aumento importante, tanto em números absolutos quanto em 
proporção Quase por tôda parte, a taxa de crescimento dos efetivos nesse 
setor chegou a exceder a do setor industrial É interessante constatar-se que 
a diminuição da parte da ag1icultura, no conjunto da população da Grã-Bre
tanha foi inteiramente compensada pelo aumento do setor dos serviços 

Nos Estados Unidos a população ativa aumentou g1andemente entre 1870 
e 1950, passando de cêrca de 13 milhões a perto de 58 milhões Apesar do 
aumento dos efetivos da mão-de-obra agrícola que, em números absolutos, 
passaram de 7 milhões, em 1870, a 12 milhões, em 1910, a proporção da agri
cultura, no conjunto da população ativa, caiu de 53 por cento, em 1870, a 32 
por cento, em 1910 A partir dessa data, no entanto, o núme10 de trabalha
dores ocupados na agricultura diminui regularmente e, em 1950, retornara 
ao seu nível de 1870, que não representava mais que 13 por cento da população 
ativa total Durante o mesmo período (1870-1950), os efetivos do setor indus
trial aumentaram sete vêzes e os do setor dos serviços decuplicaram 
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No que concerne à península indiana, as estatísticas do ano de 1931 refe
rem-se à região que compreende, atualmente, a índia e o Paquistão; não 
podem, portanto, ser comparadas diretamente com os dados ulteriores Pode
-se, no entanto, concluir dessas estatísticas que a proporção da mão-de-obra 
total ocupada na agricultura aumentou, com relação aos outros setores, entre 
1931 e 1951, contràriamente a todos os outros países analisados No Japão, 
onde a população ativa aumentou de mais de 10 milhões de trabalhadores, 
entre 1930 e 1954, o setor agrícola não se desenvolveu no mesmo ritmo dos 
outros dois, de maneira que a proporção da população ativa, que êle repre
senta, diminuiu, enquanto aumentava a da indústria e, mais ainda, a do 
setor dos serviços 

O despovoamento da agricultura, que parece ser um fenômeno quase uni
versal, assumiu proporções muito grandes nos países industrializados O cons
tante desenvolvimento do número de empregos, nos setores não agrícolas dêsses 
países, absorve não sàmente o aumento evidente da população ativa - o que, 
nos Estados Unidos, por exemplo, não é fato insignificante -, mas também 
implica uma transferência do setor agrícola para os outros setores 

Nos países menos desenvolvidos, onde a taxa de crescimento da população 
ativa é geralmente mais elevada que nos países industrializados, a proporção 
dos novos trabalhador.es, que entram no setor agrícola, é geralmente menor 
que a proporção da mão-de-obra agrícola, relativamente ao total da população 
ativa Eis porque, embora não haja nesses países transferência de trabalha
dores da agricultura para os outros setores e, embora o número de trabalha
dores da agricultura continue a aumentar em dados absolutos, a proporção do 
setor agrícola no conjunto da população ativa diminui Isto ocorre, por exem
plo, no México e no Egito O Japão, que constitui um caso um tanto especial, 
se coloca nesse ponto da mesma categoria, embora a sua industrialização tenha 
começado mais tarde e tenha sido bem mais importante que na maior parte 
dos outros países do mesmo grupo 

Análise dos aumentos 1 ecentes da mão-de-ob1 a nos dif e1 entes set01 es econ{Jmicos 

UM estudo mais aprofundado da recente evolução da distribuição da mão-de
-obra entre os diferentes setores econômicos permite a explicação das modifica
ções da estrutura da população ativa A tabela IV indica a evolução dos efetivos 
da mão-de-obra e de sua distribuição por setores econômicos, em dez países, no 
decorrer dos últimos vinte anos, aproximadamente 

Todos os países escolhidos, com exceção da França, registraram um aumento 
de população ativa, no período examinado A diminuição que a França acusa 
é devida, em grande parte, às particularidades da sua estrutura demográfica 

Nota-se, em seis dos dez países analisados (os Estados Unidos e os cinco 
países da Europa), uma transferência de trabalhadores da agricultura para os 
outros setores, o que explica a soma dos aumentos registrados nos setores da 
indústria e dos serviços ultrapassar o crescimento da mão-de-obra total Na 
França, a agricultura perdeu quase dois milhões de trabalhadores, de 1936 a 
1954 Relativamente à mão-de-obra total dêsse país, essa diminuição é uma das 
mais consideráveis que aparecem nessa tabela De 1940 a 1950, os Estados Unidos 
registraram, igualmente, uma diminuição de dois milhões de trabalhadores na 
agricultura Se se compara êste número com a evolução anterior registrada 
nesse país, observa-se que a redução da mão-de-obra agrícola, nos Estados 
Unidos, foi mais rápida no correr dêsse período Nos outros países da Europa, 
as transferências de mão-de-obra da agricultura para os outros setores foram 
menos importantes, se bem que, na Suécia, essa transferência seja a mais 
elevada de tôdas em percentagem, se levado em conta o efetivo total da mão
-de-obra agrícola 

Em todos os países europeus, com exceção da Itália, o aumento dos efe
tivos do setor industrial foi maior do que o do setor dos serviços Isto se deve 
à vigorosa expansão industrial dêsses países depois da segunda guerra 

Em todos os outros países que figuram na tabela IV, os aumentos mais 
importantes são registrados no setor dos serviços Trata-se, portanto, de paí
ses onde as condições econômicas são tão radicalmente diferentes quanto as 
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TABELA IV 

Modificações da composiçao da mão-de-obra por setores econômicos' 
em dez países 

PAÍS Período 
MODIFICAÇÕES (milhares de trabalhadores) 

Agric ltura ln ústria Serviços Total 

Alemanha (Rep Fed) 1939 .. 1954 - 323 + 3 000 + 1 910 + 4 578 
Egito ... 1937-1947 + 90 + 225 + 318 + 634 
Estados Unidos 1940-1950 ,_ t 986 + -! 063 + ô 291 + 8 368 
França . 1936-1954 - 1 924 + 890 - 7 - 1 041 
Grã~Bretanha 1931-1951 - 143 + 1 369 + 361 + 1 587 
Índia 1941-1951 + 14 200 + 300 + 5 700 + 20 200 
Itália 1936-1954 - 375 + l 079 + 1 487 + 2 191 
Japão 1947-1954 + 248 + 1 171 + 5 626 + 7 045 
l\'1éxico 19•10-1950 + !l98 + 587 + 664 + 2 249 
Suécia 1910-1950 - 232 + 

197 '+:""-.. 
151 + 116 

1 Para a composição de cada setor econômico, ver a nota da tabela I 

da índia e dos Estados Unidos; também o fato de o setor dos serviços absorver 
maior parte do aumento da mão-de-obra que a indústria, explica-se, conforme 
o caso, por causas diferentes Por exemplo, nos Estados Unidos, o desenvolvi
mento contínuo do setor dos serviços tem, sem dúvida, por origem a produti
vidade sempre crescente da agricultura e da indústria, onde ela já é bem mais 
elevada que na maior parte dos outros países; pode-se ver aí, portanto, um 
sinal de progresso e equilíbrio econômicos 

Por outro lado, na índia, verifica-se que, entre 1941 e 1951, o grosso do 
ac1éscimo da população ativa continuou a alimentar o setor agrícola; quanto 
ao restante dêsse acréscimo, dirigiu-se quase inteiramente ao setor dos servi
ços Pode-se explicar êsse fenômeno pelo desenvolvimento insuficiente da 
indústria e, por conseguinte, pelo fraco número de novos empregos ali criados 
Encarado juntamente com outros fatos correlatos, êsse fenômeno parece in
dicar que o desenvolvimneto econômico do país, durante êsse período, foi 
instável 

MODIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DO EMPRÊGO NAS INDúSTRIAS 
DE TRANSFORMAÇÃO 

Diferenças de composição dos seto1 es econômicos 

ATÉ aqui, para facilitar a análise, grupamos tôdas as atividades económicas 
em três giandes setores Num mesmo setor, no entanto, as técnicas de p1odu
ção, os tipos de organização e a importância relativa dos elementos que cons
tituem as diferentes atividades econômicas, variam consideràvelmente de um 
país para outro Nada há de surpreendente nesse fato, uma vez que a situa
ção econômica e o nível de desenvolvimento das diversas regiões do mundo 
são muito diferentes Por exemplo, a agricultura é extensiva e mecanizada nos 
Estados Unidos, enquanto que no Japão é intensiva e se apóia, principalmente, 
no trabalho humano e na tração animal. Nos grandes países industriais, o 
elemento base da organização industrial é a usina, na índia, ao contrálio, o 
artesanato e as pequenas indústrias predominam largamente, pelo menos no 
que se refere ao número de empregados 

Além disso, a est1 utura de um mesmo setor econômico pode variar entre 
os países, segundo a importância das diversas atividades econômicas que o 
compõem Por exemplo, em vários países insuficientemente desenvolvidos, as 
atividades agrícolas são consagradas quase que exclusivamente à produção de 
cereais ou às plantações, enquanto que em certos países de economia mais 
adiantada, como a Dinamarca e a Nova Zelândia, a criação de animais e a 
produção de leite formam uma parte muito importante das atividades 
agrícolas 

Outro exemplo: nos países pouco desenvolvidos, os serviços domésticos 
e pessoais constituem uma grande parte do setor dos serviços; _nos países 
industrializados, êsses serviços não constituem senão uma proporçao relativa
mente fraca Além disso, a importância do papel desempenhado, no setor 
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industrial. por certas indústrias. como as indústrias têxteis ou as mecânicai;:, 
varia, também, consideràvelmente, de um país para outro 

Finalmente, a composição dos diferentes setores econômicos dentro de um 
mesmo país varia igualmente com o tempo. o desenvolvimento econômico, o 
progresso técnico e o aumento do rendimento real por habitante, têm por 
conseqüência a diminuição da importância relativa da produção dos bens 
de necessidade vital, em proveito dos bens que se destinam à satisfação das 
necessidades menos essenciais Esta evolução acarreta modificações impor
tantes da distribuição da mão-de-obra entre os diversos ramos de atividade 
econômica. Por outro lado, a distribuição da mão-de-obra em cada setor sofre 
igualmente mudanças importantes 

Principais grupos de indústria nas indústrias de transf armação 

É POSSÍVEL ilustrar-se as diferenças que existem entre os países, no que 
concerne à estrutura do emprêgo num mesmo setor da economia e sua evo
lução no tempo, tomando-se como exemplo o grupo das indústrias de trans
formação. Êste grupo ocupa a maior parte dos trabalhadores do setor indus
trial Sua estrutura e sua evolução fornecem um índice particularmente sen
sível para o estudo das condições econômicas dos diversos países, de suas dife
renças e de suas variações 

Podem-se ressaltar as principais características da estrutura do emprêgo 
nas indústrias de transformação e sua evolução, orientando-se a análise sôbre 
duas das principais categorias dêsse grupo, as "indústrias alimentares e têx
teis" e as "indústrias metalúrgicas e mecânicas" 1 A primeira categoria, e 
principalmente a indústria têxtil, pode ser considerada como a indústria "clás
sica" da revolução indústrial O desenvolvimento das indústrias metalúrgicas 
e mecânicas lhe é posterior As indústrias alimentares e têxteis produzem ar
tigos que atendem às necessidades essenciais do homem, enquanto que os 
produtos das metalúrgicas e mecânicas lhe asseguram uma vida material mais 
variada e de nível mais elevado Êsses dois grupos de indústrias ocupam juntos 
mais de dois terços da mão-de-obra industrial na maior parte dos países 

Natureza dos dados 

Á TABELA V indica a proporção da mão-de-obra total das indústrias de trans
formação, empregada em cada um dos dois grupos de indústrias, escolhidos em 
alguns países, em diversas épocas Essas estatísticas são ilustradas pelo dia
grama II No caso dos Estados Unidos, da França, da Grã-Bretanha e da Suíça, 
possuem-se dados estatísticos que permitem comparações referentes a épocas 
bem distantes (de 45 a 75 anos). Para os outros países, no entanto, a insu
ficiência das estatísticas não permite o retrocesso além de 1937 Para ressal
tar mais claramente a tendência da evolução em cada país, é calculada, tam
bém, a relação existente entre os efetivos de mão-de-obra empregados nas 
indústrias alimentares e têxteis e os das indústrias metalúrgicas e mecânicas 

Antes de se tirar conclusões dos dados da tabela V, convém que se façam 
algumas ressalvas importantes Para certos países, os dados se referem ao 
conjunto da mão-de-obra de cada grupo de indústrias mas, para alguns outros, 
êles não cobrem senão os trabalhadores empregados nas emprêsas industriais 
e excluem, por conseguinte, os trabalhadores familiares não remunerados, os 
trabalhadores independentes, os trabalhadores ocupados nos pequenos esta
belecimentos, os desempregados e mesmo, em vários casos, os empregados. 
Sendo os dados exvressos em percentagem, essas diferenças, provàvelmente, 
não modificam de maneira sensível o quadro da situação 

1 A categoria das "indústrias alimentares e têxteis" compreende para os fins do presente 
artigo, as indústrias de gêneros alimentícios (inclusive os produtos em conserva), bebidas, 
tabaco, produtos têxteis, calçado, roupas e outros produtos têxteis confeccionados As "in
dústrias metalúrgicas e mecânicas" compreendem as indústrias metalúrgicas básicas, a trans
formaçâo dos metais, a fabricação de máquinas elétricas e não elétricas e do material de 
transporte 
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TABELA V 

Evolução da est1 utu1 a do emp1 êgo nas indústrias de transformação 

-
EFETIVO DE MÃO-DE-OBRA _EMPREGADO, Relação entre 

EM PERCENTAGEM DA MAO-DE-OBRA os efetivos das 
TOTAL, DAS INDÚSTRIAS DE ''indústrias 

PAÍS 
TRANSFORMAÇÃO alimentares 

Anos e têxteis" 

Outras 
e os das 

Indústrias Indústrias ''indústrias 
ai imantares metalúrgicas indústrias metalúrgicas 

e têxteis e mecânicas de trans- e mecânicas" 
formação 

-----

1 1880 39,6 21,7 38,7 1,8 

( 
1900 32,6 27,l 40,3 1,2 

Estados Unidos 1919 27,6 32,3 40,1 0,9 
1939 34,0 30,7 35,3 1,1 
1947 27,0 38,8 34,2 0,7 
1954 24,2 41,4 34,4 0,6 

1 
1906 47,9 15,0 37,1 3,2 

França 
1921 38,8 24,0 37,2 1,6 
1936 35,8 25,9 38,3 1,4 
1946 30,9 27,7 41,4 1,1 
1954 33,9 37,1 29,0 0,9 

{ 
1911 50,3 30,2 19,5 1,7 

Grã-Bretanha 1921 41,7 38,2 20,l 1,1 
1931 44,5 35,2 20,3 1,3 
1951 30,7 49,4 19,9 0,6 

{ 
1888 66,7 7,9 25,4 8,4 

Suíça 1910 59,0 14,9 26,l 4,0 
1930 45,1 24,6 30,3 1,8 
1950 35,7 33,1 31,2 1,1 

Argentina { 1937 46,0 22,6 31,4 2,0 
1948 42,6 23,2 34,2 1,8 
1954 43,0 24,8 32,2 1,7 

Austrália { 1937 39,4 31,3 29,3 1,3 
1947 34,8 37,9 27,3 0,9 
1953 31,2 41,0 27,8 0,8 

Alemanha (Rep Fed ) { 1938 31,0 44,7 24,3 0,7 
1949 31,8 41,8 26,4 0,8 
1954 30,5 45,3 24,2 0,7 

Canadá { 1937 39,5 25,7 34,8 1,5 
1948 33,9 31,7 34,4 1,1 
1953 30,2 35,2 34,6 0,9 

Índia { 1938 71,7 16,5 11,8 4,4 
1947 61,2 22 9 15,9 2,7 
1953 61,2 2•1,2 14,6 2,5 

Tchecoslo\Táquia f 1937 34,7 31,7 33,6 1,1 

\ 1949 30,2 38,0 31,8 0,8 

Suécia { 1937 27,5 34,9 37,6 0,8 
1947 25,4 39,9 :J4,7 0,6 
1952 24,0 43,2 32,8 0,6 

Bélgica f 1947 39,0 32,8 28,2 1,2 

\ 1954 37,1 35,5 27,4 1,1 

Itália f 1947 39,9 38,3 21,8 1,0 

\ 1954 36,l 39,3 24,6 0,9 

Holanda { 19l8 39,2 33,3 27,5 1,3 
1953 37,7 35,8 26,5 1,1 

Mais graves são as inexatidões acarretadas pelo fato de a composição 
dos grupos de indústria considerados variar de um país para outro, sendo 
incluídas ou excluídas certas indústrias conexas, conforme o caso, na defini
ção dos grupos Por exemplo, a fabricação das fibras de "nylon" está, em certos 
países, incluída no grupo das indústrias têxteis, em outros, faz parte das 
indústrias químicas Por outro lado, dá-se o caso de os países modificarem 
seus métodos de classificação e não é sempre possível uniformizar as estatís
ticas relativas a épocas diversas 

Será conveniente, pois, se se quer estabelecer comparações entre países, 
e mesmo se se procura apreciar as mudanças ocorridas num mesmo país, de 
um período para outro, ter em mente que os dados da tabela V não repre
sentam senão valores aproximativos 
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DIAGRAMA II 

Evolução da dist1ibuição da mão-de-obra das indústtias de transfo1mação, 
por principais grupos industriais 

FRANÇA 

100 .----------'--

80 

60 

40 

20 

o '-r----...-....J 

GRÃ-BRETANHA 

100 r-'----..L..-_, 

80 

60 

40 

20 

o----,----....---

SUÍÇA 

o 

ESTADOS UNIDOS 

100 

80 

60 

40 

20 -

o 
1880 

Situação atual 

1900 1925 

m1111111111111 

Indústrias Alimentkias 
e Têxteis 

1950 

::::~:;:~:: 
Indústrias Metalúrgicas 
e Mecânicas 

AUSTRÁLIA 

100 

80 

60 

40 

20 

o 

CANADÁ 

60 

40 

20 

o 
ÍNDIA 

100 

80 

60 

40 

20 

o 
SUÉCIA 

1937 1950 

illillililll 
Outras Indústrias 
de Transformação 

Nos países industriais, as indústrias alimentares e têxteis não empregam 
senão uma proporção que vai de 25 por cento (Estados Unidos e Suécia) a 
37 por cento (Bélgica e Holanda) da mão-de-obra total das indústrias de 
transformação, situando-se por perto de 30 por cento a percentagem mais 

2 - 25 318 
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freqüente Essa percentagem, ao contrário, é de 43 por cento na Argentina, e 
atinge 61 por cento na índia, cuja industrialização é relativamente recente 
Quanto às indústrias metalúrgicas e mecânicas, elas empregam, nos diversos 
países, de 35 a 50 por cento da mão-de-obra total das indústrias de transfor
mação, salvo na Argentina e na índia que é sàmente de 25 por cento As 
indústrias metalúrgicas e mecânicas ocupam geralmente maior número de 
trabalhadores que as indústrias alimentares e têxteis Na Grã-Bretanha e nos 
Estados Unidos, dois dos maiores países industriais do mundo, as primeiras 
contam com efetivos mais de uma vez e meia superiores, em número, aos das 
segundas, e mesmo acima Desprezados os traços peculiares à economia do 
país, observa-se que as indústlias metalúrgicas e mecânicas, alimentares e 
têxteis tendem a aumentar à medida que se eleva o nível do desenvolvimento 
econômico 

Tendências a longo tê1 mo 

No decorrer dos dez primeiros anos do século atual, as indústrias alimen
tares e têxteis absorviam, na Grã-Bretanha e na França, cêrca de metade da 
mão-de-obra total industrial Na Suíça, esta proporção, depois de ter atingi
do o valor de 67 por cento, por volta de 1890, situou-se perto dos 60 por cento 
Ao contrário, nos Estados Unidos essas indústrias não ocupavam, já em 1880, 
senão 40 por cento da mão-de-obra total industrial, percentagem essa que 
cairia a 30 por cento no comêço do século Nesse momento, as indústrias meta
lúrgicas e mecânicas ocupavam cêrca de 30 por cento da mão-de-obra industrial 
na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos e, somente 15 por cento, na França e 
na Suíça 

A proporção da mão-de-obra industrial, empregada nas indústrias ali
mentares e têxteis, diminuiu em seguida, regularmente, salvo uma inversão 
temporária dessa tendência, ocorrida no período 1930/1939 Ao contrário, os 
efetivos das indústrias metalúrgicas e mecânicas aumentaram constantemente, 
desde o comêço do século, salvo, ainda, a pausa ocorrida no período 1930/1939, 
que se explica pelo baixo nível da atividade econômica geral e pela baixa 
da renda real, por habitante, provocada pela crise 

A igualdade dos efetivos de mão-de-obra nas duas indústrias se deu entre 
1900 e 1919, nos Estados Unidos, entre 1931 e 1951, na Grã-Bretanha, e por 
volta de 1947, na França, ao passo que na Suíça, em 1950, os efetivos das 
indústrias metalúrgicas e mecânicas eram ainda ligeiramente inferiores aos 
efetivos das indústrias alimentares e têxteis 

É fácil verificar-se até que ponto a proporção da mão-de-obra industrial 
total, representada pelas indústrias alimentares e têxteis e pelas metalúrgicas 
e mecânicas, tomadas em conjunto, permaneceu estável em todos os países 
enumerados na tabela V Levando-se em consideracão o d.eclínio eiontínuo 
da importância relativa do grupo das indústrias alimentares e têxteis, essa 
estabilidade, que o diagrama II, particularmente, frisa, traduz bem o recuo 
progressivo do emprêgo, verificado nesse grupo de indústrias e o aumento do 
emprêgo nas indústrias metalúrgicas e mecânicas 

É preciso não esquecer que as flutuações da distribuição da mão-de-obra 
industrial que acabamos de analisar são de ordem relativa Nos Estados Unidos, 
por exemplo, em dados absolutos, os efetivos de mão-de-obra das indústrias 
alimentares e têxteis passaram de um milhão, em 1880, a mais de quatro mi
lhões, em 1947 Durante êsse mesmo período, o total da mão-de-obra industrial 
aumentou num ritmo bastante rápido, porquanto passou de dois milhões a 
15 milhões, o que explica a diminuição da proporção da mão-de-obra total 
ocupada nas indústrias alimentares e têxteis Durante êsse tempo, porém, os 
efetivo.s do gruno elas indústlias metalúrgicas e mecânicas incorpavam-se ainda 
mais ràpidament.f\ passando de pouco mais de um milhão, em 1880, a perto 
de seis milhões, em 1947 

P OR outro lado, uma diminuição dos efetivos em dados absolutos é menos 
evidente que a das percentagens Por exemplo, o número de trabalhadores das 
indústrias alimentares e têxteis não sofreu senão uma pequena diminuição 
na Grã-Bretanha, entre 1931 (2 600 000) e 1951 (2 450 000); porém, proporcio
nalmente à mão-de-obra total das indústrias de transformação, esta diminui
ção foi realmente considerável (de 45 a 30 por cento) 
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A Austrália, o Canadá, a França e a Grã-Bretanha são entre os , 
citados na tabela V, os em que a importância relativa dos ef~tivos das i~8;J~es 
trias metalúrgicas e mecânicas aumentou mais fortemente. A maior par~~ 
dêsses países registraram, ao mesmo tempo, diminuição sensível da importân
cia relativa das indústrias alimentares e têxteis Na índia, igualmente, pode-se 
notar o mesmo aumento dos efetivos proporcionais das indústrias metalúrgicas 
e mecânicas, em detrimento das indústrias alimentares e têxteis, embora seja 
ela o país menos industrializado e menos desenvolvido de todos aquêles cons
tantes da tabela V Cabe assinalar, no entanto, que os dados relativos à 
índia têm um alcance limitado, porquanto não se referem senão aos estabele
cimentos industriais pràpriamente ditos (usinas etc), não incluindo o muito 
importante setor do artesanato 

É de se notar que, nos países onde a mão-de-obra industrial, de modo 
geral, aumentou ràpidamente, no decorrer dos últimos anos - é o caso, nota
damente, da Argentina, da Austrália, do Canadá e da República Federal da 
Alemanha -, o número de trabalhadores ocupados no setor das indústrias ali
mentares e têxteis tem aumentado desde o período antes-da-guerra, embora a 
proporção dos efetivos dêsse setor tenha baixado, sensivelmente 

RELAÇÃO ENTRE A DISTRIBUIÇÃO DA MAO-DE-OBRA E A DISTRIBUIÇÃO 
DA PRODUÇÃO NACIONAL ENTRE OS GRANDES SETORES DA ECONOMIA 

Á ANÁLISE da distribuição da mão-de-obra por setores econômicos adquire 
maior significação quando se levam em consideração outros fatôres econô
micos correlatos e, notadamente, o valor comparado da produção em cada 
setor. Convém, agora, tentar a indicação, .em têrmos gerais, das relações exis
tentes entre a parte de cada um dos três grandes setores da economia na uti
lização da mão-de-obra total e a sua contribuição na produção líquida 
nacional 1 As variações do valor líquido da produção por trabalhador refletem 
certas características fundamentais da economia do país considerado 

NatUJeza dos dados 

Á TABELA VI indica a distribuição da mão-de-obra e da produção nacional 
liquida por setores econômicos (agricultura, indústria e serviços) em países 
selecionados, no correr de um ano recente Por essas percentagens, calculamos 
índices que estabelecem comparações entre a produção líquida por trabalhador, 
nos setores da indústria e dos serviços e a do setor agrícola Os dados da tabela 
VI são ilustrados gràficamente pelo diagrama III Uma vez que os dados da 
tabela VI não correspondem exatamente aos da mão-de-obra, os índices cal
culados são apenas aproximações gerais 

1 A produção nacional representa a parte da produção total dos bens e dos serviços que, 
num determinado país, serve à consumação final e à formação do capital É o resultado 
dos esforços combinados de todos os elementos de produção, empregados no trabalho (mão
-de-obra, capital, iniciativa dos empreendedores) e corresponde, pois, à soma de sua remu
neração (custo dos elementos); identifica-se, para a unidade do país, à renda nacional 

Para cada setor da economia, a produção nacional liquida apresenta essa mesma dualidade 
de aopecto No entanto, por medida de simplificação, identifica-se, geralmente, à produção na
cional de um setor ou seu "valor liquido acrescido" do custo dos seus elementos a saber, a 
soma dos salários, emolumentos, interêsses e benefícios, que a produção dêsse setor tenha 
suscitado A soma dos "valores liquidas acrescidos" do custo dos elementos, de cada um dos 
setoras da economia, constitui a produção liquida nacional; é esta a noção utilizada na pre
sente análise Ela difere da noção de renda nacional liquida no que ela encerra dos rendimen
tos dos elementos de produção pertencentes a estrangeiros e porque exclui os rendimentos da
queles que pertencem ao país, mas cuja tente são as operações efetuadas no estrangeiro 
Na maioria dos casos, no entanto, essa di~eiença é pràticamente negllgenciáveL 

Se a produção nacional líquida de um país é, geralmente, quase igual ao rendimento 
nacional e Pode, por conseguinte, servir à avaliação do nível de vida da sua população, 
pode-se, também, avaliar o rendimento e o nível de vida da mão-de-obra de unt seto1 da 
economia partindo-se da sua produção líquida De início, com efeito, não se pode calcular 
a distribuição da mão-de-obra entre os diferentes ramos de atividade econômica senão to
mando a principal profissão de cada trabalhador e desprezando os trabalhos accessórios, a 
tempo parcial, que são para êle fonte suplementar de rendimento, trabalhos êsses que podem 
ser efetuados em outro setor econômico que não o de sua atividade principal Tomemos, por 
exemplo: todos sabem que grande número de trabalhadores agrícolas se dedicam a ocupações 
não agrícolas, durante parte do ano; o rendimento, porém, dessas atividades subsidiárias -
que pode, em muitos casos, ultrapassar, em valor, o da profissão principal - está compreendido 
no valor líquido acrescido, do "setor industrial", ou do "setor dos serviços", ao passo que o 
beneficiário do rendimento está, geralmente, classificado entre os efetivos do "setor agrícola" 
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TABELA VI 

Distl ibuição da mão-de-obrn e da p10dução nacional líquida po1 seto1 es 
econômicos eni ce1 tos países 

(Em percentagens) 

,PRODUÇÃO 
LIQUIDA POR 

AGRICULTURA INDÚSTRIA! SERVIÇOS' 
TRABALHADOR. 

EIVI REI.AÇÃO 

PAÍS 
AO SETOR 

Ano AGRÍCOLA 
(Índice 1001 

Mão- P1odução Mão .. Produção Mão- f Pro(lução -~nd(rntria 1 .. cfe~obia nacional -de .. nbra nacional -1ie-obra 1 nacional Serviços 
ll~uida líquida I líquida 

-1- --

1\.frir.a~ 

;)() 1 União Su!-Africana !0'1ü -rn 1-\ 21 !l!l 5:1 570 (iõll 
1 

Amérien: 1 

1 
.Argc11tina lil-17 21 IH :jo tu !" 1 5" mo 650 
Brasil 1950 i\2 ;)5 1:;' 18 261 ,r;:i 2,10 :no 
Canadá .. 11)51 1\1 Ui :)6 !l8 15 w 130 J;j(I 
gstados Puitl(m Hl50 I:l ' >1t JI) 51J 1 5!l 190 180 
México 1%0 f)! :!O li 21 22 1 5li -!õü 770 

Ásia: 
1 

1 

Índia 1!151 i-! 50 !O li 'ª ! ;{'.j 2GO 1 :mn 
Japiio lil54 45 22 22 :·n :i:i i 17 ii~ í 

300 
Jlaquistio Hl5l IH ill 8 (; 111 '\') :J30 "" Ta1lâmli.i l!I :~ RI) ()!) ll 12 1 2n @1 f :J,10 

Euro1)a: 1 1 
1 

2:10 1 Alemanha (Rcp Fell) ll\5-t 2\ 11 16 5U !l3 1 :.rn 
Austria. 1951 ~{3 ].) 37 .50 

~~ 1 

35 :JOO / 
Itália , 1D54 -!J 25 :12 1 10 :;5 2JO 1 
Jiolan<la 19!7 20 13 !li' !lli 1r. ó2 J81J 1 HIU 
11eino Unido 1%1 õ .5 I~ ! 17 I~ Í ,,8 

no 1 
1()(1 

Turtiuia 1950 80 51 1" :n 280 180 ' 
,, 

1 1 

Oceânia: 
1 

i 

Nova Zclândht Hl51 18 :27 ~{5 
1 

;30 li 1 l" liO 1 n.1 '" 
1 -' As estatísticas da mão-de-obra e ela p1odução nacional líquida não têm exatamente o 

mesmo alcance; os serviços do gás, da água e da eletricidade estão compieendidos na agri
cultura, para a mão-de-ob1a, e nos serviços, para a piodução líquida nacional, salvo no caso 
da Alemanha, dos Estados Unidos, do Japão, da Nova Zelândia e da Tmquia, onde êsseo 
serviços são classificaclos da mes1na manelrft, nas duas sé1ies estatísticas 

As ininas e a.s pedleiras estão co1np1eendidas no seto1 agricolu 
" Inclusive os diveisos suplementos aos salálios e emolumentos em tôdas as indústiias 

Com efeito, os dados da tabela foram calculados com base em dive1sas 
estatísticas que apresentam entre si certas diferenças no que se refere ao 
alcance de cada setor Além disso, os dados da produção nacional líquida não 
levam intehamente em consideiação a produção destinada à consumação indi
vidual do produtor, que é difícil de ser avaliada em têrmos monetários Isto 
pode t0111ar sériamente falsos os resultados no caso dos países, com grau de 
desenvolvimento supe1ior ao dos países subdesenvolvidos, onde, no setor agrí
cola, êsse tipo de produção representa uma parte da produção total esta parte 
da produção da mão-de-obra agrícola pode compreendei, com efeito, não 
sómente p1odutos agrícolas p1óp1iamente ditos, mas também produtos de arte
sanato e operações de troca, de transporte e outros serviços, efetuados pelo 
próprio produtor 

Daí resulta que os dados que indicam a produção líquida, por trabalhador, 
dos diferentes setores da economia, tendem, no que se referem aos países in
suficientemente desenvolvidos, a ampliar exageradamente a desproporção real 
existente ent1e a produção líquida por tiabalhador do setor agrícola e a pro
dução líquida dos trabalhadores dos dois outros setores Levando-se em conta 
essas ressalvas, os dados da tabela VI permitem certas conclusões gerais in
teressantes 
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DIAGRAMA III 

Distlibuição da mão-de-obra e da produção nacional líquida po1 setores 
econômicos (por volta de 1950) 
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E NCONTRA-SE um traço comum em quase todos os países enumerados na ta
bela VI: a participação da agricultura na produção nacional líquida é nitid~
mente inferior à proporção da mão-de-obra total que ela ocupa, desproporçao 
essa que é, particularmente, marcada nos países insuficientemente desen
volvidos 
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Ao contrário, a contribuição combinada dos setores da indústria e dos 
serviços à produção nacional líquida ultrapassa a mão-de-obra proporcional 
dos mesmos, em quase todos os países: observa-se o mesmo fato para cada 
um dos dois setores tomados separadamente, mas em uma medida mais varia
da A desproporção é geralmente bem mais forte para o setor dos serviços do 
que para o da indústria Resulta dêsse fato que, na maior parte dos países 
considerados, a produção líquida por trabalhador é mais elevada no setor dos 
sei viços, notadamente nos países insuficientemente desenvolvidos 

Esta desproporção entre a contribuição à produção nacional líquida e a 
percentagem da mão-de-obra total empregada é observada, igualmente, na 
maior parte dos países considerados, no setor da indústria, ainda que ela seja 
menos forte que no setor dos serviços Além disso, a importância dessa dife
rença não tem relação com o nível de desenvolvimento econômico dos diver
sos países 

A tabela VII apresenta uma tentativa de análise da evolução da distribui
ção da produção nacional líquida e da mão-de-obra empregada por setores 
econômicos, nos cinco países, no decorrer dos últimos vinte e cinco anos 

Em todos os casos estudados, a desproporção entre a produção nacional e 
a dos outros setores diminuiu durante êsse lapso de tempo De modo geral, as 
difeienças registradas entre o setor industrial e o dos servicos também dimi
nuíram Êste fato pode ser visto como uma tendência geral -ao equilíbrio mais 
pronunciado da est1utura econômica, nos países considerados, contudo, as 
dife1 enças da produção líquida por trabalhador entre os três setores ainda 
são conside1áveis É conveniente observar que as iessalvas indicadas paia a 
tabela VI se aplicam igualmente para a tabela VII, ê preciso, ainda, acres
eentar que, sendo os dados, em pe1centagem da produção nacional líquida, 
exprimidos em preços correntes nas datas consideradas e não em preços fixos, 
as tendências reveladas perdem um pouco do seu valor, pois as mudanças das 
relações de preços entre os diversos setores alteram o valor das comparações 
de um período para outro 

Seria, pois, arriscado tirar-se da tabela VII outras conclusões além das 
que vimos de indicar 

Significação das difei enças constatadas enti e os divei sos setm es 

Ás diferenças de produção líquida por trabalhador, registiadas entre os 
três setores, têm por origem as diferenças na contribuição prestada pelos ele
mentos empregados na obra (mão-de-obra, quadros de direção e capital) ou 
as diferenças da taxa dos i endimento.s dêsse.s elementos 

As primeiras diferenças são particularmente grandes nos países insuficien
temente desenvolvidos A quantidade (e a qualidade l dos capitais empregados 
por pessoa, notadamente na indústria e nos serviços, é, em geral, sensivel
mente maior do que na agricultura, onde o capital investido raramente ultra
passa o valor da terra 

Além disso, o número de horas de trabalho, por ano e por trabalhador, é 
nitidamente mais elevado na indústria e nos serviços do que na agricultura, 
em vil tude do caráter estacional dos trabalhos agrícolas e do grande número 

Segundo ponto, inais ilnportante, ainda 1 que o p1ilneiro: o valo1 líquido ac1escido, de 
um setor, é constituído, em parte, por interêsses e benefícios que, total ou pa1cialmente, 
representam a remuneração do capital investido nesse set01 Os rendimentos da mão-de-obia, 
dêsse setor, no entanto, comp1eendem igualmente os rendimentos dos capitais que podem 
pertencer a essa mão-de-obra Ê evidente que, mesmo em se utilizando de uma classificação 
mais detalhada que a classificação em três set01es, emp1egada até aqui, dificilmente seria 
encontrada uma indústria na qual o capital investido equivalesse aproximadamente ao capital 
possuído pela mão-de-obra Ademais, o capital investido num setor econômico pode, perfei
tainente, p21ience~ a pessoas econômicamente inativas e, po1 conseguinte, totaln1ente exclní~ 
das ela população ativa 

Convém, portanto.. a filn ele interp1etar a análise seguinte, ter en1 1nente os pontos 
abaixo: 

1 A produção liquida de um setor pode sei muito difeiente da soma dos rendimentos 
ganl1os pela mão-de-obra dêsse setor Não se presta, po1tanto, à indicação do nível de rendi
mento dos trabalhad01es inte1essados 

2 A produção líquida é definida em função do valor ou custo dos elementos de produ
ção; pode, portanto, variar ent1e períodos diferentes, seto1es econômicos diferentes ou países 
diferentes, seja em seguida a uma modificação da contlibuição dada pelos elementos, seja 
depois da modificação da taxa dos 1endimentos dêsses elementos 
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TABELA VII 

Evolução da distribuição da mão-de-obra e da produção nacional líquida, 
por setores econômicos 

PAÍS 

-------------

Alemauha (Rep ].', .. ]) 

Estados Unido~ 

Japão 

l\féxko 

Holanda 

1 Ano de 1939 
Ano de 1940 

{ 

{ 
J 
1 

1 
1 

J 
1 

Ano< 

--
1936 
1951 

1930 
1940 
191í0 

1930 
1954 

193\1 . 
1050 

JU30 
1!147 

IEm percentagens) 

AGRICULTURA INDÚSTRIA 

Mão- Produção Mão- Producfío 
-de-obra nacional -de-obra nacional 

líquida líquida 
----- ----~ ----- -----

27' 13 421 50 
21 11 11) 56 

22 8 33 33 
19 8 35 35 
13 7 37 40 

51 17 20 27 
45 22 22 31 

G72 20 132 24 
IH 20 17 ~43 

21 10 39 36 
20 12 34 3ti~ 

,PRODUÇÃO 
LIQUIDA POR 

TRABALHADOR, 
SERVIÇOS EM RELAÇÃO 

AO SETOR 
l\GRÍCOLA 
~Indica 100) 

Mão- Producão 
-de-obra nacional Indústria S,ervicos 

líquida 
---~ ----- ~---~ ----

31' 37 240 240 
33 33 230 190 

45 59 270 360 
41; 57 240 300 
50 53 mo 1.~o 

29 5() 400 580 
3:3 4í 280 300 

202 51i lílO \140 
22 563 450 770 

50 54 1.~o 270 
·!li 523 180 190 

Os serviços de gás, da água e da eletricidade estão compreendidos nos "s.erviços" 

de trabalhadores familiares, empregados à base de tempo parcial Êsses ele
mentos quantítativos, que se encontram, aliás, nos países mais desenvolvidos, 
embora em menor grau de intensidade, explicam uma parte das diferenças 
que aparecem entre os três setores, no que se refere à produção líquida por 
trabalhador A outra parte se explica pela disparidade da taxa de remunera
ção dos elementos de produção Os salários, por exemplo, são mais elevados 
nos setores não agrícolas que na agricultura, mesmo se se leva em conta a 
carestia da vida nas zonas urbanas 

Além disso - e êsse fator exerce uma função ainda mais importante -, a 
taxa de remuneração do capital empregado na indústria e nos serviços ultra
passa de muito a rentabilidade do capital investido na agricultura 

Qualquer que seja a causa principal, as diferenças observadas nos setores, 
no que se refere à produção líquida por trabalhador, põem claramente em 
evidência as variações da rentabilidade do trabalho entre os três setores da 
economia dos países analisados Elas podem, pois, servir à indicação do nível 
do desenvolvimento econômico atingido pelos países considerados, bem como 
mostrar as perspectivas que permitiriam uma organização mais racional e uma 
mecanização mais adiantada da agricultura, e, ainda, a necessidade de aumen
tar os investimentos de capitais, a fim de aumentar a produtividade geral da 
economia 
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les déclarations des enfants eus (Rio, 
I B G E , 1957) 

G OUTRAS PUBLICAÇÕES 

A V WIGHTMAN DE CARVALHO - Pano
rama demográiico brasileiro (Rio, Escola 
Superior de Guerra, 1956) • 

Rapport sur la Conférence d'études sur la 
démographle de l'Amérlque Latlne tenue 
à Rio de Janeiro du 5 au 15 décembre de 
1955 ("Le Démographe", n ° 3, 1956) 
Revlew on the "Future Population Esti
mates by Sex and Age: I Central Ame
rica (includlng Mexico), 1950-1980; II 
South America, 1950-1980", by the Popu
lation Branch of the United Natlons ("Jour
nal of the American Statistical Associa
tion", N ° 275, 1956) 

GIORGIO MORTARA - Les études démogra
phiques au Brésil (Rio, I B G E , 1955 -
tradução inglêsa no prelo - Chicago, 1957) 
Os estudos demográficos no Brasil (Rio, 
Biblioteca Nacional, no prelo) 
Sur la précision des donnés démog·raphi
ques des statistiques brésiliennes (Rio, 
I B G.E , 1954) 
The Development and Structure of Brazil's 
Populatlon Studies", London School of 
Economics, 1954) 

Aspectos culturais da evolução e das carac
terísticas demográficas do Brasil (R B E , 
62, 1955) 
Aspectos econômicos da composição por 
idade da população do Brasil (R B E , 71, 
1957, no prelo) 

A fecundidade da mulher no Brasil, se
gundo o censo de 1950 (Rio, I B G E , 
"Coleção Teixeira de Freitas", 1956) 
La fecondità della donna nei vari gruppi 
di colQre della popolazione brasiliana ("Stu
di in onore di Corrado Gini", Roma, Isti
tudo di Statistica dell'Università degli 
Studi, no prelo) 

Sulle unioni coniugali libere in Brasile 
( "L'Industria", 1957) 
Alcunl effetti economici della diminuzione 
della mortalità ( "L'Industria", 1957) 
Alcuni ri:!Jessi economici della diminuzione 
della mortalità ln Italia ("Giornale degli 
Economisti", marzo-aprile, 1957) 
Nota sôbre a Conferência Mundial da Po
pulação (Rio, I B G E • 1954) 
Estatística demográfica e demografia nas 
reuniões internacionais de estatística 
(R B E , 64, 1955) 
Partite visiblli e partite occulte del reddito 
nazionale ("Mondo Economico", 1955) 

H ESTUDOS DIVULGADOS EM EDIÇÃO MI
MEOGRAFICA DE 1 ° DE JANEIRO DE 1954 A 

30 DE SETEMBRO DE 1957 

I - "Estudos demográfiicos" 

91 A fecundidade feminina no Estado de 
São Paulo (E D , 22) 

92 A mortalidade da população natural de 
São Paulo (SUL) 

93 Italianos e portuguêses no Estado de 
São Paulo, segundo o censo de 1950 
(SUL) 

94 A fecundidade feminina no Estado de 
São Paulo, segundo os censos de 1940 e 
1950 (SUL) 

95 Previsões sôbre o desenvolvimento da po
pulação do Brasil na segunda metade 
do século XX 
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96 A ocupação na agricultura no Paraná, 
segundo os censos demográfico e agrí
cola (E D , 21) 

SJ7 A população econômicamente ativa do 
Brasil, segundo o censo demográfico de 
1950 

98 A dist1ibuição da população do Brasil 
por grandes categorias de atividades, se
gundo o sexo e a idade 

il9 A distribuição da população do Brasil 
segundo ramos de atividade, por sexo 
e grupos de idade 

100 Tábuas de sobrevivência para o Muni
cípio de São Paulo, segundo a morta
lidade do período 1949-51 (E D , 19) 

101 A mortalidade da população natural de 
Pernambuco (NORDESTE) 

102 A alfabetização das crianças no Brasil 
\B E , 47; E C , 9) 

103 Nota sôbre o cálculo das migiações in
teriores baseado nos censos (E D , 21) 

104 A composição por sexo e idade da po
pulação natural de Minas Geiais, se
gundo o censo de 1950 

105 A ocupação na agricultma no Brasil 
segundo os censos demográfico e eco
nômico de 1940 (E D , 21) 

106 A alfabetização no Estado de São Pau
lo, segundo o censo de 1950 (E C , 8) 

107 A alfabetização das crianças em Mato 
Gtosso (E C , 9) 

108 A alfabetização das clianças na Faraiba 
1E C, 9) 

109 Ajustamento das tábuas de sobrevivên
cia para o Município de São Paulo, cal
culadas segundo a mortalidade do pe
ríodo 1949-51 (E D , 19) 

110 A alfabetização no Estado de Minas Ge
rnis, segundo o eenso de 1950 (E C , 8) 

111 As atividades da população da região do 
Notdeste, segundo os censos demográfi
cos de 1940 e de 1950 (NORDESTE) 

112 A al'abetização das crianças no Paraná 
<E e , 91 

113 A alfabetização das crianças no Estado 
de São Paulo (E C , 9) 

114 A alfabetização das crianças no Estado 
do Rio de Janeiro (E C , 9) 

115 A mortalidade no Município de São Paulo, 
segundo grupos de causas de óbito (1939-
-1941 e 1949) (E D , 19) 

116 Va1iações aparentes e valiaçôes reais, 
de 1940 a 1950, na composição segundo 
a cô1 da população da iegião Sul (SUL) 

Jl7 A composição por sexo e idade da popu
lacão natural de São Paulo, segundo o 
censo ele 1950 (SULJ 

118 Estimativas da nataiidade no Brasil, se
gundo as Unidades da Federação (NOR
TE) 

119 Influência indireta das migrações sôbre 
a composição e o incremento da popu
lação naturo.l dos Estados de São Paulo 
e de Minas Gerais (SUL) 

120 Desenvolvimento, composição e dist1ibui
ção da população do Brasil 

121 Italianos no Distrito Federal 

122 Variações aparentes e variações reais, de 
1940 a 1950, na composição segundo a 
côr das populações da região Leste 

123 Dados comparativos sôb1e a composição 
por sexo e idade da população dos diver
sos Estados do Brasil (B E , 50; SUL) 

124 Incremento da população das diversas 
regiões fisiográficas e Unidades da Fe
deração de 1890 a 1950 (NORDESTE) 

125 A ocupação na agricultura, segundo os 
censos demográfico e econômico de 1950 
(E D, 21) 

146 Retificação da dist.libuição por idade da 
populaç!io do Brasil em 1 ° de julho de 
1950 (E D , 21) 

1~7 A alfabetização das crianças no Rio 
Grande do Sul (E C , 9) 

128 Disttibuição territorial dos italianos no 
Estado de São Paulo em 1950 

129 Estimativas de p1evisão do desenvolvi
mento da população das Unidades da 
Federação (NORTE) 

130 Retificação da distribuição por idade da 
população do Brasil em 1 " de setembro 
ele 1940 

131 Ensaio de previsão da composição po1 
sexo e idade da população do Brnsil em 
1 °-VII-1955 e em 1 °-VII-1960 

133 A alfabetização das crianças em Santa 
Catarina (E C , 9) 

133 Influências da mortalidade e do número 
dos nascimentos sôbre a composição pro
porcional por idade da população (R BE , 
134) 

131 Variações aparentes e variações reais de 
1940 a 1950 na composição, segundo a côr, 
da população da região Norte (NORTE) 

135 A alfabetização das ctianças em Alagoas 
(E C, 9) 

135 A mortalidade, segundo as principais cau
sas de óbito, por sexo e grupos de ida
de, no Distrito Federal (1949-51) e no 
Município de São Paulo (1950-51), com t1111 

apêndice de comparações internacionais 
(B E , 51; E D , 20) 

137 A prolificidade da mulller no Estado de 
São Paulo, segundo os censos de 1940 e 
de 1950 (E D , 22) 

138 Estrangeiros no Distiito Federal (B E , 
52) 

139 A ocupação na agricultura no Paianá, 
por zonas fisiográficas e Municípios, se
gundo os censos demog1áfico e agrícola 
de 1950 (R B M , 32; E D , 21) 

140 A mortalidade, segundo as causas, no Dis
trito Federal e no Município de São Pau
lo (1952-54) (E D , 20) 

141 A variação da mortalidade no Interior 
do Estado de São Paulo de 1939-41 a 
1949-51 (E D , 20) 

142 Migrações inte1io1es ent1e as 1egiões !i
siográflcas (NORTE) 

143 Estimativa do núme10 dos óbitos para 
o Brasil (E D ' 20) 
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144 A alfabetização das crianças no Pará 
(E C , 9; NORTE) 

145 Dados comparativos sôbre a composição 
da população segundo a côr nas diver
sas regiões fisiográficas e Unidades da 
Fede1ação (SUL) 

146 A fecundidade feminina no Estado de 
Minas Gerais (E D , 21) 

147 A alfabetização das crianças em Minas 
Geiais (E e , 10) 

148 Composição da população do Brasil se
gundo a côr, por sexo e grupos de ida
de, em 1950 (SUL) 

149 Estrangeiros e brasileiros náturalizados 
no Estado de São Paulo, em 1950 (SUL) 

150 Distribuição territorial dos italianos pre
sentes no Brasil em 1950 (B E , 53; E D, 
23) 

151 Distribi:ição territo1 tal dos portuguêses 
p1esentes no Brasil em 1950 (B E , 53; 
E D, 23) 

152 Distribuição tenitorial dos japonêses 
presentes no Brasil em 1950 (R B E , 65; 
E D, 23) 

153 Distribuição territorial dos espanhóis pre
sentes no Brasil em 1950 (E D , 23) 

154 A alfabetização das crianças em Pernam
btico (E C , 10) 

155 A composição da população do Brasil, se
gtmdo o estado conjugal, em 1950 (B E , 
55) 

156 Nota sôbre a composição da população 
do Brasil segundo a côr, conforme os 
dados do censo de 1950 (SUL) 

157 A alfabetização das crianças na Bahia 
(E C, 10) 

1rn Indícios da freqüência das uniões conju
gais li vi es em alguns Estados do Brasil 
(E D , 22; R B E , 66) 

159 A alfabetização das crianças no Rio Gran· 
de do Norte (E C , 10) 

160 A composição segundo o estado conjugal 
dos principais grupos de côr em Minas 
Gerais, e suas relações com a fecundi
dade (E D , 22) 

161 A composição segundo o estado conjugal 
dos principais grupos de côr em algu
mas Unidades da Federação, e suas re
lações com a fecundidade (E D , 22) 

162 A alfabetização das crianças no Mara
nhão (E C , 10) 

163 A alfabetização das crianças no Ceará 
(E C , 10) 

164 Nota sôhre a composição da população 
do Biasil segundo a côr, por sexo e gru
pos de idade, em 1 °-VII-1950 (SUL) 

165 Dist1lbuição territorial dos alemães e 
dos austríacos presentes no Brasil em 
1950 (E D , 23) 

166 Estimativas do desenvolvimento demo
gráfico dos Municípios das Capitais nos 
anos de 1950 e 1960 (B E , 55) 

167 A alfabetização das crianças no Distri
to Federal (E C , 10) 

168 Di&~ribuição territorial dos sil'io-libane
ses no Brasil em 1950 (E D , 23) 

169 A fecundidade feminina no Estado da 
Bahia 

170 A alfabetização das crianças no Ama
zonas (E e , 10) 

171 A fecundidade das mulheres e a sobre
vivência dos filhos no Brasil, segundo o 
censo de 1950 (T D F ) 

172 A alfabetização das crianças em Sergi
pe (E e, 10) 

173 A fecundidade das mulheres e a sobre
vivência dos filhos nos diversos grupos 
de côr da população do Brasil (T D F ) 

174 A alfabetização das crianças no Piauí 
(E C, 10) 

175 A fecundidade da mulher, segundo o es
tado conjugal, e a sobrevivência dos fi
lhos na população do Brasil (T D F ) 

176 A fecundidade da mulher e a sobrevivên
cia dos filhos segundo a situação do 
domicílio ( qur.idro urbano, suburbano 
ou rural) (T D F ) 

177 Estimativa da população em idade es
colar em 195.5 e em 1956 

178 A alfabetização das crianças nos diver
sos Estados do Brasil (E C , 10) 

179 A alfabetização das crianças em Goiás 
(E C, 10) 

180 A alfabetização das crianças no Espírito 
Santo (E c , 10) 

181 Distribuição territorial dos estrangeiros 
e brasileiros na tural!zados no Brasil em 
1950 (B E , 56; E D , 23) 

182 Distribuição territorial dos poloneses pre
sentes no Brasil em 1950 (E D , 23) 

183 Distribuição territorial dos soviéticos e 
bálticos presentes no Brasil em 1950 
(E D, 23) 

184 Ensaio de cálculo da taxa de rep10du
çáo para a população do Brasil (E D , 
22) 

185 Observações acêrca do inquérito sôbre 
o número de filhos tidos pela mulher 
nos dois últimos censos do Brasil 

186 A sobrevivência dos filhos tidos pelas 
mulheres recenseadas, nas populações ur
banas e rurais dos Estados de Minas Ge
rais e do Rio Grande do Sul 

187 A sobrevivência dos filhos tidos pelas 
mulheres recenseadas, nas populações 
urbanas e rurais dos Estados da Babia 
e de São Paulo 

188 Considerações acêrca das estimativas 
pôs-censitárias da população do Distri
to Federal, segundo as circunscrições 

189 Ligeiras considerações acêrca das esti
mativas pós-censitárias da população dos 
Muv.icipios (B E , 56) 

190 Ulte1iores considerações acêrca das es
timativas pós-censitárias das populações 
do Brasil (B E , 56) 

191 Incógnitas da mortalidade no Brasil 
(R BE, 69) 

192 DistribuiÇão teiritorial dos húngaros no 
Brasil em 1950 (E D , 23) 

193 A p:ipulação do Brasil, segundo ramos 
de atividade, por sexo e grupos de idade 
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194 

195 

196 

A sobrevivência dos filhos tidos pelas 

111 ulheres i ecenseadas nas populações 
urbanas e rurais dos Estados de Per
nan1buco e do Ceará 

A fecundidade feminina no Distrito Fe

deral 
Novas contribuições para a deterinina
ção do nível da mortalidade no Biasil 
IR BE , 69) 

197 A fecundidade feminina no Estado do 
Rio Giande do Sul 

198 A sobievivência dos filhos tidos pelas 
n1ulheres iecenseadas, nas populações 
urbanas e ru1ais dos Estados da Paraíba 
e d e San ta Catarina 

199 A alfabetização da população do Biasil, 
segundo o sexo, a idade e a cô1 

200 Novas contlibcições para a deternüna
ção elo nível da mortalidade no Rio 
Grnnde do Sul (R B E , 69) 

201 A população do Brasil no início ele 1957 

iB E , 58) 

202 Novas cont1ibtüções pa1a a clete1mina
ção do nível da Jno1 talidade c1n Minas 

Gernis 

203 A sobievivência elos filhos tidos pelas 
inulhe1es recenseadas nas populações u1-
)Janas e i mais dos Esta elos do Rio ele 
Janeiro e do Pai aná 

204 A mortalidade ela população natural do 
cea1á 

205 contribuiçQes para a clete11ninação do 
nível da 11101 talidade na Bahia 

206 A alfabetização das clianças no B1asil, 
segundo o sexo 

207 A sobievivência dos filhos tidos pelas 

1nulhe1es iecenseadas nas populações lU

banas e i urais dos Estados ele Alagoas 
o elo Rio Giancle elo Norte 

208 A mo1 talielaclc ela população na tm ai elo 
Pa1aná 

209 A sobrevivência dos filhos tidos pelas 
1nullle1es iecenseaclas nas populações ur
banas e l tnais dos Estados elo An1azonas 
e de Goiás 

210 A sobrevivência dos filhos tidos pelas 
1nulhe1es iecenseadas nas populações ur
banas e ru1ais dos Estados do Ma1anhão 
e Mato G1osso 

211 A sob1evivência elos filhos tidos pelas 
n1ulhe1es lecenseadas nas populações 111-
banas e 11uais dos Estados do Espüito 
Santo e Pará 

212 Pessoas que falmn no la1 luna língua 
est1angeira, no Brasil 

213 A 11101 talidade da população natural de 
Santa Cata1ina 

214 A m01 talidade da popl:lação naturnl do 
A1nazonas 

215 A mortalidade da população natmal do 
Pa1á 

216 A m01 talidade ela população natu1al elo 
Piauí 

217 A m01talidaele ela população natmal de 
Goiás 

218 

219 

220 

221 

A mortalidade da população natural do 
Rio Grande elo Norte 

A mortalidade da população natural da 
Paraíba 

A mortalidade ela população natural elo 
Maranhão 

Distribuição elos ocupados em profissões 
técnico-científicas nos diversos ramos ele 
atividade, em 1950 

222 A sobrevivência dos filhos tidos pelas 
mulheres recenseadas nas populações ur
banas e rurais elos Estados elo Piaui e 
ele Sergipe 

223 A mortalidade da população na tum! ele 
Mato Grosso 

224 A sobrevivência elos filhos tidos pelac 
inulhe1es recenseadas nas diversas Uni
dades da Fecte1ação, segundo a situação 
elo domicílio 

225 A 11101 talidade ela população natu1al ele 
Sergipe 

226 A mortalidade ela população natural elo 
Espírito Santo 

227 A m01 talidade ela população natu1al elo 
Estado de São Paulo 

223 A 11101 talidade ela popnlação natlual ele 
Pe1nan1buco 

229 A 11101 talidade da população natu1al elo 
Estado do Rio de Janeilo 

230 Nota sôb1e a vida inédia nos dive1sos 
Estados do Btasil 

II - 'Estudos sôb1e as quantidades e os 
p1eços das n1eicadolias p1oduziclas ou 

negociadas" 

37 Núme10s índices elas quantidades e elos 
preços elo produtor dos principais p1oclu
tos ele oligen1 anin1al nos anos ele 1940 
n 1952 (E P , 2) 

38 Nú111eros índices elas quantidades e elos 
preços do proc!uto1 ele 11 produtos ela 
indústria extrativa vegetal nos anos de 
1940 a 1952 (E P , 2) 

39 Nú1neros índices elas quantidades e dos 
preços de 24 lne1cadorias exportadas nos 
anos ele 1939 a 1953 (E Co , 4) 

40 Nú1neros índices das quantidades e elos 
preços elo p10clutor ele 9 p1odutos ela in
dústria ext1ativa nline1al, nos anos de 
1940 a 1952 (E P , 2) 

41 Nú1ne1os índices das quantidades e dos 
valo1es n1édios unitálios de 65 me1cado-
1 ias imp01 taclas nos anos de 1939 a 1953 
iE Co, 4) 

42 Núme10s índices elas quantidades e dos 
p1 eços elo p1 adutor dos principais pro
dutos de origem anilnal nos anos de 
1940 a 1953 (E P , 3) 

43 

44 

Números índices das quantíclacles e dos 
preços elo agricultor de 19 produtos agrí
colas nos iinos de 1939 a 1953 (E P , 3) 

Números índices sintéticos preliminares 
da quantidade da p1odução agrícola em 
1954 
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45 Números índices dos preços e das quan
tidades de 11 produtos da indústria extra
tiva vegetal nos anos de 1940 a 1953 
(E P, 3) 

46 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 30 merca
dorias do comércio de cabotagem de 
1939 a 1952 (E Co , 5) 

47 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 42 mercado
rias exportadas nos anos de 1939 a 1954 
(E Co, 5) 

48 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 15 produtos da 
indústria extrativa mineral, nos anos de 
1939 a 1953 (E P , 3) 

49 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 180 mercado
rias importadas nos anos de 1939 a 1954 
(E Co, 5) 

50 Números índices das quantidades e dos 
valmes médios unitários de 30 merca
dorias do comércio de cabotagem nos anos 
de 1939 a 1953 (E Co , 5) 

51 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários, conforme os va
lores em dólares, de 42 mercadorias ex
po1 ta das nos anos de 1953 e 1954 (E Co , 
5) 

Sem número Tabelas sinópticas dos números 
índices da produção e do comércio cal
culados pelo Laboratório 

52 Números índices das quantidades e dos 
valores n1édios unitários, conforme os 
valores em dólares, de 180 mercadorias 
importadas nos anos de 1953 e 1954 (E Co , 
5) 

53 Números índices das quantidades e dos 
p1eços do produtor de alguns principais 
produtos de origem animal nos anos de 
1940 a 1954 (E P , 4) 

54 Dados 
1950-54 
colas 

médios anuais 
sôbre algumas 

para o período 
produções agri-

55 Numeras índices das quantiaades e dos 
preços do agricultor de 19 produtos agrí
colas nos anos de 1939 a 1954 (E P , 4) 

56 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 11 produtos da 
indústria extrativa vegetal, nos anos de 
1939 a 1954 (E P , 4) 

57 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 15 produtos da 
indústria extrativa mineral, nos anos de 
1939 a 1954 (E P , 4) 

58 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 42 merca
dorias exportadas nos anos de 1939 a 1955 
(E Co , 6) 

59 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 30 mercado-
1 ias do comércio de cabotagem nos anos 
de 1939 a 1954 (E Co , 6) 

60 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 42 mercado
rias exportadas nos anos de 1953 a 1955, 
conforme os valores em dólares (E Co , 
6). 

61 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 180 merca
dorias importadas nos anos de 1939 a 
1955 (E Co , 6) 

62 Números índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 180 merca
dorias importadas nos anos de 1953 a 
1955, conforme os valo1 es em dólares 
(E Co, 6) 

63 Esclarecimentos acêrca da significação 
dos números índices das quantidades e 
dos preços de importação (E Co , 6) 

64 Números índices das quantidades e dos 
preços do agricultor de 19 produtos agrí
colas nos anos de 1939 a 1955 (E P , 4) 

65 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 11 produtos da 
indústria extrativa vegetal nos anos de 
1939 a 1955 (E P , 4) 

66 Números índices das qtrnntidades e dos 
preços do produtor de 15 produtos da 
indústria extrath!a mineral nos anos de 
1939 a 1955 (E P , 4) 

67 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 13 produtos de 
origem animal nos anos de 1940 a 1955 
(E P, 4) 

68 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 15 produtos da 
indústria extrativa vegetal nos anos de 
1950 a 1955 

69 Números índices das quantidades e dos 
preços do produtor de 22 produtos da 
indústria extrativa mineral nos anos de 
1950 a 1955 

70 Números índices das quantidades e dos 
preços do agricultor de 36 produtos agrí
colas nos anos de 1952 a 1955 

III - Diversos 

Primeiros resultados de um inquérito 
abortos no Distrito Federal 

sôbre 

Outros resultados de um inquérito sôbre os 
abortos no Distrito Federal 

Nota sôbre a legislação cambial brasileira 

MORTARA, Giorgio - A Fecundidade da Mulher 
no Brasil - Conselho Nacional de Estatís
tica (IBGE) 

CoMo quinto volume da Coleção Teixeira 
de Freitas - série constituída de ensaios sôbre 
temas e problemas brasileiros com base em da
dos estatísticos oficiais -, o Conselho Nacional 
de Estatística (IBGE) publicou o trabalho do 
prof Giorgio Mortara, intitulado "A Fecundi
dade da Mulher no Brasil" 

Trata-se de uma série de breves estudos de 
caráter expositivo, nos quais o Autor - que é 
Diretor do Laboratório de Estatística do CNE -
analisa, com espírito de sin tese, dados referen
tes à fecundidade da mulher brasileira Inicial
mente, são estudadas a fecundidade da mulher 
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e a sobrevivência dos filhos, segundo o censo 
de 1950 Em seguida, os mesmos assuntos são 
examinados segundo os diversos grupos de côr, 
as diversas classes de estado conjugal, a dis
tribuição pelas populações urbanas e rurais O 
prof Mortara faz, por fim a análise da prcli
ficidade da mulher brasileira, num estudo até 
então inédito 

O volume, que é enriquecido de numerosos 
gráficos e tabelas estatísticas, obedece à mesma 
apresentação g1áfica dos já publicados na Co
leção Teixeira de Freitas; "Problemas de Base 
do Brasil", de M A Teixeira de Freitas; "Vida 
e Morte nas Capitais Brasileiras", de Lincoln de 
Freitas Filho; "A Análise Matemática do Es
tilo", de Tu!o Hostillo Montenegro; e "Geogra
fia dos Preços", de Moacil Malheiros Fernandes 
Silva 

PUBLICAÇÕES DO CNE NO SEMESTRE 

DuRANTE o semestre julho/dezembro de 
1957, o Conselho Nacional de Estatística edi
tou e distribuiu as seguintes publicações: 

Pela Diretoria de Documentação e Divulga
ção - O Mundo em Números; Brésil - P1esent 
et Futuie; Boletim Bibliogtá/ico, vol I; Fla
grantes Brasileiios n ° 8; Monografias munici
pais de Campo Maior (Piauí), Anápolis (Goiás), 
2 ª edicão, Buquim (Sergipe), Conceição do 
Mato Dentro (Minas Gerais), Vale do Cariri 
(Ceará), São João dei Rei (Minas Gerais), Rus
sas (Ceará), Parnaíba (Mato Grosso), Territó
rio do Acre, Montes Claros (Minas Gerais), Mar
quês de Valença (Rio de Janeiro), Petrópolis 
(Rio de Janeiro), Três Pontas (Minas Gerais), 
Vassouras (Rio de Janeiro), Magé (Rio de Ja
neiro), Juàzeiro (Bahia), Cantagalo (Rio de 
Janeilo), Picuí (Paraíba), São Cario (São 
Paulo), Dois Córregos (São Paulo), Marília 
(São Paulo) , Lapa (Paraná) , Campos, 2 a edi
ção (Rio de Janeiro) , Osório (Rio Grande do 
Sul) 

Pela Diletoria de Levantamentos Estatísti
cos - Inquéritos Econômicos: A Indústria e 
o Comércio Atacadista, iesultados dos meses 
de janeilo a setembro de 1957; Pessoal ocupado 
na indústlia e no comércio atacadista, segundo 
as classes de salários - abril e novembro de 
1956; Produção industrial, 1955 - Resultados 
ielativos a Pe1na1nbuco, São Paulo, Goiás, 
Cea1á, Mato Grosso, Maranhão, Rio Giande do 
Sul, Paraíba, Piauí, Minas Gerais, Amazonas 
e Pa1á 

Pelo Núcleo de Planejamento Censitário -
Elementos de Anwstiagem Prnbabilística Apli
cada ao Censos - Documentos Censitários, sé
rie D, n ° 7; Aspectos da Economia Agropecuá
ria, 1940/1950 - Região Nordeste; Caracterís
ticas econômicas da população 

A Secretaria-Geral lançou, ainda, em mi
niatura, o Regimento Interno da JEC 

ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS 

Volumes XIV, XXVIII e XXIX 

Ü BEDECENDO ao mesmo alto padrão grá
fico dos volumes anteriores, fartamente ilustra
dos de fotografias e mapas en1 côres, foram lan
çados pelo IBGE, durante o segundo semestre 
ele 1957, mais três tomos da "Enciclopédia dos 
Municípios B1asileiros'' 

O Vol XIV inicia a publicação dos verbe
tes dos municípios, compreendendo os Te11itó
rio3 do Amapá, Rio Branco, Acre e Rondônia, 
e os Estados d~ Amazonas e Pará 

No Vai XXVIII estão registrados os muni
cípios do Estado de São Paulo, das let1as A 
até I 

O Vol XXIX inclui ainda os municípios 
paulistas, das letras J a I 

ANUÁRIO ESTATÍSTico no BRASIL, 1957, Ano XVIII 
Conselho Nacional de Estatística \ IBGE) 

E NRIQUEC~DO com uma série de gráficos, 
em côres, sôbre variados aspectos da vida brasi
leira, foi lançado em dezembro o Anuá1io Esta
tístico do Brasil, correspondente a 1957 

Com cêrca de 560 páginas, o Anuário está 
dividido em seis partes, além de um comple
to índice analítico: situações física, demográ
fica, econômica, cultural, social e administra
tiva-política Sua atualização é a mai scom
pleta possível Na parte demográfica, por exem
plo, são apresentadas estimativas da popula
ção biasileira, por Unidades da Fedeiação, até 
o ano de 1960; quanto ao movimento da po
pulação, notadamente na parte de imigração, 
os dados divulgados reportam-se até o ano de 
1956 

Na parte dedicada à situação econômica, são 
publicadas, em numerosos casos, informaçõei:: 
já do ano de 1957, como as relativas à produção 
agrícola, o comércio exterior, o movimento ban
cá1io, e outias O mesmo acontece no capítulo 
da situação cultural, com as estatísticas do en
sino primá1io e extra-primário 

o Anuá1 io dedica ainda extensos capítulos 
à situação física, situação social (melhoramen
tos urbanos, assistência inédico-sanitária, asso
ciaçôes de caridade, asilos e recolhimentos, pie
vidência e assistência social, trabalho), situa
ção administrativa e política (pessoal no ser
viço público civil fedeial e na administração 
municipal, divisão territorial, finanças púbicas, 
segurança pública, iepressão, justiça e repre
sentação política) 
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SERRANO, Anseolmo Sanz - Resunien 
historico de la estadistica en Espaiía -
Instituto Nacional de Estadística, Ma
drid, 1956 

CoMo parte das comemorações do centená-
1 io da criação oficial da estatística espanhola, 
o I N E publicou um trabalho do professor An
seolmo Sanz Serrano sôbre a evolução histócica 
da estatística naquele pais Na primeira parte, 
o autor examina o período anterior a 1856, de
dicando capítulos aos levantamentos na época 
dos romanos, dos árabes, dos reis católicos, 
de Felipe II, até a primeira metade do século 
XIX O período seguinte constitui a segund'1. 
parte do volume, e nela são focalizados as ati
vidades oficiais, a partir da criação da Comi"" 
são de Estatística, em 1856 

Realizando sua obra com o espírito de sintes~ 
exigido no preparo de trabalho de tal catego
ria, o autor nos oferece uma excelente visão 
panorâmica das estatísticas não só na Espa
nha, mas em alguns casos, em tôda a penín
sula ibérica Deixando de lado os detalhe6, 
a teve-se às grandes linhas da evolução da es
tatística da Espanha, considerada principalmen
te como instrumento indispensável aos admi
nistradores, sob qualquer forma de govêrno 

BUENO, A S Cunha - Ângulos Prá
ticos do Municipalismo - Conselho 
Nacional de Estatística (IBGE) 2" 
edição 

CoMo contribuição ao IV Congresso Nacio
nal de Municípios, realizado recentemente nes
ta capital, o Conselho Nacional de Estatística 
(IBGE) lançou, entre outras publicações, uma 
segunda edição do trabalho do Sr Antônio 
Sylvio Cunha Bueno, intitulado "ângulos prá
ticos do municipalismo" 

O volume enfeixa vários trabalhos O pri
meiro é a tese aprovada no último Congresso 
Ibero-Americano de Municípios e que será dis
cutido no VI Congresso Interamericano de Mu
nicípios, a realizar-se no Panamá, sôbre a cria
ção de bancos municipais O segundo traba
lho é um documentário sôbre a mensagem do 
governador Jânio Quadros à Assembléia Legls-

!ativa, p~opondo a transformação da Secreta
ria do Govêrno em Secretaria do Interior, com 
a criação do Departamento de Assistência aos, 
Municípios 

O livro reúne ainda um circunstanciado pa
recer sôbre os Convênios Nacionais de Estatís
tica Municipal, apresentado na Assembléia Le
gislativa de São Paulo; um estudo sôbre o Mu
nicipalismo e a reforma constitucional; e um. 
plano de sugestões para a promoção e coorde
nação da defesa dos interêsses municipais 

• 
SILVA, Moacyr M F - Geografia dos' 
Preços - Conselho Nacionsl de Esta
tística (IBGE) 

O AUTOR realiza, neote trabalho, uma ex
posição objetiva sôbre os preços de determina
das mercadorias e suas variações, defendendo 
a tese de que não decorre dos transportes fer-
1 aviários, no país, o encarecimento dos gêneros 
alimentícios 

o livro está dividido nos seguintes capí
tulos: 1 A geografia dos preços e as curvas 
isotímicas; 2 Posição do Brasil em matéria de· 
estradas de ferro; 3 Transporte de gêneros ali
mentícios nas estradas de ferro; 4 Transpo~tes 

ten1une1ados de animais e de mercadorias em 
geral; 5 Percursos médios gerais; 6 Percursos 
méd\os de gêneros alimentícios; 7 Confronto 
entre fretes ferroviários e preços no varejo 
de alguns gêneros alimentícios; 8 Evolução 
dos fretes ferroviários e dos preços no vare
jo; 9 Aumentos máximos (percentuais) dos 
fretes ferroviários e dos preços no varejo; 10 
As nossas ferrovias em face da área total das 
propriedades rurais (agrícolas e pecuárias) ; 
11 Tem o Brasil a rêde ferroviária de que 
precisa?; 12 Planejamento dos transportes 
ferroviários; 13 Conclusões 

O volume é enriquecido de vários gráficos 
e numerosas tabelas estatísticas, bem como de 
um esquema das ferrovias que servem às se
guintes capitais: Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte, Niterói e Vitória 

Faz parte, êste livro, da Coleção Teixeira 
de F1eitas 



lnformações Gerais 

O RECENSEAMENTO DA CHlNA_ 
!Ylétodos e principais resultados 

T1abalho 1ep1oduzido, ''data venia", da revista "Population'', 
do Instituto Nacional de Estudos Demog1 áficos de França, 
n" 4, ano 11, (outubro/dezemb10 de 1956) A tiadução é de 
M ai ia Helena G1 ünewald Miglivich 

o GOVÊRNQ da República Popular da China 
efetuou, em 1953, um recenseamento geral da 
população, que constitui o p1imeilo censo vei
dadeiro e con1pleto, como ja1nais fô1a iealiza
do nesse país, apesa1 das múltiplas tentati
vas ante1iores 

Em Population' foiam publicados os plin
cipais resultados dêsse recenseamento; falta
va1n, porém, informações sôbre o método se
gui do para velificar essa população 

Essa lacuna :::oi p1 eenchida po1 tnn a1 ti
-go, publicado em russo, no Le Messagei de la 
Statistique, maio de 1955, periódico mensal do 
Serviço Central de Estatística da URSS 

Rep1oduzimos integrahnente êsse texto, de
pois de have1mos acrescentado subtítulos que 
facilite1n a leitu1a, assiln como b1eves c01nen
tá1ios, en1 seguimento ao artigo 

OS TEMPOS ANTIGOS 

As p1ilneilas notícias eôbre o inontante da 
população chinesa referir-se-ia111 ao século 
XXIII antes da nossa era (13,5 milhões de ha
bitantes por volta de 2 205 ou 2 275 antes da 
nossa era) Perto de 1115 antes da nossa eia, 
essa população teiia sido sensiveln1ente da 
ines1na giandeza; por cê1ca de 212, po1é1n, te-
1ia sido sàmente de 10 milhões 11: impossível 
dete11ninar a natu1eza e a va1iação dos terri
tó1ios aos quais êsses iesultados se pode1n 
iefe1il O conhecimento do montante da po
pulação eia útil pa1a a dete1minação dos ün
postos, a satisfação das exigências milita1es 
e a execução das obias públicas (giande mu
ralha, grande canal navegável de 1 700 quilô
metros, cliques, fortificações urbanas etc ) 

A existência de censos, efetuados parn 
êsses fins, é revelada po1 documentos histó-
1icos 1 notadamente do século IV ao século II 
antes da nossa eia) No decoirer da longa 
lüstó1ia da China a evolução das bases das 
imposições e da submissão aos trabalhos cole
tivos trouxe mudanças permanentes nas con
cliçócs ele 1 ccensemnento da população 

Outub1o'clezemb10 de 1954, pág 744 a 
746 

Por vêzes fora111 contados apenas os ho-
1nens adultos aptos ao trabalho: assiln, en1 
1 066, iecenseavam-se 14,2 milhões de fa1nílias 
e 20,5 milhões de indivíduos As camadas pri
vilegiadas da população não eiam habitunl-
1nente incluídas 

O SISTEMA "BAO 'ISIA" 

Os dadcs do período de existência do siste 
n1a "Bao Tsia' são do maior inte1êsse. :8sse 
sistema foi definitivamente introduzido a par
tir de 1644 As famílias eiam grupadas em 
'dezenas" - dez dezenas ieunidas ein u1na 

'centena'' (tsia), dez centenas formando u1n 
"milha1" 1 bao) Os milhares estavam 1euni
dos em circunsclições gove1na1nentais locais 
À f1ente de cada um dêsses grupos manti
nha-se um "eleito" iesponsável pela execução 
da pa1te de t1abalhos coletivos e do cont1ôle 
demog1áf;ico :Esse contlôle con1.portava a ano
tação dos inovimentos da população (nascimen
tos, mortes, casamentos, migrações) e a di
:iusão dêsse movin1.ento junto ao escalão su
pe1io1 Foi assin1. estabelecido un1 fichário da 
população 

Unia p1ancheta de inadeila, fixada à por
ta da iesidência de cada família, t1azia o non1.e 
do chefe da fa1nília, suas ocupações, a con1-
pos1ção da família, a idade dos memb1os, e 
eia mantida em dia 

Êsses dados eran1, alén1. disso, t1ansc1itos 
e trazidos e1n dia, e1n duas sé1ies de docu-
1nentos gua1dados pelas "centenas" e pelos 
"Governos locais" 

Quat10 vêzes po1 ano, os rep1esentantcs 
dos "milha1es", auxiliados pelos das "cente
nas", ve1ificava1n os dados, levando en1. con
ta tôclas as 1noclificações sucedidas nas fainí
lias 

Os Gove1nos locais cent1alizava1n os ie
sultados nlunéricos e os ap1esentavam aos 
Governado1es de p1ovíncia, qt:e, por seu lado. 
prestava1n informações anuais ao Govêino 
central 

03 primeilos iesultados ussin1. cent1aliza
dos foiam obtidos po1 volta do ano 1740 ela 
nossa eia (143 milhões de habitantes) Fmam 
assiln postos en1. dia quase todos os anos, a t 9 
1850 (430 milhões de habitantes) 
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:ll:sses recenseamentos referiam-se aos ter
ritórios "internos": as províncias cercadas ao 
norte e noroeste pela Grande Muralha da Chi
na Compreendiam também províncias "ex
ternas": a Mongólia, a Mandchúria, o Sin
Kieng, e a oeste, o Tibet Nas províncias ex
ternas, a noroeste, recenceavam-se somente as 
famílias 

Efetivo da população da China interna (in
tramuros), segundo os resultados oficiais dos 
recenseamentos do sistema "Bao Tsia": 

Média dos anos 1750-51 - 179 milhões 
1760-61 - 198 
1770-71 - 214 
1780-81 - 278 
1790-91 - 303 
1800-01 - 296 
1810-11 - 352 
1820-21 - 354 
1830-31 - 395 
1840-41 - 413 
1849-50 - 429 

Verifica-se pelos resultados anuais detalha
dos que variações artificiais do número de ha
bitantes se produziram por vêzes de um ano 
para outro, devido à ausência de informações 
para certos territórios, às correções sôbre os 
resultados anteriores, às superestimações de 
governadores, que visavam a fazer aparecer 
suas províncias em melhor posição 

considerando tôdas as insuficiências pos
síveis do sistema, os resultados revelam um 
crescimento geral da população de 1750 a 1850, 
nitidamente mais rápido na segunda metade 
do século XVIII: período mais calmo, não ain
da perturbado pelas lutas que conduziram ao 
desmoronamento do sistema feudal 

Depois de 1850, em conseqüência da im
possibilidade para o poder central, de reunir 
resultados demogràficos de conjunto, existem 
apenas dados heterogêneos, nem sempre abran
gendo os mesmos territórios: 

1860 - 260 milhões de habitantes 
1882 - 381 
1902 - 440 
1912 - 354 

AVALIAÇÕES CONTEMPORÂNEAS 

ULTERIORMENTE, estimativas aproximadas fo
ram feitas por diversos órgãos: a Diretoria das 
Alfândegas Marítimas estima 426 milhões de 
habitantes em 1923, 439 em 1927, 426 em 1931 
Os serviços postais centralizam as informa
ções recolhidas pelos escritórios locais: 428 
milhões de habitantes em 1919, 486 em 1925 A 
diretoria do Monopólio do Sal estabeleceu uma 
estimativa segundo o consumo do sal nas di
ferentes províncias 

Em 1928 o Govêrno de Nanquim tentou efe
tuar um recenseamento O Ministro dos Ne
gócios Interiores, em 27 de maio de 1928, de
cretou a realização de um recenseamento que 
se estendeu por três meses Não havia, então, 
nenhum serviço estatístico A organização do 
recenseamento coube ao departamento da po
lícia: estava previsto um impresso por família, 
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com perguntas sôbre o nome de família, 0 
sexo, o parentesco com o chefe da família, a 
idade, a data e o lugar de nascimento, o re
gime de casamento, a filiação ao Kouo-Mi
Tang, a duração da estada no local de residên
cia, a profissão, a religião, a duração da esco_ 
laridade, as enfermidades Além dessas inda
gações previstas para cada indivíduo, havia 
outras, formuladas à família, sôbre o número 
de crianças em idade escolar ( 6 a 13 anos) e 
o número de adultos aptos ao serviço militar 
(20 a 40 anos) 

Em conseqüência da ausência de qualquer 
preparação, as tentativas de direção das ope
rações de recenseamento fracassaram desde o 
início O papel dos serviços centrais se limi
tava à de'inição geral do trabalho e ao exame 
dos resultados 

O preparo, o preenchimento das operações, 
as totalizações parciais por circunscrições eram 
entregues à iniciativa dos órgãos que pro
cediam a tôdas as mudanças possíveis na 
estrutura dos questionários e na conduta das 
operações 

De fato, o censo apenas permite estimar 
o número de famílias, o número de homens 
e de mulheres As outras perguntas ficavam 
sem respostas ou inexploráveis 

As operações se prolongaram por 1928 e 
1929; em algumas regiões nem foram reali
zadas Foram recenseados 212 milhões de ha
bitantes 

Em 1931, o Ministério dos Negócios Inte
riores, completando êsses resultados das in
formações administrativas, publicou duas es
timativas da população: 475 milhões em fe
vereiro e 453 em outubro 

Publicou ulteriormente outras estimativas: 

1934 - 466 milhões 
1936 - 479 

NECESSIDADE DE UM VERDADEIRO RE
CENSEAMENTO 

As condições necessárias à organização ci
entífica de um recenseamento demográfico só 
foram preenchidas após a formação da Repú
blica Popular Chinesa 

O Serviço estatístico central da República, 
baseando-se em fontes administrativas, esti
mou a população em 564 milhões em fins de 
1951 O Ministério dos Negócios Interiores ava
liou em 575 milhões em fins de 1952, não com
preendidos os chineses que residiam no es
trangeiro 

:íl:sses resultados, nitidamente mais eleva
dos que as estimativas anteriores, não eram 
suficientes às necessidades da planificação po
lítica e econômica e dos serviços encarregados 
da instrução e da saúde (composição da po
pulação por idade, sexo, nacionalidade) Ade
mais, as verificações efetuadas nas cidades re
velavam a existência de uma subestimação 
da população, ainda maior que a suscetível de 
existir nos campos 

Também o Comité Central do Partido Co
munista chinês e o Govêrno Chinês tomaram 
a decisão de proceder, antes das eleições gerais, 
a um recenseamento geral da população de 



114 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

acôrdo com um programa de trabalho bem de
finido 

A planificação do recenseamento, confiada 
ao serviço central de estatística, começou em 
fins de 1952 O Serviço inspirou-se nos pre
cedentes soviéticos (recenseamento de 1939) , 
adaptando-os ao meio chinês Essa planifica
ção realizou-se em estreita ligação com o Mi
nistério dos Negócios Interiores, ao qual cabia 
a organização das eleições dos "representan
tes populares" 

O mecanismo do recenseamento, ratifica
do pelo Conselho de Estado do Govêrno, foi 
publicado e largamente comentado na impren
sa, que insistiu notadamente sôbre a utilida
de dos resultados para a preparação das elei
ções e os planos de construção econômica e 
cultural 

O programa inicial foi simplificado ao 
máximo, tendo em vista as condições práticas 
de existência da população chinesa 

As indagações sôbre o grau de instrução fo
Tam excluídas, por que era difícil definir o 
grau de instrução O mesmo se deu com as 
questões de ordem profissional, tanto mais que 
estas informações eram supérfluas para a or
ganização das eleições; o direito de voto fôra 
cassado sómente aos alienados e a uma quan
tidade insignificante de indivíduos condena
dos por julgamento 

Foi decidido limitar o recenseamento à 
população residente, inclusive os indivíduos 

temporáriamente ausentes, podendo tal ope
ração estender-se por um período mais longo 
e exigir menor número de agentes que o re
censeamento da população presente num mo
mento determinado 

O recenseamento das pessoas temporária
mente ausentes, entretanto, suscita dificul
dades importantes: - numerosas famílias ten
dem a incluir membros da familia que já se 
encontram definitivamente ausentes Pode 
ocorrer, então, que êsses membros sejam re
censeados duas vêzes (isto se verifica em to
dos os países) ; mas, na China, o culto dos 
ancestrais e a moral confucionista fazem con
siderar como ofensa tôda infração às regras 
de submissão aos ai,itepassados e, por conse
guinte, qualquer omissão de pessoa da família, 
ausente ou presente 

Assim, a fim de permitir e, também, con
trolar a inscrição das pessoas ausentes da 
família, no formulário A do recenseamento, 
estava êste dividido em duas partes O lado 
dileito devia compreender os membros da 
família que viviam habitualmente no domi
cilio, incluindo as pessoas temporáriamente 
ausentes O lado esquerdo era reservado aos 
parentes que viviam habitualmente fora da 
familia Os membros da familia inscritos no 
lado esquerdo do formulário não deviam ser 
incluídos no censo e as inscrições do lado 
esquerdo não eram submetidas à exploração 
dos resultados por familia 

MODítLO DO FORMULÁRIO "A" 

Centros urbanos* Centros rurais 

Província - cidade - bairro Província - distrito 

Rua Número Comuna Aldeia 

MEMBROS DA FAMÍLIA QUE PESSOAS QUE VIVEM HABITUALMENTE 
VIVEM HABITUALMENTE FORA NO DOMICÍLIO Natureza das 

informações 
Composição da família** (1 pessoa por coluna) 

-------
Número total de Número total de 

pessoas que vi ... pessoas que re-
vem fora.: sidero no domi-

cílio: 
Homens etc 3 2 1 Homens etc 4 3 2 1 Parentesco com o 
Mulheres Mulheres chefe da família 

Chefe 
de Nome e sobrenome 

família 
Sexo 

Idade 

Nacionalidade 

Observações 

* A colocação das diferentes cidade:; e aldeias na hieiarquia administra'iva. das circm:scrições geográficas (Províncm,), Dis
trito etc) é muito vaiável, seg·mdo sua importância demogrifica e considerações históricas. 

** Em escrita chinesa, cada linha é e8crita da direita para a esquerda; isso explica. as condições materiais de apresentação das casas 
do formulário 

Estava prevista a inclusão, entre os resi
dentes, dos indivíduos temporáriamente au
sentes numa missão ou viagem, em visita a 
parentes ou amigos, ausentes por negócios ou 
trabalho temporário Entre as pessoas que vi
viam fora, deviam incluir-se os alunos dos 

internatos escolares e os soldados alojados nos 
centros militares A ausência "temporária" 
da residência habitual não devia exceder de 
seis meses 

Pessoas que não tinham residência habi
tual eram recenseadas no local de presença. 
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Ainda que só para definir o estado de pre
sença, foi determinada uma data precisa para 
o recenseamento: às 24 horas da noite de 30 
de junho a 1 ° de julho de 1953 Tal medida 
jamais fôra tomada na China Não era ques
tão de fazer executar o censo num tão curto 
espaço de tempo e sim de verificar a situação 
da população naquela data: excluindo as pes
soas nascidas posteriormente, incluindo as pes
soas mortas posteriormente 

Por exceção e em conseqüência da duração 
das operações dos recenseamentos, as pessoas 
afastadas de suas residências, após a data fi
xada, e que vinham instalar-se definitiva
mente em outros locais, deviam ser levadas 
em conta, se não tivessem sido anteriormente 
recenseadas 3 O contrôle dessas prescrições era 
facilitado pela existência de um sistema de 
contrôle administrativo das mudanças de do
micílio, que implicava na entrega de compro
vantes, mesmo por ocasião de uma mudança 
num mesmo bairro 

Além do formulário A, reservado às fami
lias, o recenseamento previa um formulário B, 
para as coletividades, regimentos e núcleos iso
lados :l!:sse formulário não compreendia a 
parte reservada aos membros ausentes 

COMPOSIÇÃO POR SEXO 

P oR motivos históricos, 
famílias, por sexo, tem na 
portãncia 

a composição das 
China grande im-

Os contrôles efetuados em diversas épocas 
atestavam a existência de um número de ho
mens superior ao de mulheres, diferença que 
teria sido Provocada pela insuficiência do nú
mero de crianças do sexo feminino 

Até a Revolução, porém, segundo um cos
tume feudal, pessoas do sexo feminino de fa
millas pobres, tomadas, desde a infância, como 
domésticas por familias abastadas, não tinham 
nome; além disso, em certas regiões, segundo 
ainda aquêles costumes, as mulheres de uma 
familia não tinham nome e eram chamadas 
"mulher ou mãe de fulano" 

3 A fim de facilitar a utilização do recen
seamento para as operações eleitorais. 

ANO 

Segundo o calendãrio 
universal Segundo a era chinesa 

1953 -
1952 -
1951 -
1902 28 o ano da era de Kouang-sin 
1901 27 o ano da era de Kouang-sin 
1870 9 o ano da era de T'ongt-Ohé 
1853 3 ° ano da era. de 'Siuant'ong 

Por ocasião do recenseamento e das elei
ções gerais, êsse costume foi modificado e 
pela primeira vez essas mulheres receberam 
nome por ocasião das eleições Também, para 
evitar qualquer omissão de tais pessoas, na 
questão "sexo" dos formulários do recensea
mento, os têrmos "homem" ou "mulher" não 
deviam ser objeto de nenhuma abreviação e 
para a inscrição sucessiva de duas mulheres 
as aspas ou as fórmulas de repetição tais como 
"idem" não deviam ser usadas 

COMPOSIÇÃO POR IDADE 

ONTEM relativo à idade apresentava tam
bém uma complexidade particular na China 

A idade correspondente ao número de anos 
decorridos do nascimento à data do recensea
mento Ora, segundo um costume popular, 
julga-se que o recém-nascido já tenha vivido 
um ano completo Ademais, os anos não se 
contam do dia do nascimento, mas do pri
meiro dia de cada ano civil Assim, uma 
criança nascida na véspera de Ano Novo terá 
um ano de idade no dia do seu nascimento e 
dois no dia seguinte Depois, os anos seguin
tes serão contados por ano completo do calen
dário, do primeiro dia do ano civil ao último 

Além disso, a população utiliza ainda, em 
certas regiões, um calendário 1 unai "estilo an
tigo", onde cada ano é definido segundo os 
sinais cíclicos (ano do dragão, ano do tigre 
etc) 

Enfim, o período contemporâneo (de 1851 
a 1911) compreende eras sucessivas: 

Era de Hien-fong 11 anos 1851-1861 
T'ongtché 13 anos 1862-1874 
Kouang-sin 34 anos 1875-1908 
Siuan-t'ong 3 anos 1909-1911 

A fim de facilitar o cálculo da idade, os 
agentes do recenseamento foram munidos de 
uma tabela especial que continha a inscrição 
sucessiva de todos os anos de 1853 a 1953, se
gundo o calendário universal, o sistema das 
eras, os sinais do calendário lunar, o processo 
chinês de determinação da idade, a indicação 
do número de anos decorridos a partir do 
nascimento ou o ano e mês do nascimento. 

Eis aqui um resumo: 

QUANTOS ANOS COMPLETOS 
DECORRERAM DESDE A DATA 

Idade deli- DO NASCIMENTO 
nida segundo 

Segundo os 
o costume 

Quando o dia do chinês Quando o dia do 
sinais do (em anos) nascimento é an .. nascimento é pos-
calendãrio terior a 12 horas terior a essas 

lunar: da noite do dia 12 horas 
Ano do: 30 do 6 • mês 

Serpente 1 Menos de 1 ano -
Dragão 2 1 Menos de 1 ana 
Lebre 3 2 1 
Tigre 52 51 50 
Touro 53 52 51 
Cavalo 84 83 82 
Touro 101 100 99 
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NACIONALIDADE E ADAPTAÇÃO LOCAL 

PARA a nova lei eleitoral era dado aos ci
dadãos das minorias nacionais a in teil a pos
sibilidade de escolher seus representantes nos 
órgãos do poder Por conseguinte, pata deter
minai o número de representantes das dife
rentes minorias, seria necessário conhecer a 
distribuição dos indivíduos por nacionalidade 
A questão do formulário A sôbre a "nacionali
dade" devia atender a essa necessidade: a na
cionalidade era definida pelos própilos cida
dãos Na hipótese de casamentos mistos, a na
cionalidade dos filhos era deteiminada pelo 
inteiessado que tivesse pelo menos 18 anos, ou 
por seus pais 

Os foimulálios foiam tiaduzidos nas lín
guas das nünorias e nos casos de necessidades 
particulai es, o plano geia! do i ecenseamen to 
foi modificado, a fim de adaptá-lo às cir
cunstâncias locais (essas derrogações a tingia1n 
aproximadamente u1na população de 8 milhões 
de habitantes) 

A pedido das autoiidades locais, no Tibet, 
em alguns distritos da piovíncia de Sin-Kiang 
e out1as, os fo1mulários po1 fa1nília não fo1a1n 
utilizados e a data tomada em consideiação 
pa1a as deduções foi a da execução do recen
sea1nento 

PLANIFICAÇÃO DO RECENSEAMENTO 

Os trabalhos de prepaio do recenseamento 
previram a distribuição do território em cii
cunscrições eleitorais e de recenseamento Si
multâneamente foi efetuada a escolha dos 
agentes censitários, por entre os trabalhadmes 
das coletividades locais, das emprêsas, ou alu
nos e n1embros das instituições de ensino 
Também forain efetuados ensaios de recensea
mento 

Com o auxílio da 01ganização assim cons
tituída, foiam escolhidos "ativistas" poi entie 
os habitantes de cada quaiteüão mbano, pata 
certo nú1nero de explorações i urais 

:Esses "ativistas" fo1am submetidos a um 
estágio e cont1ibuíram para a organização de 
listas pieparatôrias de todos os habitantes de 
sua cilcunsc1ição Tais listas deveriam sei 
con1pletadas, no cmnêço do recensean1ento, 
com a data de nascilnento de cada indivíduo 

As circunscrições de recenseamento fo1am 
habitualmente as ci1cunsclições eleit-::nais, de
finidas pelas auto1idades locais Pa1eceu p1e
ferível, por vêzes, dividir cada circunscrição 
eleito1al ein vá1·ias ci1cunsclições do tecensea-
1nento 1 

No escalão local, os trabalhos de piepara
ção nâo foiam, em tôda paite, terminados pata 
o 1 ° de julho; o recenseamento foi então adia-

' Em Xangai, uma circunscrição eleitoral 
tinha em média de 6 000 a 7 000 habitantes, 
em vez de 1 000 a 1 500 pata uma circunscri
ção de recenseamento 

do até o término dos mesmos Além disso, 
em algumas regiões, grandes inundaçôes per
turbaram, simultáneamente, o recenseamento 
e as eleições 

Todavia, os resultados fizeram sempie re
ferência à O hma do dia 1 o de julho 

EXECUÇÃO DO RECENSEAMENTO 

A ESCOLHA, pelos agentes censitários, dos 
meios de execução ficou a c1itério das auto
ridades locais, segundo as condições concietas 
do local Assim, nas cidades, a existência de 
comitês de rua, bem mganizados, permitiu pro
ceder ao i egistro da população em bases fixas 
bem definidas Nos subúrbios e, sobretudo, 
nos centros ru1ais, entretanto, foi muitas vê
zes necessáiío pioceder ao iegistro por etapas, 
em conseqüência da dificuldade de fazer com
pa1 ecer a população aos locais de registro, nas 
zonas de povoação dispersa 

Um importante tiabalho de divulgação foi 
efetuado pelos "ativistas": êle visitaiam as 
famílias, ajuda1am cada un1a a 01ganizar a 
lista dos habitantes, a calculai a idade de cada 
indivíduo e, e1n p1esença de analfabetos, êles 
mesmos preencheran1 os forinulá1ios Depois 
da execução dessas tarefas p1epa1atórias, no 
dia do iecenseamento, "convida1a1n" os habi
tantes a compa1ece1 aos locais de iecebimento 
dos fmmulários Os habitantes atendeiam fre
qüentemente, t1 azendo nas inãos as listas pre
enchidas, em co1npanhia dos "ativistas" 

Os agentes censitários, conversando co1n 
êles, esclareceram pontos ainda obscu1os, per
mitindo respostas exatas aos fmmulários 

Os "ativistas" ce1 tificaram-se do compare
cimento dos habitantes nos tocais de ieglstro 

Foram dadas inst1 uçôes para a execução 
obligatória de uma verificação por amostra
gem, quanto à qualidade e cobertma da coleta 
censitária 

No conjunto, o iecensean1ento foi te1mi
nado no decorrei do primeiro trimest1e de 
1954' 

Dois milhões e meio de pessoas tomaram 
pai tP. no sua execução 

CRÍTICA E CONTAGEM 

A CRÍTICA poi amostiagem foi efetuada sõ
bre 53 milhões de habitantes ou seja 9% 
da população iecenseada po1 fo11nulálio Re
sultou em 1,39% de indivíduos iecenseados 
cluas vêzes e 2,25% de indivíduos omitidos 

A crítica dos iesultados !'oi efetuada "1na
nualmente" no escalão local As súmulas re
lativas ás cidades de dependência c_ential ou 
provincial e aos distritos foram efetuadas poi 
pessoal qualificado 

Os quadros de resumo poi distrito foram 
elaborados distintamente poi zonas rurai" e 
urbanas 

;-; Todavia, em uma província, foi concluí
do no 4 ° tlimestre de 1954, por motivo de di
ficuldades locais 
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RESULTADOS 

Os resultados gerais foram publicados em 
1 ° de novembro de 1954 pelo serviço estatístico 
central 

A população total recenseada em 1 o de 
julho de 1953 eleva-se a 602 milhões de habi
tantes, dos quais 574 milhões por formulário 
de familia, 28 milhões por outros meios En
tre êsses últimos, 8,4 milhões foram objeto de 
uma estimativa pelos podêres locais, nas cir
cunscrições de minorias nacionais 

O número de chineses que viviam no es
trangeiro (11,7 milhões) foi determinado se
gundo informações do comitê encarregado de 
defender os interêsses da população chinesa 
que se achava no estrangeiro 

Sôbre o conjunto de população recensea
da por formulário, contava-se 51,8% 0 de ho
mens e 48,2% de mulheres 

Sôbre o mesmo conjunto, o número de 
indivíduos de 18 anos e mais atinge 58,9% 7 A 
população de 80 a 99 anos de idade compreende 
1 851 000 pessoas s e 3 384 pessoas têm 100 
anos e mais A idade mais elevada encontrada, 
foi de 155 anos " 

Por nacionalidade, a população assim se 
divide: 

Chineses 
Minorias 

547,3 milhões - 93,9% 
35,3 - 6,1% 

Entre outros, em milhares: 

Tibetanos 
Mao 
Mandchus 
Mongóis 
Coreanos 

2 776 
2 551 
2 419 
1463 
1120 

0 Na França, no recenseamento de 1954, 
a população presente compreende 48,8% de 
indivíduos do sexo masculino (nota do tra
dutor) 

7 Mais de 72% na França, em 1954 (nota 
do tradutor) 

8 1 851 000 sôbre 582 milhões de habitantes 
ou seja 0,3%, enquanto que na França, em 
1954, sôbre perto de 43 milhões de indivíduos 
contavam-se mais de 834 000 pessoas de 80 anos 
e mais ou seja 1,9% (nota do tradutor) 

" As idades muito elevadas, acima de 100 
anos, não podiam ser tomadas como verda
deiras, nos países onde não se definia o estado 
civil, antes de 1850 Ver P Vicent, "La 
mortalité des vieillards" Population, abril
-junho de 1951 (nota da redação) 

Ainda sôbre o conjunto recenseado por 
formulários, a população urbana representa 
13,3% ao todo 

Entre as cidades, pode-se citar: 

Pequim 
Tien Tsin 
Xangai 

2 768 000 habitantes 
2 694 000 
6 204 000 

O êxito dêsse recenseamento é um tes
temunho evidente das conquistas da estatís
tica na China atual 

COMENTARIOS 

A LEITURA dêsse artigo mostrará, mesmo aos 
leigos, quais as dificuldades que devem ter 
vencido as autoridades chinesas, para atin
gir o objetivo desejado Se não é possível jul
gar o grau de exatidão dos resultados obtidos, 
certo é que êles são multo mais precisos que 
os de tôdas as avaliações e coletas censitá
rias até então tentadas 

Se se deduz do total apresentado, o de 
chineses no estrangeiro, obtém-se uma popu
lação de 590 milhões, segundo a definição 
usual de "habitantes" :tl:sses 590 milhões com
preendem 8 milhões de formosanos e 582 mi
lhões de continentais 

A baixa proporção de mulheres recensea
das faz supor que o resultado encontrado é, 
tal vez, ligeiramente inferior à realidade 

A China é, há muito, o pais do mundo que 
possui maior população (índia, 375 milhões; 
URSS, 200 milhões) 

A proporção dos maiores de 18 anos, 58,9%, 
é um pouco mais elevada que a encontrada, 
em geral, em populações semelhantes (Coréia, 
índia etc ) Contudo, é possível hajam ocor
rido omissões, relativas a crianças, sobretudo 
meninas 

A proporção das pessoas muito idosas não 
deve apresentar grande significação A publi
cação detalhada da população por idade e por 
sexo permitirá retificar certas anomalias 

Lembremos que a natalidade foi, segundo 
uma apuração, avaliada em 37 por 1 000, e a 
mortalidade em 17 por 1 000, pelas autorida
des chinesas :tl:sses dois resultados estão, sem 
dúvida, aquém da realidade 

O crescimento rápido da população preo
cupa alguns membros do govêrno e levou a 
propor a limitação de nascimentos; não pare
ce existir ainda, contudo, sôbre o assunto, 
unidade de doutrina 
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CONSIDERAÇÕES " SOBRE AS 
, 

TABU AS DE MORTALIDADE ITALIANAS 

O PRESENTE estudo tem por finalidade efe
tuar um resumo das principais características 
dos métodos de cálculo empregados na cons
trução das diversas tábuas de mortalidade 
italianas 1 

As tábuas de mortalidade italianas, cons
truídas oficialmente até hoje, foram as se
guintes: 

1) 1876-87, baseada no recenseamento de 
31/XII/1881 e no número de mortos no perío
do 1876-87, construída por Perozzo 2 ; 

2) 1881-82, baseada no recenseamento de 
31/XII/1881 e no número de mortos no perío
do 1881-82, que foi uma reconstlução da tábua 
anterior efetuada por e Gini e L Galvani "; 

3) 1899-902, baseada no recenseamento de 
10/II/1901 e no número de mortos no período 
1899-902, construída por Beneduce '; 

4) 1899-902, reconstrução da tábua ante
rior, efetuada por e Glni e L Galvani s; ba
seada nos mesmos dados fundamentais citados 
anteriormente; 

5) 1901-10, baseada nos recenseamentos 
de 10/II/1901 e de 10/VI/1911 e no número de 
mortos no período 1901-10, construídas, respec
tivamente, po1 G Mortara 5 e T Bagni 0 ; 

6) 1910-12, baseada nos recenseamentos de 
10/II/1901 e 10/VI/1911 e no número de mor
tos no período 1910-12, con~truído também por 
T Bagnl "; 

7) 1910-12, ieconstrução da tábua anteriot 
efetuada por e Gini e L Galvani 3 e baseada 

1 Tiatar-se-á, apenas, das tábuas cons
truidas para o conjunto do país e não das 
construídas paia as Regiões, que foram ela
boradas de acõrdo com os mesmos métodos 
das correspondentes tábuas nacionais 

2 Movimento del!o Stato Givile, Ano 
XXVI, 1887, pg 65, Roma, 1889. 

• Annali di Statistica, Serie VI, Vol VIII 
• Movimento della Popolazione, 1902 
• Annali di Statistica, Serie V, Vol VII 
" Annali di Statistica, Serie V, Vol X 

no iecenseamento de 10/VI/1911 e no número 
de mortos no período 1910-12; 

8) 1921-22, baseada no recenseamento de 
1 °/XII/1921 e no número de mortos no pe
ríodo 1910-12, construída por e Glni e L 

Galvani 7 ; 

9) 1930-32, baseada no iecenseamento de 
21/IV /1931 e no número de mortos no perío
do 1930-32, construído por L Galvani 8 ; 

10) 1935-37, baseada no recenseamento de 
21/IV /1936 e no número de mortos no período 
1935-37, construida por A Mirri 9 

A TÁBUA de 1876-87 foi construída para o 
conjunto do Reino da Itália para cada um dos 
sexos em separado e para o conjunto da po
pulação 

Os dados brutos utilizados para constru
ção de tal tábua, apresentavam erros grossei
ros de declaração de idade 

Para o seu cálculo não foi levado em con
ta o movimento migratório e foram despre
zados os números de vivos e de mortos em 
idades ignoradas 

O método empregado naquela época, para 
a determinação dos quocientes de mortalidade, 
foi, natmalmente, iudlmentar 

Assim, para a determinação dos cinco pri
meiros quocientes de mortalidade emprega
ram-se as seguintes fórmulas: 

ªº = 
do U874 - 87) 

n(!874··87l 

onde o numerador representa o número de 
mortos menores de um ano de idade nos anos 

7 Annali di Statistica, Série VI, Vol VIII, 
já citado 

s Annali di Statistica, Série VII, Vol I 
u Tavole di M ortalitá della Popolazione 

Femminile Italiana, 1935-37 
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de 1874 a 1887 e o denominador o número de 
nascimentos no mesmo período; 

d1 (1816 - 87l. 
q1 = -n-c1_8_7 4---86~)--~d'o~(~18~7-4--8-6)-

onde o numerador representa o número de 
mortos de um ano de idade no período 1875-87 
e o denominador a diferença entre o número 
de nascimentos no período 1874-86 e o nú
mero de mortos de O anos de idade no mes
mo período, que foi considerada como o nú
mero de sobreviventes a um ano de idade 
no período 1875-87; 

d1 (1875 -87) 

q2 = nus74-85) -do(1874-8;)-d1 (1875-86) 

onde o numerador representa o número de 
mortos de dois anos de Idade no período 1876-87 
e onde o denominador :foi considerado como 
a número de sobreviventes a dois anos de ida
de no mesmo período; 

ds (1877 - 87) 

qs = nus14-84) - do(f 874-84) -d1(1875-85) - de(1876-86) 

e assim também para o cálculo de q1 

Como se pode observar, com a aplicação 
de tal método, não se levou em conta que os 
mortos de O anos de idade em um determina
do ano não provêm todos dos nascidos no mes
mo ano e também que os mortos de 1, 2, 3, 
anos de idade em um determinado ano não 
provêm somente dos sobreviventes verifica
dos à idade de 1, 2, do mesmo ano Tam
bém cada q• assim determinado se refere a 
um di•;erso período de observação 

Tal processo de cálculo foi justificado pelo 
autor, considerando que o êrro relativo assim 
cometido seria pequeno em virtude de ser 
grande o número de anos do período de obser
vação e por ser mínimo o movimento migra
tório referente às crianças 

Para o cálculo dos quocientes de mortali
dade, de 5 a 60 anos, as taxas médias de mor
talidade para cada classe qüinqüenal de ida
de ~oram obtidas calculando-se a razão entre 
o número médio de mortos verificado em cada 
classe qülnqüenal de Idade e o número de 
vivos observados na correspondente classe Tais 
quocientes foram considerados como as pro
ba b!l!dades de morte no ano central das clas
ses de Idade De 60 a 87 anos, as taxas qü!n
qüenais de mortalidade foram, entretanto, ob
tidas pela fórmula de Becker: 

dx 

Yx + dx 

2 

Obtidos assim os quocientes de mortalidade 
para as Idades centrais de 7, 12, 17, 87 
anos, os quocientes para as idades intermediá
rias a estas foram obtidos por interpolação. 

Os quocientes de mortalidade para as ida
des Intermediárias às idades de 4 a 12 anos, 
foram obtidos por meio de interpolação de 
uma parábola de 2 ° grau que passasse pelos 

pontos correspondentes às idades de 4, 7 e 12 
anos anteriormente obtidos. 

De 12 a 87 anos os quocientes de mortali
dade foram obtidos por Interpolação linear en
tre os quocientes de cada duas idades centrais 
consecutivas anteriormente calculados 

Finalmente, os quocientes de mortalidade 
para as Idades de 88 anos e mais, foram obtidos 
por extrapolação linear, adotando-se a mesma 
razão de crescimento que a verificada entre 
as idades de 82 e 87 anos 

e OM a finalidade de retificar a tábua cons
truída para 1876-87, anteriormente citada, foi 
construída 10 uma outra tábua de sobrevivên
cia aproveitando-se os mesmos dados brutos 
anteriormente citados Entretanto, foram to
mados apenas os anos de 1881 e 1882 como pe
ríodo de observação dos casos de morte 

Para o cálculo de tal tábua, efetuou-se 
preliminarmente uma retificação dos dados 
brutos existentes 

A população recenseada para o conjunto 
do pais foi distribuída em classes anuais de 
idade de o a 9 anos completos; depois foram 
constituídas uma classe bienal de 10 a 11 
anos, uma trienal de 12 a 14 e classes qü!n
qüenais a partir de 15 anos 

Entretanto, para as capitais das províncias 
e dos distritos, a população recenseada foi 
classificada por classes anuais de idade. Dêste 
modo, puderam-se observar os erros de con
centração nas idades terminadas em O e em 
5 existentes na distribuição por idade da po
pulação recenseada em 1881 

Para a correção de tais erros, efetuou-se, 
preliminarmente, um agrupamento qüinqüenal 
(O a 4 anos) e agrupamentos decenals de ida
de, a partir da idade de 5 anos, da população 
recenseada no conjunto das capitais dos distri
tos Efetuada, para cada sexo, a retificação de 
tais grupos de idade, efetuou-se então a reti
ficação das classes de idade correspondentes 
ao conjunto da população do pais, proporcio
nalmente aos dados assim obtidos 

T AIS retificações foram efetuadas tomando
-se por hipótese que as atrações exercidas pelas 
idades terminadas em 5 se estendam até a um 
ano e meio depois e a um ano e melo antes 
de tais idades e admitindo-se que em um breve 
intervalo as classes anuais de idade dos vivos 
variam linearmente 

Para corrigirem os dados brutos das pri
meiras dez classes anuais de vivos, preliminar
mente substituiu-se a classe de 5 anos de ida
de pela média das classes de 4, 5 e 6 anos e 
distribuiu-se o excesso da classe de 5 anos em 
relação a tal média em partes iguais entre as 
classes de 4 e 6 anos A seguir, para corrigirem 
as últimas dessas classes de idade, diminuí
das em virtude da atração da idade de 10 

10 Por C. Gini e L Galvani "Tavole di 
Mortalità della Popolazione Italiana", Annali 
di Statistica, Série VI, Vol VIII, já citado 
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anos, efetuou-se uma interpolação gráfica en
tre as idades de 7 e 12 anos para o sexo mas
culino e as de 8 e 12 anos para o feminino, 
de modo que a soma dos dados interpolados 
fõsse igual à soma dos dados verificados 

Finalmente, para corrigirem os erros veri
fiicados em virtude das declarações errôneas 
do ano de idade iniciado e não do ano de ida
de completo, que foram observados no censo 
de 1881, pelos quais a população recenseada 
ficou aparentemente envelhecida de melo 
ano 11 , cada classe anual de idade foi substi
tuída pela média aritmética calculada entre a 
própria classe e a sucessiva, a partir da classe 
de 2 anos 12 

A divisão das classes decenais de idade dos 
vivos, em classes anuais, foi efetuada preli
minarmente por intermédio de interpolação de 
uma parábola do 2 ° grau para cada três clas
ses decenais de idade consecutivas, de modo 
que a soma dos valores interpolados em cada 
classe decenal fôsse igual ao total observado 
na correspondente classe decenal, e determi
nou-se a ordenada e a derivada corresponden
te ao ano central de cada classe decenal in
termediária Depois, em cada duas classes de
cenais consecutivas ajustou-se uma parábola 
do 5 ° grau de modo a conservar para cada 
duas classes o montante dos vivos observados 
e de ter nos pontos centrais das duas classes 
decenais as mesmas ordenadas e derivadas an
teriormente calculadas 

Finalmente, em tais parábolas, as ordena
das correspondentes às idades compreendidas 
entre os pontos centrais de duas classes dece
nais consecutivas, foram tomadas como os 
valores retificados das classes anuais de ida
de, naquele intervalo 

Determinados assim os valores correspon
dentes às classes anuais de idade dos vivos, 
de 10 anos em diante, a diferença encontrada 
entre a soma das primitivas classes decenais 
e a soma das classes anuais de todo o in
tervalo interpolado foi distribuída entre estas 
últimas, proporcionalmente aos valores cal
culados 

Distribuindo-se os indivíduos de idade 
ignorada entre as classes de vi vos de idade co
nhecida, proporcionalmente aos valores destas, 
obteve-se a distribuição por ano de idade dos 
vivos 

Um procedimento diverso foi seguido para 
a divisão das classes qüinqüenais dos mortos 
em classes anuais 

Preliminarmente, os mortos de idade ig
norada foram distribuídos entre as classes 
qüinqüenais de idade dos mortos em idade co
nhecida, proporcionalmente aos valores destas 

Como já foi dito, tomou-se como número 
médio dos mortos, a média aritmética dos 
mortos verificados nos anos de 1881 e 1882 

As classes anuais dos mortos foram obti
das por interpolação das prlmi tivas classes 

11 Segundo os estudos de Beninl, "Ele
menti di Statistica M etodologica" 

12 Isto porque para o cálculo de qo e q1 
foi aplicado o método direto pma o qual 
não é necessário o conhecimento do número 
de recenseados de O e 1 ano de idade 

qüinqüenais para as idades de 10 a 44 anos 
completos e das classes decenais, nas idades se
guintes, de modo análogo ao seguido para a 
distribuição dos vivos, enquanto que para as 
10 primeiras classes anuais de idade, foram 
utilizados os dados brutos apresentados no 
"Movimento della Popolazione" 

Determinadas as classes anuais de vivos 
e de mortos, obtiveram-se as probabilidades de 
morte aplicando-se método idêntico ao usado 
pelos mesmos autores para a construção da 
tábua de 1921-22 e que será descrito sumària
mente quando se tratar de tal tábua 13 

A TÁBUA de 1899-902 foi construída 11 separa
damente para cada um dos dois sexos e para 
o conjunto dos dois sexos 

Os dados fundamentais utilizados foram 
os vivos observados no recenseamento de 10 
de novembro de 1901 e os mortos verificados 
nos anos de 1899 a 1902 

Para tiansferir a população recenseada em 
10 de fevereiro para a data de 1 ° de janeiro 
de 1901 (data mediana do período de observa
ção dos mortos), procedeu-se do seguinte modo 

Preliminarmente, efetuou-se uma classifi
cação por idade dos mortos entre 10 de feve
reiro e 1 ° de janeiro de 1901; as crianças mor
tas até 40 dias depois do nascimento foram 
classificadas segundo o número de dias vivi
dos; formou-se um outro grupo das crianças 
mortas entre 40 e 365 dias de vida Daí por 
diante os mortos em tal período foram classi
ficados por classes anuais de idade até a idade 
de 25 anos e por classes qüinqüenais, dessa 
idade em diante 

Do primeiro grupo de mortos (classifica
dos por número de dias vividos), calcularam
-se 1/40 dos que viveram um dia, 2/40 dos 
que viveram dois dias, 3/40 dos que viveram 
três dias e assim sucessivamente até a quota 
de 40/40 (portanto, o total) dos que viveram 
quarenta dias A soma destas parcelas com o 
total dos mortos verificados entre 10 de feve
reiro e 1 ° de janeiro em idades de 40 a 365 
dias foi tomada como o número de mortos 
com menos de um ano de idade, durante tal 
período que eram vivos em 1" de janeiro 
Ajuntando-se a êste número o número de nas
cimentos no ano de 1900, obteve-se o número 
de vivos menores de um ano de idade em 1 o 

de janeiro de 1901 

Assim também, ajuntando-se so número de 
vivos na data do censo - provenientes da ge
ração nascida em 1899 -, o número de mortos 
em um ano de idade nos primeiros 40 dias 
de 1901, obteve-se o número de vivos em um 
ano de idade em 1 ° de janeiro de 1901 Do 
mesmo modo procedeu-se para as outras 
idades 

No censo de 1901, os vivos foram classifi
cados por anos de idade até a idade de 14 
anos; depois foram constituídas as classes de 

13 Veja-se o parág-rafo 8 
11 Por Beneduce "Tavole di Sopravivenza 

e Calcolo della Vita Media e della Vita Pro
babile"; Movimento della Popolazione, 1902 
Roma, 1904 
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15 a 17, 18 a 20 e 22 a 24 anos; e finalmente 
foram constituídas classes qüinqüenais de ida
de a partir de 25 anos 

O quociente de mortal!dade para a idade 
O, foi obtido calculando-rn a razão entre a 
média anual dos mortos no período 1899-902, 
menores de 1 ano de idade, e a média dos nas
cimentos ocorridos nesse período, transferidos 
respectivamente para 1 ° de janeiro dos anos 
de 1899, 1900, 1901 e 1902 (Assim, por exemplo, 
o número de nascimentos transferidos para 1 ° 
de janeiro de 1899 foi obtido pela semi-soma 
do número de nascimentos ocorridos nos anos 
de 1898 e 1899) 

Do mesmo modo procedeu-se para o cál
culo dos quocientes de mortalidade para as 
idades de 1, 2, 3 e 4 anos 

De 5 a 14 anos de idade os quocientes de 
mortalidade foram obtidos relacionando-se a 
média dos mortos verificados em cada idade 
x, com o número de vivos nessa idade cal-

- 1 
culado segundo a fórmula: V, = 2 (V x-1 +V x); 

onde Vx representa o número calculado de vivos 
na idade :r e Vx, Vx-1 representam o número 
observado de vivos respectivamente nas idades 
:e e $ ... 1. 

De 15 a 49 anos de idade "oram calculadas 
os quocientes médios de mortalidade para os 
grupos de idade (grup:Js de 3, 1 e 5 idades), 
conforme foi classificada a população recen
seada, relacionando-se a média anual de mor
tos de cada grupo de idade ao número de vivos 
do grupo de idade correspondente 

Entretanto o cálculo dos quocientes mé
dios de mortalidade para os grupos de idade 
de 50 anos e mais, foi efetuado pela apl!ca
ção da fórmula de Becker, já citada 15 

Obtidos dêste modo os quocientes médios 
de mortalidade para as idades centrais de 
cada grupo de idade, os quocientes de morta
lidade para as idades intermediárias foram 
obtidos mediante a interpolação de parábola:; 
do 3 ° grau 

De 90 anos em diante, os quocientes de 
mortalidade foram obtidos fazendo-se a hi
pótese de que tanto o número de mortos como 
o de vivos decrescessem segundo uma pro
gress'.io geométrica cuja razão fôsse igual à 
verificada entre o grupo de 85 a 89 an :is e o 
de 90 a 94 

TAMBÉM com a finalidade de reconstruir a 
tábua de sobrevivência citada no parágrafo an
terior, foi realizado novo cálculo 10 (com base 
nos mesmos dados fundamentais anteriormente 
citados), para a tábua de 1899-902 

Para a construção desta nova tá buu de 
sobrevivência, diversamente da anterior, os vivos 
e os mortos em idade ignorada foram distri
buídos proporcionalmente entre as classes de 
vivos e de mortos em idades conhecidas 

Foram mantidos o mesmo período de ob
servação dos mortos ( 1899-902) e a mesma 

15 Veja-se o parágrafo 2 
1' Por C Gini e L Galvani "Tavole di 

Mortalità della Popolazione Italiana", Annali 
di Statistica, Série VI, Vol VIII, já citado 

distribuição por classes de idade da popula
ção, anteriormente calculada para 1 ° /I/1901 

As classes anuais de idade dos vivos de o 
a 9 anos e de mais de 94 anos consideradas, 
foram as mesmas que as da tábua anterior, 
salvo (como já foi dito) as adições correspon
dentes à distribuição proporcional dos vivos 
em idades ignoradas entre as classes de vivos 
em idades conhecidas 

Entretanto, de 10 a 94 anos, as classes 
anuais de idade dos vivos foram obtidas pela 
cisão das classes polienais, segundo o método 
empregado pelo mesmos autores para a cons
trução da tábua de 1921-22 e que será posterior
mente descrito 17 

Como médias das classes anuais de idade 
dos mortos no quadriênio de observação, fo
ram utilizadas as mesmas calculadas para a 
tábua anterior nas idades de O a 9 anos e de 
85 e mais anos, salvo, também, as adições cor
respondentes à distribuição proporcional dos 
mortos em idade ignorada 

Para as idades de 10 a 84 anos as classes 
anuais de idade dos mortos foram obtidas pela 
cisão das classes pol!enais, de modo idêntico 
ao efetuado para os vivos 18 

O cálculo dos quocientes de mortalidade 
qo e q, foi efetuado pelo método direto, uti
l!zando-se o número de nascimentos obser
vados no período de 1897 a 1902 e o número 
de mortos menores de 1 ano verificado no re
ferido período 

De 2 a 75 anos, os quocientes de mortali
dade foram obtidos pela já citada fórmula de 
Becker 1 e para as idades superiores, por inter
médio de interpolação de uma hipérbole, idên
ticamente à que foi efetuada, pelos mesmos 
autores, para a construção da tábua de 1921-
-1922 10 

e OM base nos dados SÔbre OS ViVCS verifi· 
cados nos recenseamentos de 10/II/1901 e de 
10/VI/1911 e no número médio dos óbitos ve
rificado no decênio 1901-10 foi construída 2" 

uma tábua de mortalidade geral para cada um 
dos dois sexos 

Para a construção dessa tábua, tomou-se 
como número médio de vivos no decênio 1901-
-1910 o que foi estimado pela Direção Geral de 
Estatística ( cêrca de 0,995 da média aritmé
tica observada entre a população calculada 
para 12/I/1901 21 e a recenseada em 10/VI/1911) 

Os óbitos ocorridos nos anos de 1901 a 
1905 estavam classificados por anos de idade 
apenas para as primeiras cinco idades e por 
classes qüinqüenais nas sucessivas Entretan
to, para o período de 1906 a 1910 havia a clas
sificação dos óbitos por anos de idade até a 

17 Veja-se o parágrafo 8 
18 Veja-se o parágrafo 2 
19 Veja-se o parágrafo 8 
2o Por G Mortara "Tavole di mortalità, 

secando le cause di moite, per la popolazione 
italiana (1901-10)" Annali di Statistica, Série 
V, Vol VII, já citado 

21 O cálculo da população em 1 ° /I/1901 
foi esclarecido no parágrafo 4 
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idade de 14 anos Por êste motivo, achou-se 
conveniente cindir as classes qüinqüenais de 
5 a 9 e 10 a 14 anos do período de 1901 a 1905, 
em classes anuais, na mesma proporção que a 
verificada no período de 1906 a 1910 

Os cinco primeiros quocientes de mortali
dade foram determinados calculando-se a ra
zão entre o número médio anual de mortos 
em cada idade x e o número de sobreviventes 
no início dessa idade, calculado segundo as 
estatísticas do movimento da população 22 

Para levar em consideração o deficit ocor
rido nesses cinco primeiros anos de idade, em 
virtude do movimento migratório, tomou-se 
por hipótese que em cada ano de idade o ex
cesso dos emigrados sôbre os imigrados fôsse 
de 3 000 crianças (metade de cada sexo) , e que 
êste excesso se distribuísse uniformemente em 
cada classe an uai de idade 

As probabilidades de morte assim calcula
das para as cinco primeiras idades foram mul
tiplicadas por 1,013 para corrigirem-se os erros 
ocorridos Por não ter sido levado em conta, no 
cálculo primitivo, os mortos de idade ignorada 

Para as idades compreendidas entre o 5 ° 
e o 15 ° aniversário, as probabilidades de morte 
foram calculadas pela fórmula de Becker já 
citada23 Posteriormente, os valores assim obti
dos foram multiplicados por 1,020 não só para 
se corrigirem os erros decorrentes da diferen
ça entre a população média do decênio e a 
média dos censos, como a diferença entre o 
número total de mortos e o número de mortos 
de idade conhecida 

Para as idades de 15 a 60 anos as pro
babilidades de morte foram calculadas do mes
mo modo para as classes qüinqüenais de ida
de e corrigidas na medida acima indicada Os 
valores obtidos foram considerados como pro
babilidade de morte nas idades centrais das 
respectivas classes qüinqüenais de idade En
tretanto, antes de efetuarem-se tais cálculos, 
o número de vivos do sexo masculino foi corri
gido de modo a atenuar os erros ocorridos pelo 
deficit migratório 

Para as idades de 60 a 90 anos as pro
babilidades de morte também foram calculadas 
pela mesma fórmula e por grupos qü!nqüenais 
de idade, atribuindo-se ao ano central das 
classes qüinqüenais os resultados obtidos Tais 
resultados foram multiplicados por determi
nados coeficientes de correção de modo a ate
nuar os erros cometidos ao se considerar, nes
sas idades, as probabilidades de morte obti
das como as do ano central do qüinqüênio 2' 

como também para atenuar os erros já cita
dos para as outras idades 

Para as idades de 57, 62 82 anos, as pro-
babilidades de mortes anteriormente calcula
das foram modi'icadas de modo a corrigirem
-se os erros decorrentes das errôneas declara
ções de idade dos rr,iortos e dos recenseados, os 

22 Tal método foi empregado com o objetivo 
de evitar os erros verificados nessas idades nos 
dados do censo 

23 Veja-se o parágrafo 2 
2 ' Para as idade anteriores a 60 anos não 

se julgou nece3sário efetuarem-se tais corre
ções em virtude de serem insignificantes os 
erros assim cometidos nessas idades 

quais acarretavam uma elevação das probabi
lidades de morte nas idades terminadas pelo 
algarismo 2 e uma diminuição nas termina
das pelo algarismo 7 25 

As idades superiores a 90 anos foram agru
padas em uma só classe e a probabilidade de 
morte para ela calculada, depois de multipli
cada pelo fator de correção 1,02, foi conside
rada como a da idade de 92 anos 

Para a determinação das probabilidades de 
morte nas idades intermediárias aos anos cen
trais dos qüinqüênios, no intervalo de 15 a 42 
anos, efetuou-se um ajustamento gráfico, o 
qual acarretou também pequenas modifica
ções dos valores anteriormente calculados para 
as idades centrais De 42 a 87 anos tomou-se 
por hipótese que as probabilidades de morte 
crescessem, em cada intervalo qü!nqüenal, e 
de ano para ano, em progressão geométrica, e 
com base nessa hipótese, por intermédio de 
uma interpolação linear dos logaritmos dos 
valores fixados para as idades centrais, foram 
determ1nados os valores correspondeu tes a 
cada idade Para as idades de 93 anos em 
diante adotou-se a razão geométrica de in
cremento calculada para o intervalo compre
endido entre as idades de 87 e 92 anos 

A INDA com base nos dados sôbre os vivos ve
rificados nos recenseamentos de 10/II/1901 e 
de 10/VI/1911, foram construidas 2o outras duas 
tábuas de sobrevivência: uma com base no 
número médio de vivos calculado para a data 
central do período 1901-910 e no número mé
dio dos óbitos verificados nesse período e a 
outra com base no número médio dos vivos 
calculados para a data central do período 1910-
-1912 e no número médio de óbitos verificado 
em tal período 

Para a construção dessas duas tábuas, foi 
empregado o mesmo método de cálculo 

A determinação da distribuição por clas
ses anuais de idade, da população média no 
decênio 1901-10 e no triênio 1910-12, foi efe
tuada do seguinte modo 

Foram utilizados os mesmos dados sôbre 
os vivos do censo de 10/II/1901 transferidos 
para a data de 1 °/I/1901, obtidos para a cons
trução da tábua primitiva de 1899-902, confor
me foi descrito no parágrafo 4, fazendo-se, 
entretanto, a distribuição dos vivos em idades 
ignoradas, proporcionalmente entre as classes 
de vivos em idades conhecidas 

Como já foi dito, a distribuição por classes 
de idade da população recenseada em 1901 foi 
feita em classes anuais de O a 4 anos e dai 
por diante em classes qüinqüenais, com ex
ceção do intervalo de 15 a 24 anos que estava 

25 Tais modificações foram efetuadas to
mando-se como probabilidade de morte em 
cada uma dessas idades a semi-soma entre o 
valor anteriormente calculado para essa ida
de e a média geométrica dos valores calcula
dos diretamente para as idades anterior e 
posterior a tal idade 

2o Por T. Bagni "Tavole di Mortalità e 
Tavole Moneta1ie Basate sulle Statistiche Ita
liane del Dodicennio 1901-1912", Annali di Sta
tistica, Série V, Vol. X, já citado. 
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subdividido nas classes de 15 a 17, 18 a 20 
e 21 a 24 anos Estas últimas classes foram 
substituídas por duas classes qü!nqüenais de 
idade (15 a 19 e 20 a 24), por intermédio da 
interpolação de uma parábola do 2 ° grau, pelo 
método das somas 

Os vivos observados no censo de 10/VI/1911 
estavam distribuídos por classes anuais de idade 
de o a 4 anos e por classes qü!nqüenais de 5 
a 99 anos 

Para a distribuição dos vivos de idade igno
rada entre as diversas classes de idade, foi 
feita uma verificação em cada um dos ques
tionários do censo das pessoas que não de
clararam a idade Por tal verificação conse
guiu-se (pelas respostas aos outros itens do 
questionário, como: estado civil, profissão etc ) 
classificar tais pessoas em grandes grupos de 
idade (O a 10 anos, 5 a 20, e 20 a ro) Então, 
essas pessoas foram distribuídas entre tais gru
pos de idade, proporcionalmente às correspon
dentes classes de idades conhecidas As pes
soas para as quais não foi possível determinar 
a idade presumível foram também distribuídas 
proporcionalmente entre todos os grupos de 
idades conhecidas 

Obtida, do modo acima, a classificação por 
grupos qü!nqüenais de idade da população em 
1 °/I/1901 e em 10/VI/1911, calculou-se a po
pulação média, por grupos de idade, para o 
decênio 1901-10 e para o triênio 1910-12, por 
intermédio de uma interpolação geométrica, 
apl!cando-se o segundo método de Waters 

os óbitos ocorridos nos anos de 1901 a 1912 
foram classificados em grupos qüinqüenais de 
idade de O a 99 anos Entretanto, no período de 
1901 a 1904 os óbitos de 90 e mais anos foram 
agrupados em uma só classe Tal classe foi 
dividida em três subclasses (90 a 94, 95 a 99 
e 100 e mais), proporcionalmente aos valores 
verificados para as classes correspondentes no 
período de 1905 a 1912 (cujos dados eram co
nhecidos) 

Antes de se efetuar a distribuição entre os 
óbitos em idades conhecidas dos óbitos em 
idades ignoradas, eliminaram-se dêste grupo 
de óbitos aquêles correspondentes às vítimas 
do terremoto de 1908 

A DISTRIBUIÇÃO por sexo das vítimas do ter
remoto ( 16 958 pessoas na Calábria e 60 325 na 
Sicília) foi efetuada calculando-se prelimi
narmente a proporção existente entre os dois 
sexos no censo de 1901 e no de 1911, em cada 
uma das regiões atingidas A seguir efetuou
-se uma interpolação linear de tais proporções, 
entre essas duas datas, para se determinar a 
provável proporção entre os dois sexos exis
tente no ano de 1908 em cada uma das popu
lações atingidas Com base nesta proporção, 
dividiram-se por sexo os mortos no terremoto 

Também por interpolação linen das pro
porções existentes entre cada classe de ida
de e o total das pessoas recenseadas em 1901 
e em 1911, em cada uma das regiões citadas, 
efetuou-se a distribuição por classes de idade 
dos mortos no terremoto 

Dêste modo pôde-se calcular o número 
normal de mortos em idade ignorada no ano 
de 1908 ll:stes foram distribuídos proporcio
nalmente entre as classes de mortos em ida
de conhecida de 40 anos e mais 

Obtidas as distribuições dos vivos e dos 
mortos por classes qü!nqüenais de O a 99 anos, 
foi efetuada então a cisão de tais classes em 
classes anuais de idade 

A divisão das classes qüinqüenais de ida
de dos vivos e dos mortos em classes anuais 
foi efetuada interpolando-se, preliminarmente, 
pelo método das somas, uma parábola do 2 ° 
grau, em cada três classes qü!nqüenais conse
cutivas de idade, a partir da classe de 5 a 9 
anos Obtiveram-se assim os valores corres
pondentes às idades centrais dos qüinqüênios 
(12, 17, 22, , 97 anos) A última classe de 
idade considerada foi de 100 a ro, considerada 
como classe qü!nqüenal 

Assim determinados os números médios 
dos vivos e dos mortos nas idades centrais dos 
qüinqüênios, determinaram-se, pela fórmula 
de Becker já citada 21, as probab!l!dades de 
morte nas idades de 12, 17, 22 . 92 anos. 
As probabilidades de morte nas idades interme
diárias foram obtidas das precedentes, median
te a interpolação de parábolas do 3 ° grau que 
passassem por cada 3 pontos consecutivos dos 
q, anteriormente obtidos e que tivessem a mes
ma tangente nos pontos de intersecção das 
mesmas 

Os cinco primeiros quocientes de mortali
dade ( qo, q1, q4), foram calculados pelo 
método direto, para cuja aplicação os mortos 
foram distribuídos por anos de idade median
te interpolação de uma parábola do 2 ° grau, 
e do mesmo modo foram distribuídos por ano 
de nascimento 

Para o cálculo dos Qx nas idades de 5 a 11 
ano& de idade, efetuou-se a interpolação de 
uma parábola de 4 ° grau que passasse pelos 
q.1, Q1, qa, q11 e q1B, a:riterlormente obtidos 

As probabil!dades de morte nas idades 
posteriores a 92 anos foram obtidas mediante 
a interpolação de uma parábola do 4 ° grau 
que passasse por quatro pontos anteriormente 
determinados ( q 80 , Q 81 Q82 , Q 83 para o sexo 
masculino, e q 81 q 82 , Q 83 , q 81 para o sexo 
feminino) e pelo ponto qw=l, onde w repre
senta a mais alta idade atingida pelos re
censeados 

A RECONSTRUÇÃO 28 da tábua de 1910-12 foi 
efetuada com base na distribuição por classes 
de idade da pop~lação recenseada em 10 de 
junho de 1911, obtida preliminarmente por 
Bagni, e não naquela calculada como média 
do período considerado, por interpolação geo
métrica 20 Isto é, aceitou-se a distribuição dos 
vivos de idade ignorada entre as clames de 
idade conhecida, efetuada anteriormente, mas 
achou-se conveniente tomar a população re-

21 Veja-se o parágrafo 2 
28 Realizada por C. Gini e L Galvani 

"Tavole di Mortalità della Popolazione Italia
na", Annali di Statistica, Série VI, Vol VIII, 
já citado 

2o Veja-se o parágrafo anterior 
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censeada em 10/VI/1911 como a população mé
dia do triênio de observação dos mortos 

Do mesmo modo que para a tábua p1imi
tiva, não foi levado em conta o movimento 
migratório, por falta de dados sôbre êste mo
vimento 

Também foi utilizada à mesma distribui
ção p:ir classes de idade dos mortos obtida para 
a construção da tábua anterior, com a única 
dife1ença de que os mortos de idade ignorada 
faram distribuídos proporcionalmente entre 
tôdas as classes de mortos de idade conhecida 
e não apenas entre as classes de 40 e mais anos, 
como foi feito para o cálculo da tábua anterior 

Os outros procedimentos de cálculo foram 
idênticos aos seguidos pelos mesmcs autores 
para a construção da tábua de 1921-22"'. com 
a diferença de que não foi levado em conta o 
movimento migratório e de que foram utili
zadas as classes de idade dO$ vivos de 2 a 9 
anos observadas no censo de 1911, sem se 
efetuar sôbre estas nenhuma retificação" 

TRATAR-SE-Á, a seguir, da const1ução"" da tá
bua de m01 talidade do período 1921-22, cujo 
método de cálculo foi, tanto quanto possível, 
o empregado pelos mesmos autores para a re
construção das tábuas de 1881-82, 1839-902, 
1910-12, citadas anteriormente 

Os dados fundamentais utilizados f01am os 
dados sôbre os vivos recenseados em 1 " de 
dezembro de 1921 e os dados sôbre os mortos 
no biênio 1921-22 

No censo de 1921 os vivos foram distribuí
dos em classes anuais de idade de O a 20 anos 
e em classes qüinqüenais de 21 a 99 anos, 
enquanto que os mortos foram distribuídos em 
classes anuais de idade de O a 14 anos e em 
classes qüinqüenais de 15 a 99 anos 

Preliminarmente 1 os vivos e os moitas de 
idade ignorada foram dist1 ibuídos proporcio
nalmente entre as classes de vivos e de mor
tos em idade conhecida Tal distribuição foi 
efetuada para cada uma das Regiões, toman
do-se para o conjunto da população do país 
a soma das parcelas assim obtidas 

Para transferir os dados sôbre os vi vos ve
rificados no censo de 1 °/XII/1921 para a data 
de 31/XII/1921 1 data mediana do período de 
obse1vação dos mortos), procedeu-se do se
guinte modo 

O incremento da população entre 1 ° e 31 
de dezemb10 de 1921 foi calculado com base 
nos dados sôbre nascimentos, mortes e mi
grações ocoriidos em tal peiíodo 

Tal aumento da população (28 539 pessoas) 
foi dividido, entre os dois sexos, em medida 
proporcional aos totais de cada sexo, observa
dos no censo 

"º Do que se tratará no parágrafo se
guinte 

'" Do que se tratará no parágrafo se
guinte 

32 Por C. Gini e L Galvani "Tavole di 
Mo1talità della Popolazione Italiana", Annali 
di Statistica, Série VI, Vol VIII, já citado 

Para distribuir tal incremento por grupos 
de idade, procedeu-se de modo diferente 

Para as oi to primeiras classes anuais de 
idade dos vivos, provenientes dos nascidos nos 
anos de 1914 em diante (período afetado pela 
guerra de 1914), os incrementas foram calcu
lados separadamente 

Preliminarmente dividiram-se os mortos em 
dezembro de 1921 por anos de idade, p1 oporcio
nalmente aos dados velificados e:n todo o 
ano (a classificação dos mortos por anos de 
idade de O a 7 anos, só e1 a dada pata todo 
o ano e não pa1a cada mês) 

A seguir, o número de indivíduos que em 
dezembro de 1921 completaram a idade x, foi 
obtido do número de nascidos no mês de 
dezembro do ano de 1921-x que sobreviveram 
a idade x (aumentado do número de indivíduos 
da mesma idade imigrados e não mo1 tos no 
ano de 1921 e diminuído do número dos emi
grados antes de atingir a idade x) 

Como não era possível se efetuarem tais 
cálculos com base nos dados sôbre o movi
mento da população, recorreu-se às taxas de 
sobrevivência deter1ninadas para o período de 
1911-13, pata as idades de O a 4 anos, e para 
cada um dos anos de 1914 a 1923, calculadas 
ante1iormente por G Mortara e às taxas de 
sob1evivência calculadas para o peiíodo 1899 
a 1902, para as idades de 5 a 7 anos p01 Bene
duce; estas últimas retificadas de modo a 
garantir uma perfeita continuidade com aque
las 

Aplicando-se tais taxas de sobrevivência a 
cada um dos contingentes dos nascidos em de
zembro de cada ano, obteve-se o número de 
pessoas que em dezembro de 1921 completaram 
a idade x 1"ste número foi dividido por sexo, 
propo1cionalmente aos números conesponden
tes a cada sexo verificados no censo 

Conhecendo-se assim, para cada ano de 
idade (de O a 7 anos), o númeio de mortos e 
o número de indivíduos que em dezemb10 de 
1921 completaram a idade x, determinou-se, 
0onseqüentemente. o incremento veri±''icado em 
cada classe anual de idade no referido mês de 
dezembro ,1.'J 

A diferença entie o incremento total da 
população, durante o mês de dezembro, e o 
incremento calculado para os 8 primeiros anos 
de idade, foi distribuída, proporcionalmente, 
entre as outras classes de idade ( 8 anos e 
mais) 

Outias retificações foram efetuadas sô
bie os dados fundamentais e que passmão a 
ser citadas 

Dmante o período de 1915-19, houve um 
f01 te declínio da natalidade italiana em con
seqüência da gueira Os nascidos nesse qüin
qüênio, em 31/XII/1921 (data central do pe
ríodo de observação dos mortos), pertenciam 
às classes de idade de 2 a 6 anos completos, 
as quais, portanto, apresentavam uma forte 
depressão Para sanar tal inconveniência para 
a construção da tábua de sobrevivência, subs-

"" Não tendo sido, portanto, levado em 
consideração para estas classes de idade o 
deficit resultante do movimento migratório 
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ti tuíram-se os números dos vi vos verificados 
em 31/XII/1921 nas classes de 2 a 8 anos de 
idade pelas médias ar! tméticas dos valores cor
respondentes às mesmas classes de idade em 
31 de dezembro dos anos de 1920, 1921 e 1922 
O primeiro e o último dêstes valores foram 
deduzidos do segundo, levando-se em conta 
os dados sôbre o movimento natural e migra
tório da população, de acôrdo com a hipótese 
de que os mortos e os emigrados em 1920 e 
em 1922, em idades de x anos completos, fôs
sem provenientes em partes iguais das gera
ções nascidas nos anos de 1920-x e 1920-x-1, 
respectivamente Assim, para se calcular o nú
mero de indivíduos em idade x em 31/XII/1920, 
somou-se ao número de indivíduos em idade 
x + 1, verificado em 31/XI!/1921, a metade 
dos óbitos e dos emigrados em idades x e 
x + 1 observados em 1921; para se calcular o 
número de indivíduos em idade x em 31 de 
dezembro de 1922, subtraiu-se do número de 
indivíduos em idade x -1, verificado em 31 
de dezembro de 1921, a metade dos óbitos e 
dos emigrados em idades x e x + 1 observados 
em 1922 

Para as classes de mortos de 2 a 9 anos, 
antes do cálculo dos quocientes de mortalida
de, achou-se conveniente, apenas para o sexo 
feminino, substituírem-se os valores corres
pondentes às classes de 8 e 9 anos completos 
pelos obtidos mediante a interpolação de uma 
parábola do 2 ° grau 31 que passasse pelos va
lores correspondentes a cada cinco classes de 
idade consecutivas. assumindo-se como valor 
de dx a ordenada da classe central e distri
buindo-se proporcionalmente entre os valores 
ajustados a diferença encontrada entre a soma 
dêstes e a soma dos valores observados 

A divisão das classes qüinqüenais de idade 
dos vivos e dos mortos em classes anuais de 
idade foi efetuada por intermédio de uma 
interpolação apta a conservar inalteráveis os 
valores das classes qüinqüenais Tal interpo
lação foi e'etuada a partir da idade de 10 anos; 
até a idade de 20 anos para os vivos e de 14 
anos para os mortos, tal interpolação foi rea
lizada apenas por finalidade de cálculo 

p RELIMINARMENTE, ajustou-se a cada três 
classes qüinqüenais consecutivas de idade uma 
parábola do 2 ° grau, de modo a satisfazer 
os totais qüinqüenais observados, e determi
naram-se as ordenadas e as derivadas corres
pondentes aos extremos dos qüinqüênios A 
seguir, ajustou-se uma parábola do 4 ° grau 
em correspondência a cada qüinqüênio, apta a 
conservar o montante do qüinqüênio e tendo 
como ordenada' e como derivada nos extremos 
dos qüinqüênios a média aritmética, nesses 
extremos, das ordenadas e das derivadas de 
duas das parábolas do 2 ° grau anteriormente 
ajustadas 

Assim foram obtidas as classes anuais de vi
vos e de mortos nas idades de 10 a 77 anos para 
o sexo masculino, de 10 a 75 para o sexo 
feminino e de 10 a 78 para o conjunto dos 
dois sexos 

" De equação: dx=A[nax+ 12(dx-1 +dx+t)

-3 (dx-2 + dxHl] 

Determinadas as distribuições por classes 
anuais de idade dos vivos em 31/XII/1921 e 
da média dos mortos no período 1921-22, pas
sou-se ao cálculo dos quocientes de mortali
dade 

Para o cálculo dos dois primeiros quoci
entes de mortalidade foi aplicado, para cada 
um dos dois anos de observação, o método di
reto ou de Hermann, isto é, com base nos dados 
estatísticos de nascimentos, mortes e migra
ções, usando-se as fórmulas seguintes: 

do,1021 
q0,1921 2 1 1 

nt921 + n1020 
2 

Eo,1921 
3 3 

dt, 1921 
35 ql,1921 8 2 1 

5 
lt,1921 + -5- lt,1980 - 2E1,1021 

Do mesmo modo foram calculadas as pro
babilidades de morte para os dois primeiros 
anos de idade, no ano de 1922 (qo, m2 e Q1,1m) 

A média aritmética entre as probabilidades de 
morte calculadas para os anos de 1921 e 1922, 
para cada uma das duas primeiras idades, foi 
tomada como a probabilidade de morte no pe
ríodo 1921-22 

A distribuição dos dados por ano de nas
cimento, necessária para aplicação do método 
direto, foi obtida empiricamente 

O cálculo das probabilidades de morte para 
as idades de 2 a 9 anos foi efetuado pela apli
cação da fórmula de Becker, tomando-se como 
dados de vivos e de mortos aquêles calculados 
pelo método anteriormente explicado 

As probabilidades de morte para as clas
ses anuais de 10 a 77 anos para os homens, de 
10 a 75 anos para as mulheres e de 10 a 78 
para o conjunto dos dois sexos, foram obtidas 
pela fórmula de Becker 36 

Para as idades senis as probabilidades de 
morte foram obtidas mediante a interpolação 
de uma hipérbole que passasse pelos pontos 
correspondentes às probabilidades de morte 
nas idades de 70, 80 e 90 anos Para esta 
interpolação, tomou-se como probabilidade de 
morte na idade de 70 anos a mesma anterior
mente calculada para essa idade; para as ida
des de 80 e 90 anos tomou-se como probabili
dade de morte a média das probabilidades cal
culadas para as duas classes qüinqüenais de 
idade imediatamente anterior e posterior a 
tais idades 37 

Assim foram obtidas as probabilidades de 
morte para as idades de 78 anos em diante 
para o sexo masculino, de 75 em diante para 

as Onde se usaram as seguintes notações: 
Qx,t = probabilidade de morte da idade 

x na época t 
dx,t = óbitos na idade x ocorridos no 

ano t 
nt = nascimentos ocorridos no ano t 
lx,t = sobreviventes em idade x no ano 

t, da geração nascida no ano 
t - X. 

ex,t = "deficit" migratório dos indivíduos 
em idades x durante o ano t 

36 qx = __ d_x__ já citada 
Vx +~· 

2 
37 1 1 

qso = 2 (q75,79 + qso,s4);q90 = 2 (qs5,sa-t q90,04l 
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o feminino e de 79 em diante para o conjun
to dos dois sexos As probabilidades de morte 
para as Idades compreendidas entre 75 e 78 
anos para o sexo feminino foram obtidas por 
intermédio de interpolação linear entre as 
p10babilidades anteriormente calculadas para 
essas Idades 

A TÁBUA de sobrevivência de 1930-32 foi 
construída 38 com base nos dados sôbre os vivos 
verificados no censo de 21/IV /1931 e sôbre os 
mortos observados no triênio 1930-32, levando
-se em conta o movimento migratório do mes
mo período 

Os dados sôbre os vivos fornecido> pelo 
censo de 21/IV /1931 estavam classificados por 
sexo, por ano de Idade e por ano de nasci
mento 

38 Por L Galvani, "Tavole di Moitalità 
della Popolazione Italiana 1930-32" Annali di 
Statistica, Sé1ie VII, Vol I ' 

Os recenseados em idades ignoradas foram 
também distribuídos proporcionalmente entre 
as classes anuais de vi vos em idades conhe
cidas 

Os mortos observados nos anos de 1930, 
1931 e 1932 estavam classificados por sexo, por 
classes anuais de idade e por ano de nascimen
to Também os mortos em idades ignoradas 
foram distribuídos proporcionalmente entre as 
classes de mortos em idades conhecidas e, com 
base nesta distribuição, entre os mortos de 
ano de nascimento ignorado 

Por intermédio dos dados do Registro de 
População italiano ("Anagrafe"), tornou-se 
possível conhecer os óbitos ocorridos durante 
cada um dos meses de janeiro a abril do ano 
de 1931, classificados tanto por sexo como por 
ano de nascimento 

3 " Não sendo necessário, po1 tanto, transfe
rir a população para a data mediana do pe-
1íodo de observação 

TABELA I 

Resumo dos principais dados das tábuas de sobrevivência italianas calculadas 
segundo o número de mortos nos pe1Íodos 1881-82 ''' 1899-902 ''' 1910-12 * 

1921-22 e 1930-32 ' ' ' 

IDADE 

1 

HOMENS 

1930-32 1 
MULHERES 

(Anos) 1881-82 
1 1899-9021 1910-12 

1 
1921-22 1 1881-82 1899-9021 1910-121 1921-221 1930-32 

PROBABILIDADE DE 11IOHTE POR 1 000 

o 212,35 177,77 148,47 135,63 115,32 101,27 160,!JO 134,93 121,28 102,25 
1 109,20 76,01 61,83 51,51 38,il7 108,17 77,42 61,87 49,34 39,05 
5 17,91 9,08 7,07 5,50 3,65 18,66 9,82 7,78 5,65 3,66 

10 5,90 3,63 2,92 2,58 1,99 6,48 4,43 3,36 2,77 1,79 
15 4,96 3,60 3,30 3,18 2,38 6,05 4,39 3,99 3,56 2,64 
20 8,21 6,05 5,71 5,64 4,14 7,93 6,41 5,81 5,21 3,88 
30 7,93 6,63 6,21 5,54 4,66 9,78 7,77 6,94 5,90 4,39 
40 10,62 8,47 7,72 6,75 6,36 10,87 8,94 7,74 6,73 5,43 
50 17,40 13,79 12,24 11,18 10,63 14,60 11,3:3 10,17 9,46 8,20 
60 31,65 27,54 24,64 22,86 21,92 30,06 24,7D 21,6 l 19,88 17,•17 
70 71,03 67,65 61,76 58,57 53,23 79,68 68,55 lil,lil 57,54 46,53 
80 145,17 174,63 165,62 161,27 137,il9 151,30 177,27 105,08 157,71 127,02 
go 2•18,li4 357,2± 344,88 331,•17 290,32 246,46 3·10,10 331,91 296,91 207,86 

SOBREVIVENTES DE 100 000 NASCIDOS VIVOS 

o 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 
1 78 765 82 223 85 153 86 437 88 468 80 873 83 g10 86 507 87 872 89 775 
5 62 698 70 879 75 665 78 533 82 846 64 382 71 992 76 774 80 138 8± 107 

10 59 226 68 774 73 873 71i g95 81 738 60 601 6il 051 71 829 78 535 83 019 
15 57 792 67 69il 72 8il9 76 026 80 g35 58 888 ll8 352 73 6±9 77 457 82 227 
20 56 056 66 152 71 323 71 473 79 669 56 880 li6 531 71 849 75 766 80 908 
30 51 427 61 825 66 980 70 14il 76 317 51 D91 61 847 67 320 71 549 77 478 
•lü 47 095 57 574 62 646 66 095 72 396 46 835 51i 935 62 557 67 22·1 73 860 
50 41 197 51 DOO 56 il82 60 755 66 88·1 ·li 519 51 833 57 5.19 62 363 69 332 
60 32 5,13 ,13 162 48 218 52 046 57 683 33 748 44 ·153 50 069 5.\ 771 61 803 
70 19 965 28 260 32 820 36 384 41 175 20 412 29 672 84 895 39 305 46 455 
80 6 701 8 852 li 279 13 084 1G 707 G 301 g 030 12 05G 14 2±2 20 517 
90 818 471 690 886 1 732 735 509 789 1 181 2 579 

VIDA l\!ÉDIA RESÍDUA (Anos) 

o a5,16 ·12,59 46,57 49,27 5:l,76 35,G5 1 ·B,OIJ 47,33 50,75 51i,OO 
1 43,51 50,119 5:J,61 55,02 50,71 42,96 50,15 53,64 51i,G!I lil,32 
5 50,~12 511,50 56,17 57,42 59,68 49,63 5•1,24 56,28 58,04 Gl,37 

10 48,16 51,21 52,•IS 53,53 55,46 47,61 51,00 52,69 5-±,18 57,15 
15 44,29 46,98 48,15 49,18 50,!18 ,13,92 46,92 48,.rn 49,!JO 52,67 
20 40,58 43,02 44,15 45,15 46,75 40,38 43,13 44,li4 45,96 •18,4il 
30 33,81 35,68 30,70 37,63 38,58 33,70 36,01 37,30 38,37 40,41 
40 26,44 27,il4 28,88 29,63 30,39 26,86 28,68 29,76 30,51 32,14 
50 19,47 20,42 21,23 21,76 22,45 19,64 21,01 21,ill 22,48 23,89 
60 13,18 13,47 14,10 14,'19 15,IG 12,ill 13,60 14,36 14,84 16,13 
70 8,16 7,74 8,15 8,38 9,05 7,79 7,65 8,18 8,48 9,61 
80 4,99 3,98 4,15 4,26 4,85 4,89 3,99 4,20 4,45 5,18 
90 3,12 2,09 2,17 2,28 2,59 1 3,19 2,23 2,28 2,59 2,82 

" Tábua retificada 
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Dêste modo foi possível obter o número de 
óbitos ocorridos entre 1 -0 de janeiro e 21 de 
abril do ano de 1931 (data do recenseamento), 
classificados por ano de nascimento Para isto, 
considerou-se, para cada um dos anos de nas
cimento, que os óbitos ocorridos entre 1 ° e 21 
de nbrll fôssem dois terços dos óbitos verifica
dos durante todo o mês de abril 

A classificação por ano de idade do ãeficit 
migratório verificndo em cada um dos nnos 
de 1930 a 1932 foi obtida efetuando-se pre
liminarmente, para cada sexo, uma divisão das 
classes polienais de idade dos emigrados e dos 
imigrados em classes anuais, por intermédio 
de interpolação grá'ica, obtendo-se, conseqüen
temente, a diferença, em cada classe anual de 
idade, entre os emigrados e os imigrados 

A CLASSr>:rcAçÃo por ano de nascimento, para 
cadn um dos dois sexos, do deficit migratório 
ocorrido entre 1 -0 e 21 de abril de 1931 (data 
do censo), foi obtida da distribuição por idade 
anteriormente calculada parn o ano de 1931 
Nesta classificação, efetuando-se a média arit
mética entre cada classe anual de idade e a 
seguinte, pôde-se determinar uma presumível 
classificação por ano de nascimento do ãeficit 
migratório havido no ano de 1931 Supondo-se 
então, que para cada ano de nascimento a ra
zão entre o deficit migratório no período de 
1 ° de janeiro a 21 de abril e o deficit em todo 
o ano de 1931 fôsse a mesma que a verificada 
para o conjunto do deficit migratório ocor
rido nos períodos correspondentes (para os 
quais existia uma distribuição por meses), obte
ve-se finalmente a classificação por ano de 
nascimento 'º do deficit migratório entre 1 ° de 
janeiro e 21 de abril de 1931 

Assim foram obtidos 03 dados sôbre os 
vivos, os mortos e o deficit migratório neces
sários para o cálculo das probabilidades de 
morte 

As probabllidades de morte para os quatro 
primeiros anos de idade (qo, q,, qz e qs) fo
ram calculadas pelo método direto, ou de 
Hermann, já citado, isto é, com base nos dados 
sôbre os vivos deduzidos do movimento da 
população e não naqueles verificados no censo 

Para o cálculo das probabilidades de mor
te nas idades de 4 a 79 anos completos, preli
minarmente usou-se a fórmula: 

qx d:i..-. J.os~ s~ 

lx,f:Jf1{}-82-f(Lx,Sl-XII-l932 Lx,f º~I-19!'0' 

na qual 

qx representa a probabilidade de morte na 
Idade x; 

dx, ""-" representa o número de mortos 
em idade de x anos completos 
durante o triênio 1930-32; 

z •• 1930_,, representa o número de sobrevi
ventes em idade x durante o 
mesmo triênio; 

La:, 31/XII/i9ss e Lx, 101111930, representam, res
pectivamente, o número de 

40 Para o cálculo do deficit migratrio do 
int_ervalo entre 1 o e 21 de abril, procedeu-se 
analogamente ao caso dos mortos. 

presentes em idade x anos 
completos no final e no ini
cio do período de observação; 

s,,, ,.,._,. representa o <teficit migratório 
no referido triênio 

Tais probabllidades de morte foram subme
tidas a uma dupla interpolação, segundo a 
fórmula 41 : 

q,, 
35 

[1 7q,,+ 12(q,,-1 + i.+1) -3(fÍx-t + qxHl] 

As probabllidades de morte assim calcu
ladas foram tomadas como definitivas para as 
idades de 6 a 79 anos Para as idades de O a 5 
anos completos foram tomadas como definiti
vas as probabílidades de morte anteriormente 
calculadas 

Nas idades senis, as probabilidades de mor
te foram obtidas por processo idêntico ao usa
do na tábua de 1921-22, isto é, por intermédio 
da interpolação de um arco de hipérbole que 
passasse pelos pontos correspondentes às pro
babilidades de morte calculadas para as ida
des de 68,5, 78,5 e 88,5 anos respectivamente 
Para isto tomou-se como probabilidade de 
morte na idade de 68,5 anos a média aritmé
tica entre as probabilidades anteriormente cal
culadas para as idades de 68 e 69 anos; como 
probabilidade de morte na idade de 78,5 anos, 
tomou-se a média aritmética das probabilida
des calculadas para as classes qüinqüenais de 
74 a 78 anos e 79 a 83 anos respectivamente, 
e de modo análogo calculou-se a probabilidade 
de morte para a idade de 88,5 anos 

A TÁBUA de sobrevivência de 1935-37 foi 
construída 42 apenas para o sexo feminino, em 
virtude de não ter sido possível conhecer - com 
suficiente grande aproximação -, os dados sô
bre o elevado número de combatentes empe
nhados naquela época nas campanhas da Áfri
ca e da Espanha 

Os dados ~undamentais usados para cons
trução desta tábua foram os dados sôbre os 
vivos verificados no censo de 21/IV /1936 e sô
bre os mortos observados nos anos de 1935 a 
1937 

O método de cálculo utilizado para a cons
trução desta tábua foi em tudo idêntico ao 
usado para o cálculo da tábua de 1930-32, pelo 
que não será necessário descrevê-lo •• 

PELAS resumidas descrições dos métodos em
pregados na construção das 11 principais tá· 
buas de sobrevivência italianas, efetuadas nos 
parágrafos anteriores, pôde-se observar que 
houve a maior preocupação dos seus autores 
em seguir, sempre que possível, o mesmo pro
cedimento de cálculo, com o objetivo de que 
os dados assim obtidos fôssem, tanto quanto 
possível, os mais comparáveis 

41 Idêntica à que foi empregada para a 
construção da tábua de 1921-22 e para as re
construções das tábuas de 1910-912, 1899-902, 
1881-82, anteriormente citadas 

42 Por A. Mirri, "Tavole di Mortalità della 
Popolazione Femminile Italiana", 1935-37, Roma, 
1941 

43 Veja-se o parágrafo anterior 
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As reconstruções das primitivas tábuas de 
sobrevivência foram efetuadas tanto com o 
objetivo de aperfeiçoar os métodos anterior
rente usados, como também com o de em
pregar nestas reconstruções, na medida do 
possível, o mesmo critério seguido na constru
ção da tábua de 1921-22 

Outras alterações havidas nos métodos em
pregados foram decorrentes da própria nature
za dos dados existentes, ou da melhoria da 
qualidade de tais dados " 

Na tabela I foram resumidos alguns dados 
das principais tábuas de sobrevivência estuda
das Na tabela II foi efetuada uma compara
ção entre êsses dados, determinando-se a va
riação percentual dos mesmos em relação à tá
bua de 1881-82 

Os dados expostos nas citadas tabelas per
mitem observar a variação da mortalidade da 
população italiana entre o período de 1881-82 
e o de 1930-32 (aproximadamente 50 anos) 

11 Como, por exemplo, a classificação dos 
vivos e dos mortos por ano de nascimento, além 
da classificação por ano de idade 

Com efeito, observa-se por exemplo, que 
a mortalidade no 1 o ano de vida da popula
ção masculina italiana decresceu de 212,35 por 
1 000 em 1881-82 para 115,32 em 1930-32 (-
45,69%), e a da população feminina decresceu 
de 191,27 por 1 000 para 102,25 (- 46,54%) 
entre os mesmos períodos 

O número de sobreviventes do sexo mascu
lino aos 15 anos de idade, de uma geração de 
100 000 indivíduos, aumentou de 57 792 em 
1881-82 para 80 936 em 1930-32 ( + 40,05%) e 
o do sexo feminino aumentou de 58 888 para 
82 227 ( + 39,63%), entre os mesmos períodos, 
enquanto que o número de sobreviventes do 
sexo masculino, aos 60 anos de idade, aumen
tou de 32 643 em 1881-82 para 57 683 em 1930-32 
(+ 76,71%) e o do sexo feminino aumentou 
de 36 748 para 61 803 (-\- 83,13%) entre os 
mesmos períodos 

Dêste modo, a vida média no nascimento, 
para o sexo masculino, aumentou de 35,16 anos 
em 1881-82 para 53, 76 em 1930-32 ( + 52,90%), 
enquanto que para o sexo feminino aumentou 
de 35,65 anos em 1881-82 para 56,00 em 1930-32 
<+ 42,36%) 

TABELA II 

o 
1 
5 

10 
15 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
rn 
90 

o 
1 
5 

10 
15 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

o 
1 
5 

10 
15 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

Vmiação pmcentual de alguns dos principais elementos das tábuas de 

IDADE 

(Anos) 

so1nevivência italianas (1881-82 100,00J 

1 

HOMENS 1 MULHERES 

~1-89-9--9-02~-1-1-9-10--1-2~-1~19_2_1--22~-1~19_3_0_-3_2~ --1-89-9--9-0-2~~19_1_0--12~-1~1-92-l--2-2~J~1-93-0-~-2~ 

PROBABILIDADE DE MORTE 

16,28 1- 30,08 36,13 J- 45,69 15,88 1- 29,46 36,59 46,54 
30,37 43,38 52,80 - 64,31 28,43 - 42,80 54,39 63,90 
49,30 60,52 69,29 79,62 47,37 58,31 69,72 80,39 
38,47 50,51 56,27 66,27 31,64 48,15 57,25 72,38 
27,42 33,47 35,89 52,02 27,44 34,05 41,16 56,36 
26,31 30,45 31,30 49,57 19,17 26,73 34,30 51,07 
16,39 21,69 30,14 41,24 20,55 29,04 39,67 55,11 
20,2·1 27,31 86,44 40,11 17,76 28,79 38,09 50,05 
20,75 29,66 35,75 38,91 22,40 30,34 35,21 43,84 
12,99 22,15 27,77 30,74 17,53 28,01 33,87 41,88 
8,62 16,57 20,88 28,10 13,97 22,64 27,79 i- 41,60 

+ 20,29 + 14,09 + ll,09 4,% + 17,16 + 9,ll 4,24 - 16,05 
+ 43,68 + 38,71 + 33,31 + 16,76 + 37,99 + 34,67 20,47 + 8,68 

SOBREVIVENTES 

+ 4,39 + 8,11 + 9,74 + 12,32 + 3,76 + 6,97 + 8,65 + 11,01 
+ 13,05 + 20,68 + 25,26 + 32,13 + 11,82 + 19,25 + 24,47 + 30,64 
+ 16,12 + 24,73 + 30,00 + 38,01 + 14,93 + 23,48 + 29,59 + 36,99 
+ 17,14 + 26,14 + 31,55 + 40,05 + 16,07 + 25,07 + 31,53 + 39;63 
+ 18,01 + 27,24 + 32,85 + 42,12 + 16,96 + 26,32 + 33,20 + 42,24 
+ 20,22 + 30,24 + 36,41 + 48,40 + 18,96 + 29,48 + 37,62 + 49,02 
+ 22,25 + 33,02 + 40,34 -1- 53,72 + 21,57 + 33,57 + 43,53 + 57,70 
+ 25,98 + 38,32 + 47,47 + 62,35 + 24,84 + 38,61 + 50,20 + 66,99 
+ 32,22 + 47,71 + 59,4'1 + 76,71 + 31,72 -1- 48,36 + 62,29 + 83,13 
+ 41,59 + 64,39 + 82,24 + 106,24 + 45,37 -1- 70,95 + 92,56 + 127,59 
+ 32,10 + 68,32 + 95,251+ 149,32 -1- 43,31 + 91,33 + 126,03 + 225,61 

42,07 15,13 + 8,98 -1- 113,04 30,75 + 7,35 + 60,68 + 250,88 

VIDA MÉDIA RESÍDUA 

+ 21,13 -1- 32,45 + 40,13 + 52,90 + 20,62 + 32,76 -1- 42,36 + 57,08 
+ 16,50 + 23,21 + 28,52 + 37,23 -1- 16,74 -1- 24,86 + 31,96 -1- 42,74 
+ 8,51 + 11,63 + 14,11 + 18,60 + 9,29 + 13,40 + 16,95 + 23,66 
+ 6,33 + 8,97 + 11,15 + 15,16 + 7,12 + 10,67 + 13,80 + 20,04 
+ 6,07 + 8,72 + 11,04 + 15,10 + 6,83 -1- 10,41 + 13,62 + 19,92 
-1- 6,01 + 8,80 + 11,26 -1- 15,20 + 6,81 -1- 10,55 + 13,82 + 20,08 
+ 5,53 + 8,55 + 11,30 + 14,11 + 6,85 + 10,68 -1- 13,86 + 19,91 
+ 5,67 + 9,23 + 12,07 + 14,94 + 6,78 + 10,80 + 13,50 + 19,66 
+ 4,88 + 9,04 + 11,76 -1- 15,31 + 6,98 + 11,56 -1- 14,46 + 21,64 
+ 2,20 /+ 6,98 + 9,94 + 15,02 + 5,34 + 11,23 + 14,95 + 24,94 
- 5,15 ·- 0,12 + 2,70 + 10,91 - 1,80 -1- 5,01 + 8,86 + 23,36 
- 20,24 - 16,83 - 14,63 - 2,81 - 18,40 - 14,11 

, __ 
9,00 + 5,93 

- 33,01 - 30,45 - 26,92 - 16,99 - 30,09 - 28,53 ,_ 18,81 - 11,60 



Legislação 

RESOLUÇÕES DA JEC 

RESOLUÇAO N.º 539, DE 8 DE JULHO DE 1957 

Autoriza a abertura de crédito suplementar 
de Cr$ 3 500 000,00 no Orçamento Geral 
do Conselho Nacional de Estatística 
Subanexo 2 01 - Secretaria-Geral 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o que consta do Processo 
902 00/57 da Secretaria-Geral; 

considerando a necessidade de suplemen
tação de subconsignações da verba 4, face 
à execução orçamentária do primeiro semes
tre, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica aberto no orçamento vi
gente do Conselho Nacional de Estatística 
- subanexo 2 01 - nas dotações destinadas 
à Secretaria-Geral, o crédito de três milhões 
e quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 3 500 000,00) 
suplementar às seguintes verbas: 

Cr$ 
Verba 3 - Serviços e Encargos . . 2 000 000,00 
Verba 4 - Obras, equipamentos, 

etc 1 500 000,00 

Total 
3 500 ººº·ºº 

Art 2 ° - Para atender às despesas re
sultantes da abertura do crédito de que trata 
o artigo anterior, é anulada na Verba 1 -
Pessoal, na dotação da mesma Secretaria-Geral, 
importância de três milhões e quinhentos mil 
cruzeiros (Cr$ 3 500 000,00) 

RESOLUÇÃO N ° 540, DE 8 DE JULHO DE 1957 

Dispõe sõbre a aplicação dos recursos disponí
veis consignados na rubrica 3 2 16 - Co
operação com os órgãos do sistema esta
tístico, da Tabela explicativa pertinente à 
Secretaria-Geral do Cpnselho, em comple
mento à Resolução JEC-536/57 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística usando de suas atribui
ções, e 

considerando que a distribuição, entre 
os órgãos integrantes do sistema estatístico, da 
dotação atribuída à rubrica 3 2 16 da Tabela 
explicativa pertinente à Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Estatística, feita pela 
Resolução n ° 536, de 20 de fevereiro do ano 
em curso, desta Junta, deixou, ainda, um 

4-25318 

saldo de Cr$ 440 000,00, sem destinação espe
cifica; 

considerando que tem sido sentida a ne
cessidade de ser reforçada a distribuição esta
belecida pela Resolução n ° 536, citada e 

considerando, finalmente, que os respon
sáveis pelos órgãos em causa estão acordes 
quanto aos novos quantitativos complementares 
a serem fixados, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - O saldo de Cr$ 440 000,00, ainda 
sem destinação específica, da dotação atribuí
da à rubrica 3 2 16 - Cooperação com os 
órgãos do sistema estatístico, terá a seguinte 
distribuição: 

Cr$ 
Serviço de Estatística Demográfica, 

Moral e Política (M J N I ) 100 000,00 
Serviço de Estatística da Produção 

(M A ) 100 000,00 
Serviço de Estatística da Previdên-

cia e Trabalho (M T I C ) 100 000,00 
Serviço de Estatística da Educação 

e Cultura (M E c ) 100 000,00 
Serviço de Estatística da Saúde 

(M S ) 40 000,00 

Total 440 000,00 

Art 2 ° - O disposto nos artigos 2 º• 3 ° 
e 4 ° da citada Resolução n ° 536, desta Junta, 
regulará a entrega dos quantitativos ora fi
xados 

RESOLUÇÃO N.0 541, DE 8 DE JULHO DE 1957 

Abre no orçamento vigente do Conselho Na
cional de Estatística - tabela explicativa 
referente à Secretaria-Geral - o crédito 
especial de Cr$ 72 000,00 (setenta e dois 
mil cruzeiros) destinado a remunerar, no 
corrente exercício e no período de junho a 
dezembro, 4 (quatro) servidores da Diretoria 
Municipal de Estatística e Divulgação, da 
Prefeitura de Salvador - Bahia 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística usando de suas atri
buições, e 

considerando o pedido formulado pela Di
retoria Municipal de Estatística e Divulgação 
de Salvador - Bahia, conforme expediente pro
tocolado sob o número 6 191/57, na Secretaria
-Geral do conselho Nacional de Estatística; 

considerando o que, a respeito, esclareceu 
o Sr Inspetor Regional de Estatística na Ba-
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hia e constante do protocolo n ° 6 775/57; 
considerando que, pelos Convênios Nacio

nais de Estatística, cabe ao Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística "colaborar em 
tôdas as iniciativas do Govêrno local no sen
tido de melhorar e racionalizar a administra
ção municipal; 

considerando que o auxílio ora pleiteado 
é uma decorrência da reorganização dos ser
viços municipais de estatística de Salvador, 
Bahia, levada a efeito pelo Dr Marcelo Arou
cha, disso incumbido pelo Conselho Nacional 
de Estatística e sôbre cuja atuação já se ma
nifestou esta Junta, aprovando o parecer do 
Sr Conselheiro-Relator Moacir Malheiros Fer
nandes Silva, em sessão de 17 de abril últi
mo; e 

considerando, finalmente, a não existência, 
na tabela explicativa de que se compõe o or
çamento do Conselho Nacional de Estatística 
vigente, de saldo na dotação a cuja conta poss~ 
corier a despesa proposta; 

RESOLVE: 

Art 1 ° Abrir no Orçamento vigente do 
Conselho Nacional de Estatística - tabela 
explicativa referente à Secretaria-Geral 0 

crédito especial de CrS 72 000,00 (setenta e 
dois mil cruzeiros), destinado a remunerar 
no corrente exercício e no período de junho 
a dezembro, 4 (quatro) servidores da Direto
ria Municipal de Estatística e Divulgação da 
Prefeitura de Salvador, Bahia 

Art 2 ° A entrega da importância cor-
respondente ao total do crédito ora aberto será 
feita, de uma só vez, ao órgão interessado, por 
intermédio da Inspetoria Regional de Estatís
tica Municipal na Bahia, mediante recibo, em 
2 vias, firmado por seu Diretor o qual discri
minará a aplicação da importância recebida, 
mencionando que o seu pagamento foi feito 
à conta do presente crédito especial 

RESOLUÇÃO N ° 542 DE 8 DE JULHO DE 1957 

Autoriza a emissão de selos de estatfstica 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o disposto no art 9 °, letra a, 
do Decreto-lei n ° 4 181, de 16-5-52; 

considerando o que consta dos protocolos 
ns 19 920/55 e 1 171/56, da Secretaria-Geral do 
Conselho, 

RESOLVE: 

Art 1" - Fica a Secretaria-Geral do con
selho autorizada a emitir, no Serviço Gráfico 
do I B G E , "Selos de Estatística" nas taxas 
e quantidades a seguir discriminadas: 

Cr$ 0,90 
Cr$ 1,00 
Cr$ 1,50 

Total 

15 000 ººº 
10 000 ººº 
55 000 ººº 
80 000 ººº 

Art 2 ° - As despesas decorrentes desta 
Resolução correrão à conta da dotação própria 
do orçamento do Conselho Nacional de Esta-
tística - Anexo 2 do vigente exercício 

RESOLUÇÃO N ° 543, DE 16 DE JULHO DE 1957 

Dispõe sõbie a elaboração da História da Es
tatística no Brasil 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições, e 

considerando que, desde a criação do Ins
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
diversos e sucessivos pronunciamentos da As
sembléia Geral do Consell10 Nacional de Esta
tí;tíca têm insistido na importância, para a 
cultura nacional, da elaboração da História da 
Estatística no Brasil; 

considerando que, para a consecução dês
se elevado objetivo, várias providências foram 
determinadas pela Assembléia Geral, através 
das Resoluções ns 3, de 29 de dezembro de 
1936; 63, de 17 de julho de 1937; 151 e 157, de 
22 de julho de 1939; 171, de 17 de julho de 
1941; 377, de 19 de julho de 1948; e 469, de 
10 de setembro de 1951; 

considerando que a Resolução n ° 469, aci
ma, recomenda aos órgãos regionais de Esta
tística a adoção de medidas tendentes à iea
lização de estudos, de âmbito iegional, sôbre a 
evolução histórica da Estatística no Brasil; 

considerando que a aludida Resolução 
no 469, da Assembléia Geral, atribuiu à Secre
taria-Geral do Conselho Nacional de Estatís
tica, em seu art 4 °, o encargo de elaborar 
a História da Estatística no Biasil, já previs
ta nas Resoluções ns 3 e 171, refelidas; 

considerando que um empreendimento des
sa magnitude e de tão nítida relevância, sô
bre envolver estudos, pesquisas e levantamentos 
de ordem social, econômica, administrativa, 
biográ'ica e bibliográfica, iequer o indispen
sável planejamento técnico que assegme, após 
racional sistematização dos dados que lhe ser
virão de base, perfeito conhecimento da for
mação e evolução histórica da Estatistica no 
Brasil; 

considerando que tal cometimento, por 
suas próp1ias características, deverá ser obje
to de tratamento especial, à margem, portan
to, do regime de rotina administrativa, nota
damente no que diz respeito ao recrutamento 
e movimentação do pessoal que lhe emprestará 

colaboração; 

considerando, ainda, que o desenvolvimen· 
to administrativo, técnico e cultural da Esta
tística, no Pais, está a reclamar - senão im
por - a realização dessa obra; 

considerando que, nesse sentido, já na 
última Sessão da Assembléia Geral do Conse
lho o Sr Augusto de Bulhões, atual Diretor 
do Serviço de Estatística Económica e Finan
ceira, do Ministério da Fazenda, apresentou ex
celente trabalho sôbre a "Evolução Histórica" 
do Serviço que superiormente dirige, realçando, 
assim, a oportunidade da pesquisa geral que 
01a se propõe; 

considerando, finalmente, que cabe à Jun
ta Executiva Central do Conselho Nacional 
de Estatística, cumprindo expressas determi-
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nações da Assembléia Geral, providenciar no 
sentido da efetivação dêsse objetivo 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica instituído, na Secretaria
-Geral do Conselho Nacional de Estatística, e 
suboni!nado diretamente ao Secretário-Geral, 
um Grupo de Trabalho com a finalidade de 
Pesquisar, sistematizar e escrever a História da 
Estatística no Brasil 

Art 2 ° - Os trabalhos do Grupo de que 
trata o artigo anterior serão dirigidos por um 
Coordenador, designado pelo Secretário-Geral 

Art 3 ° - A impressão do trabalho será fei
ta no Serviço Gráfico do IBGE e obedecerá 
ás normas e padrões adotados na Secretaria
-Geral 

Art 4 ° - As despesas decorrentes da exe
cução desta Resolução correrão à conta de 
recursos financeiros obtidos do destaque de 
verbas do orçamento do Conselho Nacional de 
Estatística para o exercício de 1957 

Art 5 ° - Os trabalhos previstos nesta 
Resolução deverão ser concluídos dentro do 
prazo máximo de 12 meses 

RESOLUÇÃO N ° 544, DE 24 DE JULHO DE 1957 

Concede auxílio especial destinado a contra
tação de técnico em serviços H ollerith 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições, e 

considerando o exposto no oficio JERE-226, 
protocolado sob o n ° 6 171/57, com o qual 
a Junta Executiva Regional de Estatística do 
Estado de Minas Gerais encaminhou a esta 
Secretaria-Geral o pedido formulado pelo Ser
viço de Estatística da Educação, órgãos da Se
cretaria de Educação daquela Unidade Federa
da, no sentido de que êste Conselho lhe con
ceda um auxílio especial de Cr$ 96 000,00, para 
contratação de um técnico em mecanografia 
Hollerith; 

considerando, ainda, que, por fôrça da 
organização do sistema estatístico regional, 
nem todos os encargos enumerados no art 1 ° 
da Resolução JEC-495 se acham sob a exclu
!'iva responsabilidade do Departamento Esta
dual de Estatística de Minas Gerais, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É concedido, por intermédio 
do Departamento Estadual de Estatística de 
Minas Gerais, e mediante abertura de crédito 
especial, ao Serviço de Estatística de Educa
ção daquele Estado, o auxilio especial de 
Cr$ 96 000,00, destinado a ocorrer à despesa 
de contratação de um mecanógrafo para exe
cução dos seus trabalhos de apuração 

Art 2 ° - Os recursos para cobertura do 
auxílio de que trata a presente Resolução se
rão obtidos mediante destaque dos fundos da 
Caixa Nacional de Estatística Municipal, fi
cando a comprovação da despesa, perante est:i 
Secretaria-Geral, a cargo do Departamento Es
tadual de Estatística de Minas Gerais 

RESOLUÇÃO N ° 545, DE 24 DE JULHO DE 1957 

Concede auxilio especial destinado a Curso 
Elementar de Estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições, e 

considerando que pelos ofícios ns SGE/ 
/RB-111 e SGE/RB-119, de 12 de outubro e 
21 de novembro de 1956, respectivamente, o 
Serviço de Geografia e Estatística do Território 
Federal do Rio Branco solicitou à Secretaria
-Geral dêste Conselho o auxilio de Cr$ 50 000,00 
(cinqüenta mil cruzeiros), destinado ao custeio 
do Curso Elementar de Estatística, no corrente 
ano, durante o período de seis meses; 

considerando o parecer do Sr 
-Relator da Junta, de fls 13 
n ° 6001, de 1957, 

RESOLVE: 

Conselheiro
do Processo 

Art 1 ° - É concedido ao Serviço de Geo
grafia e Estatística do Território Federal do 
Rio Branco o auxilio especial de CrS 50 000,00 
(cinqüenta mil cruzeiros), destinado à ma
nutenção, por seis meses, de um Curso Ele
mentar de Estatística, cujo programa deverá 
ser submetido a esta Junta 

Art 2 ° - Os recursos para cobertura do 
auxílio de que trata a presente Resolução se
rão obtidos mediante destaque dos fundos da 
Caixa Nacional de Estatística Municipal, obe
decendo a comprovação das despesas às nor
mas vigentes para a prestação de contas do 
a uxíllo regular 

RESOLUÇÃO N ° 546, DE 23 DE AGôSTO 
DE 1957 

Declara a concordância da composição da Jun

ta Executiva Regional de Estatística do Es
tado da Bahia com a Convenção Nacionai 
de Estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições, e 

considerando que a Junta Executiva Re
gional de Estatística do Estado da Bahia, or
ganizada pelo Decreto Estadual n ° 16 658, de 
23-Xl-56, está constituída de acôrdo com as 
normas que regulam o assunto, conforme cons
ta do processo 901 19/56, da Secretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Para os fins p1evistos na Reso
lução AG-608, de 9 de julho de 1954, e nos têr
mos da Resolução JEC-495, de 28 de dezem
bro de 1955, fica declarada a concordância da 
organização vigente da Junta Executiva Re
gional de Estatística do Estado da Bahia com 
o disposto na cláusula Primeira, item X, da 
Convenção Nacional de Estatística 

Art 2 o - Esta Resolução produzirá seus 
efeitos a partir de 23 de novembro de 1956 
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RESOLUÇÃO No 547, DE 23 DE AGôSTO 
DE 1957 

Autoriza a emissão de selos de estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o disposto no art 9 °, letra a 
do Decreto-lei n ° 4181, de 16-V-942; 

considerando o que consta dos Prots 19 920, 
de 1955 e 1171/56, da Secretaria-Geia! do Con
selho, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica a Secietaria-Geral do Con
selho autorizada a emitir, no Serviço Gráfico 
do IBGE, "Selos de Estatística" nas taxas e 
quantidades a seguir discriminadas: 

Cr$ 0,90 10 000 000 
CrS 1,00 50 000 000 
CrS 1,20 50 ººº 000 
CrS 1,50 10 000 000 
CrS 2,00 60 000 000 

Total 180 ººº 000 

Art 2 ° - As despesas decorrentes desta 
Resolução correrão à conta da dotação pró
pria do orçamento do Conselho Nacional de 
Estatística - Anexo 2 do vigente exercício 

RESOLUÇÃO N ° 548, DE 16 DE SETEMBRO 
DE 1957 

Dispõe sôbre destaques e suplementações de 
verbas no subanexo 2 01 - Secretaria-Geral, 
do Orçamento em vigor para o Conselho 
Nacional de Estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições e considerando o exposto no expedien
te protocolado na Secretaria-Geral do CNE, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Autorizar os destaques e su
plementações abaixo especificados, na tabela 
explicativa do Orçamento em vigor do Conse
lho Nacional de Estatística, pertinente à Se
cretaria-Geral (Subanexo 2 01): 

a J Destaques 

Ve1ba 2 - MATERIAL 

Consignação 1 - Mate1ial Permanente 

01- Auton1óveis, ca1nionetas, au
tocaminhões, jipes e outras 
viaturas; utensílios e apare
lhos mecânicos, para consêrto 

CrS 

e outros fins 2 500 000,00 

Consignação 2 - Material de consumo 

09 - out1os materiais de consumo 

Subtotal - Verba 2 

280 000,00 

2 780 000,00 

Verba 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

Consignação 2 - Encargos Diversos 

06 - Proventos do pessoal inativo 
08 - Seleção, aperfeiçoamento e 

especialização de pessoal 

Subtotal - Verba 3 

300 ººº·ºº 
400 000,00 

700 ººº·ºº 
TOTAL DOS DESTAQUES 3 480 000,00 

b) Suplementações 

Verba 1 - PESSOAL 

Consignação 2 - Pessoal Extranumerário 

03 - Salários de tarefeiros 100 000,00 

Consignação 3 - Vantagens 

04 - Gratificações adicionais por 
tempo de serviço 380 000,00 

06 - Gratificações por 
extraordinários 

seiviços 
500 000,00 

Consignação 5 

01 - Ajuda de custo 

Indenizações 

Subtotal - Veiba 

verba 2 - MATERIAL 

50 000,00 

1 030 ººº·ºº 

Consignação 1 - Material Permanente 

09 - Outros materiais permanen-

tes 400 000,00 

Consignação 2 - Material de consumo 

03 - Sobressalentes e acessó1ios de 
veículos, de máquinas, de 
aparelhos e de instalações 400 000,00 

Subtotal - Verba 2 800 000,00 

Verba 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

Consignação 1 - Serviços de Terceiros 

01 - Acondicionamento e emba
lagem; transporte de enco
mendas e cargas; aluguel e 
alojamento de animais, de 
viaturas e de embarcações de 
pequeno porte; estada de veí
culos em garagem 

06 - Reparos, adaptações consertos 
e conservação de bens móveis; 
recuperação de material 

19 - Outros serviços de terceiros 

500 000,00 

100 000,00 
150 000,00 

Consignação 2 - Encargos Diversos 

15 - Quotas de presença em reu
niões 

Subtotal - Veiba 3 

400 000,00 

1150 000,00 

Ve1ba 4 - OBRAS, EQUIP E AQUISIÇÃO 
DE IMóVEIS 

Consignação 1 - Equipamentos 

Ol - Equipamento das II RR E 
e AAMME 

Subtotal Verba 4 

TOTAL DAS SUPLEMEN • 
TAÇõES 

500 000,00 

500 000,00 

3 480 000,00 
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RESOLUÇÃO N ° 549, DE 13 DE NOVEMBRO 
DE 1957 

Declara a concordllncia da composição da Jun
ta Executiva Regional de Estatistica do 
Estado do Rio Grande do Norte com a 
Convenção Nacional de EstatísticQ, 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri
buições, e 

considerando que a Junta Executiva Regio
nal de Estatística do Estado do Rio Grande do 
Norte, reestruturada pelo Decreto Estadual 
n ° 2 986, de 2-VIII-957, está constituída de 
acôrdo com as normas que regulam o assunto, 
conforme consta do processo 901 19 / 56, da Se
cretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Para os fins previstos na Reso
lução AG-608, de 9 de julho de 1954, e nos 
têrmos da Resolução JEC-495, de 28 de de
zembro de 1955, fica declarada a concordância 
da organização vigente da Junta Executiva Re
gional de Estatística do Estado do Rio Grande 
do Norte com o disposto na cláusula Primeira, 
item X, da Convenção Nacional de Estatística 

Art 2 ° - Esta Resolução produzirá sens 
efeitos a partir de 2 de agôsto de 1957 

RESOLUÇÃO N.0 550, DE 6 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

Dá regimento à Comissão Técnica de Revisão 
e Aperfeiçoamento das Campanhas Estatís
ticas e promove outras providências cor
relatas 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atribui
ções, 

RESOLVE: 

Art 1 º - Fica aprovado o anexo regimento 
da Comissão Técnica de Revisão e Aperfelçoa
men to das Campanhas Estatísticas, criada pela 
Resolução AG/705, de 20 de julho de 1957 

Art 2 ° - Como gratificação de presença, 
será paga aos membros da Comissão de que 
trata o artigo anterior a Importância de . . 
Cr$ 350,00 (trezentos e cinqüenta cruzeiros) 
por reunião a que comparecerem, não poden
do exceder de quatro, mensalmente, as reuniões 
remuneradas 

Art 3 ° - A presente resolução entrará 
imediatamente em vigor, correndo as respecti
vas despesas por conta dos recursos próprios 
do orçamento vigente da Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Estatística 

ANEXO A RES JEC/550 

Regimento Da Comissão Técnica De Revisão e 
Aperfeiçoamento Das Campanhas Estatísticas 

CAPÍTULO I 

Da Finalidade 

Art 1 ° - A Comissão Técnica de Revisão 
e Aperfeiçoamento das Campanhas Estatísticas 
(CTRACE), a cargo do Sistema Estatístico Na-

clona!, criada pela Resolução AG/705, de 20 
de julho de 1957, tem por finalidade estudar 
os inquéritos e levantamentos estatísticos, com
preendendo: 

I) o âmbito das pesquisas; 
II) os métodos para os levantamentos; 

III) a periodicidade dos Inquéritos; 
IV) os Instrumentos de coleta; 
V) a sistematização dos resultados 

Art 2 o - Cumpre à CTRACE, especiflca
men te, estudar e aprovar o anteprojeto anual 
das campanhas Estatísticas, a ser submetido 
à Assembléia-Geral do Conselho 

CAPÍTULO II 

Da Composição 

Art 3 o - Integrarão a CTRACE os seguin
tes membros: 

I) o Secretário-Geral do Conselho, na 
qualidade de seu Presidente nato; 

II) o Diretor da Diretoria de Levanta• 
mentos Estatísticos; 

III) o Diretor do Laboratório de Estatís
tica; 

IV) o Chefe do Serviço de Inquéritos, da 
Secretaria-Geral do Conselho; 

V) o Chefe do Serviço de Estatística para 
Fins Militares, da Secretaria-Geral do 
Conselho; 

VI) técnicos, um para cada órgão, das Re
partições Centrais Federais, designa
dos pelos respectivos Diretores 

1 ° - Os membros indicados nos Itens II 
a VI serão repreesntados, em seus Impedimen
tos eventuais, por substitutos devidamente 
credenciados 

§ 2 ° - Na falta eventual do Secretário
-Geral, presidirá as reuniões da Comissão o Di
retor da Diretoria de Levantamentos Estatís
ticos 

Art 4 o - Participará dos trabalhos da Co
missão, na qualidade de Secretário, o Chefe da 
Secção de Campanhas Estatísticas, da Secreta
ria-Geral do CNE, o qual será substituído, em 
seus impedimentos eventuais, por pessoa desig
n.ada pelo Presidente 

CAPÍTULO III 

Da Competência 

Art 5 o - Compete ao Presidente: 

1) presidir as reuniões orientando os seus 
trabalhos; 

II) convocar técnicos estranhos à Comis
são para opinar sôbre matéria espe
cífica; 

III) indicar o substituto do Secretário; 
IV) convocar reuniões extraordinárias; 
V) delegar competência; 

VI) promover tôdas as providências neces
sárias ao êxito dos objetivos da 
CTRACE 

Art 6 ° - Compete ao Secretário: 

I) escriturar as atas das reuniões; 
II) preparar os instrumentos de coleta e 

os modelos de apresentação, de acôrdo 
com as deliberações da Comissão; 
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III) exercer tôdas as demais atribuições CAPÍTULO VI 
inerentes ao cargo ou em decorrência Das Disposições Gerais 
de determinação do Presidente 

Art 7 ° - Compete aos membros da Co
missão: 

I) exercer as atribuições inerentes à sua 
participação na Comissão, bem assim 
quaisquer outras que lhes forem con
feridas pelo Presidente; 

II) solicitar ao Presidente o pronuncia
mento de técnico ou entidade sôbre 
matéria especifica 

CAPÍTULO IV 

Das Reuniões 

Art 8 ° - A Comissão reunir-se-á: 

I) mensalmente, em 
com presença dos 

reunião ordinária, 
representantes da 

Secretaria-Geral e de pelo menos um 
representante de Repartição Central 
Federal; 

II) mediante convocação do Presidente, 
em reunião extramdinária, quando se 
fizer necessário; 

III) com a presença de todos os seus mem
bros ou dos respectivos substitutos 
credenciados, mediante convocação ex
pressa do Presidente, para aprovação 
do anteprojeto anual da Campanha 
Estatística, a ser submetido à Assem
bléia-Geral do Conselho 

Art 9 ° - As deliberações da Comissão se
rão tomadas por maioria simples de votos dos 
membros efetivos presentes, cabendo ao Presi
dente o voto de desempate 

CAPÍTULO V 

Dos Prazos 

Art 10 - Os representantes dos órgãos inte
grantes da CTRACE deverão encaminhar ao 
Presidente da Comissão até o dia 30 de setem
bro, no máximo, doze coleções completas de 
modelos de instrumentos de coleta e de apu
ração dos inquéritos afetos aos respectivos Ser
viços, tendo em vista a organização do plano 
de pesquisas a ser aprovado pela Assembléia
-Geral no ano seguinte 

Art 11 - O prazo para o estudo dêsse ma
terial não poderá ultrapassar o último dia de 
janeiro do ano seguinte 

Art 12 - Durante o mês de fevereiro o Se
cretálio providenciará a remessa de cópias do 
novo plano às Juntas Executivas Regionais, de 
acôrdo com o que preceitua o art 3 ° da Reso
lução AG/705 

Art 13 - Durante os meses de abril e maio 
de cada ano, a Comissão estudará em definitivo, 
apreciadas as sugestões oferecidas pelas JERE, 
todos os formulários integrantes das campanhas 
Estatísticas, para apresentação do anteprojeto 
de Resolução à Assembléia-Geral pela Junta 
Executiva Central 

Art 14 - No caso de antecipação de data 
de reunião da Assembléia-Geral, que <tprecia
rá o plano, os prazos fixados nos arts 10 a 
13 variarão em períodos idênticos 

Art 15 - Os casos omissos serão resolvidos 
pelo Secretário-Geral do Conselho, na qualida
de de Presidente efetivo da CTRACE 

Rio de Janeiro, em 6 de dezembro de 1957 
as) Jurandyr Pires Feneita, Presidente do Ins
tituto e do Conselho 

RESOLUÇÃO N ° 551, DE 6 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

Dispõe sôbre concessão de auxilio especial 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando o disposto na Resolução n ° 
130, baixada pela Junta Executiva Regional de 
Estatística do Pará, em 4 de agôsto último, no 
sentido de ser concedido ao Departamento Es
tadual de Estatística daquele Estado o auxílio 
especial de Cr$ 92 400,00 (noventa e dois mil e 
quatrocentos cruzeilos), destinado a reajusta
mento de salário de sei vidores contratadcs pela 
verba do auxilio iegular; 

considerando o parecer do Senhor Conse
lheiro-Relator desta Junta, emitido no proto
colo n ° 14 393/57 e favorável à concessão do au
xílio solicitado, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É concedido ao Departamento 
Estadual de Estatística dei Pará, o auxílio es
pecial de Cr$ 92 400,00 (noventa e dois mil e 
quatrocentos cruzeiros), destinado ao fim ,men
cionado na aludida Resolução JERE 130 

Art 2 ° - Os recursos para abertura do cré
dito especial de que trata a presente serão obti
dos mediante destaque dos fundos da Caixa Na
cional de Estatística Municipal, obedecendo a 
comprovação das despesas às normas vigentes 
para a prestação de contas do auxílio regular 

RESOLUÇÃO N ° 552, DE 6 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

Concede auxílio especial destinado a custeio de. 
levantamento do Registro Industrial 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando o exposto no ofício G-658, pro
tocolado sob n ° 16 221/57, com o qual o Depar
tamento Estadual de Estatística de Minas Ge
rais encaminhou a esta Secretaria-Geral o pe
dido formulado pelo Serviço de Estatística da 
Secretaria da Agricultura, órgão da Secretaria 
da Agricultura daquela Unidade Federada, no 
sentido de que êste Conselho lhe conceda um 
auxilio especial de CrS 12 000,00, para custeio 
de levantamento do Registro Industrial, rela
tivo a 1955; 

considerando que, por fôrça da organizaçã.:i 
do sistema estatístico regional, nem todos os 
encargos enumerados no artigo 1 ° da Resolu
ção JEC-495 se acham sob a exclusiva responsa-
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bilidade do Departamento Estadual de Esta
tística de Minas Gerais; 

considerando, finalmente, o parecer do Se
nhor Conselheiro-Relator desta Junta, emitido 
no mencionado protocolo n ° 16 221/57, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É concedido, por intermédio do 
Departamento Estadual de Estatística de Minas 
Gerais, e mediante abertura de crédito espe
cial, ao Serviço de Estatística da Produção, da 
Secretaria da Agricultura daquele Estado, o au
xíl!o especial de Cr$ 12 000,00 (doze mil cru
zeiros), destinado a ocorrer a despesas com o 
levantamento do Registro Industrial, relativo 
a 1955 

Art 2 ° - Os recursos para abertura d:> cré
dito especial de que trata a presente serão obti
dos mediante destaque dos fundos da Caixa 
Nacional de Estatística Municipal, ficando a 
comprovação das despesas, perante esta Secre
taria-Geral, a cargo do Departamento Estadual 
de Estatística de Minas Gerais 

RESOLUÇÃO N.0 553, DE 6 DE DEZEMBRO 

DE 1957 

Declara a concordância da composição da Junta 
Executiva Regional de Estatística do Es
tado de Goiás com a Convenção Nacional 
de Estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando que a Junta Executiva Regio
nal de Estatística do Estado de Goiás, organi
zada pelo Decreto de 31-V-957, está constituí
da de acôrdo com as normas que regulam o 
assunto, conforme consta do processo 90119/56, 
da Secretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Para os fins previstos na Reso-
1 ução AG-608, de 9 de Julho de 1954, e nos têr
mos da Resolução JEC-495, de 28 de dezembro 
de 1955, fica declarada a concordância da orga
nização vigente da Junta Executiva Regional de 
Estatística do Estado de Goiás com o disposto 
na cláusula Primeira, item X, da Convenção 
Nacional de Estatística 

Art 2 ° - Esta Resolução produzirá seus 
efeitos a partir de 31 de maio de 1957 

RESOLUÇÃO N ° 554, DE 11 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

Abre crédito de CrS 150 000,00 paia o Natal dos 
servidores do S et viço Gráfico 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando das suas atribui
ções, e 

considerando que pela Resolução JEC-524, de 
5 de dezembro de 1956, foi concedido o crédito 
especial de Cr$ 100 000,00 (cem mil cruzeiros), 
para atender ao custeio de despesas com o con
graçamento da "famíl!a ibgeana" no Serviço 
Gráfico; 

considerando a conveniência de manter a 
útil tradição das festividades natalinas ali anu
almente realizadas; 

considerando, finalmente, a inexistência de 
recursos es:iecificos no orçamento daquele órgão 
e a elevaçao das despesas a serem efetuadas, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É aberto no orçamento da Secre
taria-Geral do Conselho Nacional de Estatística, 
o crédito especial de Cr$ 150 000,00 (cento e 
cinqüenta mil cruzeiros) para atender ao 
custeio de despesas com o congraçamento da 
"família ibgeana" no Serviço Gráfico 

Art 2 o - Os recursos necessários ao cré
dito de que trata o artigo precedente serão obti
dos de resíduos orçamentários de exercícios an
teriores 

RESOLUÇÃO N ° 555, DE 18 DE DEZEMBRO 

DE 1957 

Altera as disposições sôbre a aplicação dos re
cursos distribuídos aos órgãos centrais, de 
que tratam as Resoluções JEC-536 e 540/57 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, u:ando das suas atribui
ções, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Além das despesas previstas nas 
Resoluções JEC-536 e 540, respectivamente, de 
20 de fevereiro e de 8 de julho de 1957, poderão 
ser custeadas, por conta dos recursos financei
ros especificados naqueles diplomas, outras des
pesas eventuais e de pronto pagamento 

Art 2 ° - A comprovação das despesas de 
que tratam esta e a citada Resolução 536 poderá 
ser feita semestralmente, ou â proporção em 
que os órgãos centrais federais forem requisitan
do suprimentos, caso não tenham recebido de 
uma só vez os recursos a que se refere o artigo 
anterior 

RESOLUÇÃO N ° 556, DE 30 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

.1p10va o Orçamento Geral do Conselho Nacio
nal de Estatística do IBGE, para o exer
cício financeiro de 1958 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - O Orçamento Geral do Conselho 
Nacional de Estatística - IBGE, para o exer
cício financeiro de 1958, discriminado pelos 
anexos integrantes desta Resolução, estima a 
Receita e limita a Despesa em oitocentos e 
cinco milhões, trezentos e vinte mil, novecentos 
e vinte cruzeiros ( Cr$ 805 320 920,00) 

Art 2 o - A Receita será realizada median
te o recebimento do "auxílio concedido" pelo 
Govêrno da União, de acôrdo com a Lei n ° 
3 327-A, de 3 de dezembro de 1957, a arrecadação 
da "quota de estatística", ex vi da legislação 
em vigor, e de outras rendas ordinárias na for
ma das especificações constantes do Anexo 
n ° e subanexos sob o agrupa-
mento abaixo: 
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RECEITA ORDINARIA 

1 - Receita Financeira 

11 - Receita de Auxílios e Subvenções 

111 - Conselho Nacional de Estatística -
Secretaria-Geral 

112 - Inspetorias Regionais de Estatística: 

Sedes 
Agências 

2 - Receita da Caixa Nacional de Estatística Mu
nicipal: 

Sedes 
Secretaria-Geral - Pôsto de 

ção do Distrito Federal 
Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

Agências: 
Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

Arreca-

68 397 464,00 
163 406 425,00 

85 560 000,00 
184 656,00 
177 516,00 

1100 580,00 
57 282,00 

3 545 436,00 
169 404,00 
868 836,00 
573 036,00 

2 952 336,00 
1 538 760,00 
1117 116,00 
9 881112,00 
1121124,00 
1320120,00 
8 706 096,00 

12 643 632,00 
1854120,00 
5 000 400,00 

85 986 600,00 
7 480 332,00 
1 170 060,00 

15 628 092,00 
416 784,00 

2 281 056,00 

44 496,00 
22 992,00 
73 824,00 

6,00 
350 148,00 

2 460,00 
348 534,00 
400 860,00 
943 248,00 
409 032,00 

1 317 624,00 
2 049 114,00 

826 668,00 
470 130,00 

4 541 754,00 
21 013 068,00 

1 726 380,00 
14 334 300,00 
39 216 324,00 

8 503 020,00 
5 045 688,00 

14 562 684,00 
2 089 566,00 
2 373 594,00 

195 803 931,00 

231 803 889,00 

251 334 486,00 

120 665 514,00 

427 607 820,00 

372 000 000,00 



3 - Receita Patrimonial 

4 - Receitas Diversas 

Total 
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2 918 200,00 

2 794 900,00 

805 320 920,00 

Art 3 ° - A despesa será realizada, na forma do Anexo n ° e subanexos com 
atendimento dos encargos e manutenção dos serviços do Conselho Nacional de Estatística, obe
decidos o desdobramento e a distribuição seguintes: 

DESPESA ORDINARIA 

1 - Secretaria-Geral - Inclusive o Núcleo de 
Planejamento Censitário .. 

2 - Inspetorias Regionais de Estatística Mu
nicipal 

Sedes: 
Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

Agências: 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

Total 

1655400,00 
1 875 300,00 
3 855 300,00 
1417100,00 
7 073 300,00 
1644800,00 
6 884 880,00 
4 904 300,00 
8 956 520,00 
4 568 740,00 
6151 550,00 
9 951 702,00 
5 083 611,00 
4 452 800,00 

10 688 580,00 
17 965 600,00 

4 868 400,00 
8 383 000,00 

56 766 724,00 
8 389 340,00 
6 200 600,00 

11 357 300,00 
4 475 370,00 
6 288 961,00 

245 400,00 
1 283 400,00 
3 191100,00 

8 438 880,00 
387 760,00 

9 633 600,00 
7 326 600,00 

12 671 840,00 
6 622 740,00 
6 489 100,00 

14 633 000,00 
5 620 800,00 
6 017 200,00 

22 218 200,00 
59 411 400,00 

5 461 200,00 
12 535 100,00 
69 374 400,00 
13 590 500,00 
10 205 200,00 
23 875 260,00 
6 408 487,00 

11 630 134,00 

284 190 431,00 

203 859 188,00 

317 271 301,00 805 320 920,00 

805 320 920,00 



138 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

Art 4 o - o auxílio financeiro destinado 
aos Departamentos Estaduais de Estatística e 
Serviços de Geografia e Estatística, no total de 
Gr$ 16 970 000,00 (dezesseis milhões, novecentos 
e setenta mil cruzeiros), será distribuído e apli
cado em obediência ao disposto nas resoluções 
JEC-495 e AG-672 

Art 5 ° - Fica o Presidente do Instituto 
autorizado a proceder, sempre que necessário, 
ás alterações nas tabelas explicativas do orça
mento, sem ultrapassar cada uma das verbas 
consignadas para o órgão respectivo 

RESOLUÇÃO N ° 557, DE 30 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

Homologa o Convênio entre o Conselho Coorde
nador do Abastecimento e o Conselho Na
cional de Estatistica para melhoria da pre_ 
visão e estimativa das safras agricolas 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística no uso de suas atribui
ções, e 

considerando a necessidade de assegUrar me
lhores condições de e'iciência à previsão e esti
mativa das safras agrícolas; e 

considerando o que consta do processo n • 
22 445/57, da Secretaria-Geral do Conselho Na
cional de Estatística, 

RESOLVE: 

Artigo único - líJ homologado o Convênio 
de Cooperação Técnica celebrado entre o Con
selho Coordenador de Abastecimento e o Con
selho Nacional de Estatística, para a execução, 
em melhores condições de eficiência, e pelo Ser
viço de Estatística da Produção, do Ministé
rio da Agricultura, da previsão e estimativa das 
safras agrícolas do País 

MUDANÇA DA CAPITAL FEDERAL 
LEI N ° 3 273, DE 1 ° DE OUTUBRO DE 1957 

Fixa a data da mudança da Capital Federal, e 
dá outras providências 

O Presidente da República: 

Faço saber que o Congresso Nacional de
ci eta e eu sancionr, a seguinte Lei: 

Art 1 ° - Em cumprimento do artigo 4 ° 
e seu § 3 ° do Ato das Disposições Constitucio
nais Transitórias será transferida, no dia 21 de 
abril de 1960, a Capital da União para o Novo 
Distrito Federal já delimitado no planalto cen
tral do País 

Art 2 ° - Os Podêres Executivo, Judi
ciário e Legislativo ficam autorizados a tomar 
as providências necessárias ao atendimento do 
disposto no artigo anteri01 

Art 3 ° - Fica incluída na relação des
critiva do Plano Rodoviário Nacional, de que 
trata a Lei n ° 2 975, de 27 de novembro de 
1956, a ligação Rio-Brasília, para os efeitos 
do artigo 30 da mesma lei 

Art 4 o - Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário. 

Rio de Janeiro, em l 0 de outubro de 1957; 
136 ° da Independência e 60 ° da República 

JUSCELINO KUBITSCHECK 

Nereu Ramos 
Antônio Alves Câmara 
Henrique Lott 
Décio Moura 
João de Oliveira Castro 
Viana Júnior 
Lúcio Meira 
Mãrio Meneghetti 
Clóvis Salgado 
Parsifal Barroso 
Francisco de Melo 
Maurício de Medei1os 

Publicado no "Diário Oficial", eaição de 
1 °-X-1957 

GUIAS DE IMPORTAÇÃO 
DECRETO N ° 42 914 - DE 27 DE DEZEMBRO 

DE 1957 

Institui a Guia de Importação para fins esta
tísticos 

O Presidente da República, usando das 
atribuições que lhe confere o artigo 87, número 
I da Constituição, e tendo em vista o disposto 
no pa1ágrafo terceiro do artigo 38, da lei nú
mero 3 244, de 14 de agôsto de 1957, decreta: 

Art 1 ° - Nos têrmos do parágrafo terceiro 
do art 38 da lei n ° 3 244, de 14 de agôsto de 
1957, fica institulda a Guia de Importação, pa
ra fins de levantamento da estatística de im
portação do comé1 cio extelior 

Art 2 ° - Para cumprimento do disposto 
no art 1 ° do presente decreto, deverão os im
portadores ou despachantes aduaneiros autori-

zados apresentar, junto aos demais documen
tos exigidos para o desembaraço das mercado
rias importadas, a Gula de Importação, preen
chida de acôrdo com o modêlo e instruções 
anexos e acompanhada de uma das vias da 
fatura comercial correspondente 

§ 1 ° Estão dispensadas de guia de impor
tação: 

a) as encomendas expedidas por via pos
tal ou aérea cujo valor comercial não exceder 
de C1$ 500,00 (quinhentos cruzeiros); 

b) as amostras sem valor co;rnercial; 
e) a tagagem que acompanhar o passa

geiro 
§ 2 ° No caso de desembaraço parcelado, a 

fatura comercial será anexada à primeira Guia 
de Importação referente ao primeiro despacho, 
figurando o número da fatura comercial nos 
demais 
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Art 3 ° - As Guias de Importação serão 
apresentadas, em 2 (duas) vias, à repartição 
aduaneira do local de Importação, as quais te
rão os seguintes destinos: 

a) a 1 ª via será remetida ao Serviço de 
Estatística Econômica e Financeira do Minis
tério da Fazenda; 

b) a 2" via ficará arquivada na reparti
ção aduaneira do local de importação 

Art 4 ° - A Guia de Importação será pre
enchida a máquina de escrever ou a mão, a 
tinta ou a lápis indelével, com caracteres b'em 
legíveis e sem emendas ou rasuras 

Art 5 ° - A Guia de Importação é isenta 
de sêlo, impostos, tax:L ou qualquer ônus fis
cal por parte da União, Estado ou Município, 
na conformidade da legislação em vigor 

Art 6 ° - As gulas deverão ser impressas 
por conta de cada importador, de conformidade 
com o modêlo anexo, com as dimensões de 
0,440 m x 0,330 m em papel branco e terão, no 
verso, onde nada poderá ser escrito pelo impor
tador ou despachante, as instruções constantes 
do novo modêlo 

Art 7 ° - Das Guias de Importação deve
rão constar: 

a) numeração seriada anual, dada pela re
partição aduaneira: 

b) dados identificadores da repartição 
aduaneira: nome da repartição (Alfândega, 
Mesa de Renda); nome do pôrto ou aeroporto 
de entrada da mercadoria no país e o nome 
da Unidade da Federação em que os mesmos 
se localizam; 

C) país de origem, entendido, para as ma
té1ias-primas, aquêle onde foi produzida a mer
cadoria; para os produtos manufaturados, aquê
le onde se verificou a última transformação; 

d) país de compra, entendido aquêle em 
que tiverem sido adquiridas as mercadorias; 

e) pôrto de embarque, eu seja, aquêle de 
onde tiverem partido as merca,dorias para o 
Brasil, sem que tenha havido transbordo ou 
mudança de condução; 

f) bandeira do meio de transporte utili
zado, ou antes, o nome do país a que pertence 
a embarcação, aeronave ou outro qualquer veí
culo utilizado no transporte das mercadorias; 

g) frete total pago em moeda estrangeira 
e em moeda nacional; 

h) taxa cambial, entendendo-se como taxa 
cambial a "efetivamente paga" pelo importa
dor na licitação adicionada à do valor oficial; 

i) a discriminação das mercadorias, indi
cando o importador ou despachante as merca
dorias com as denominações próprias, de acôr
do com a compra iealizada, de conformidade 
com o disposto no art 9 °; 

j) o pêso bruto e liquido das mercadorias, 
entendendo-se como pêso bruto dos volumes o 
que inclui todos os envoltórios externos e in
ternos, e como pêso líquido real ci da merca
doria livre de todo e qualquer envoltório; 

k) a quantidade em unidade diferente do 
quilograma, de acôrdo com a Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias (N B M ) ; 

1) o valor em moeda estrangeira em que 
se verificou a operação comercial; 

m) o valor em cruzeiro efetivamente pago 
pelo importador, isto é, o valor pago na lici
tação, mais o obtido, segundo a taxa oficial· 

n) o nome e a assinatura do importador ~u 
despachante aduaneiro, garantindo a exatidão 
dos dados apresentados, bem como o nome e 
o enderêço do importador ou sede da firma co
mercial. 

Art 8 ° - Cada mercadoria deverá trazer 
a declaração do seu pêso e valor comercial, sen
do proibido englobar em um só pêso ou num 
só valor, mercadorias diferentes 

Art 9 ° - Não serão permitidas declara
ções genéricas, devendo as mercadorias ser dis
criminadas com as denominações próprias, de 
acôrdo com a compra realizada e segundo a 
nomenclatura tarifária, registrando-se também 
o número do código correspondente na Nomen
clatura Brasileira de Mercadorias, desde que 
tenha sido publicado polo Serviço de E3t1tís
tlca Econômica e Financeira do Ministério da 
Fazenda, o índice de conversibilidade, conforme 
determina o decreto n ° 32 746, de 8 de maio de 
1953 

Art 10 - As repartições aduaneiras deverão 
verificar se tcdos os dados da Guia de Impor
tação são verídicos e coincidem com os da 
Nota de Importação, convidando o importador 
ou despachante autorizado a fazer a devida cor
reção, verificada qualquer irregularidade, fi
cando o desemtaraço da mercadoria condicio
nado ao cumprimento prévio da diligência 

§ 1 ° Compete ao funcionário '.lscal, encar
regado da conferência, reproduzir na Guia de 
Importação qualquer retificação, feita poste
riormente na Nota de Importação correspon
dente, após a conferência das mercadorias, dan
do saída imediata à guia 

§ 2 ° É considerada falta grave o de sem ba
raço da mercadoria com desrespeito ao disposto 
neste artigo 

Art 11 - Após o ato do desembaraço, se
rão as guias numeradas, de acôrdo com o que 
determina a letra a do artigo 7 °, devendo as 
primeiras vias ser remetidas ao Serviço de Es
tatística Econômica e Financeira do Ministério 
da Fazenda 

Art 12 As Guias de Importação devem ser 
enviadas ao Serviço de Estatística Econômica 
e Financeira do Ministério da Fazenda, sema
nalmente, pelo Correio, por via aérea, acom
panhadas de uma das vias da respectiva fa
tura comercial, devidamente legalizadas pela 
repartição consular do pôrto de embarque das 
mercadorias, mencionando-se, nos ofícios de re
messa, a quantidade e a numeração das mes
mas 

Parágrafo único - A Alfândega do Rio de 
Janeiro fará a entrega dos documentos a que 
se refere êste artigo, por protocolo, mediante 
recibo, de dez (10) em dez (10) dias 

Art 13 - Para fins de contrôle das Guias 
de Importação encaminhadas ao Serviço de Es
tatística Econômica e Financeira do Ministé
rio da Fazenda, deverão as repartições adua
neiras, no princípio de cada mês, comunicar 
à citada repartição, por telegrama, qual o 
número de guias processadas no mês anterior, 
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Art 14 - No mês em que não se verificar 
movimento, deverá ser feita esta comunicação 
ao Serviço de Estatística Econômica e Finan
ceira do Ministério da Fazenda até o dia 5 do 
mês seguinte 

Art 15 - Compete às repartições fiscais 
preencher as guias de importação relativas às 
mercadorias apreendidas e enviar ao Serviço de 
Estatística Econômica e Financeira do Ministé
rio da Fazenda, na forma do art 12 do pre
sente decreto 

Art 16 - :tl: proibida a exibição das Guias 
de Importação a pessoas estranhas ao objetivo 
das mesmas 

Art 17 - O Serviço de Estatística Econô
mica e Financeira do Ministério da Fazenda 
expedirá as Instruções necessárias ao fiel cum
prlmen to dêste decreto 

Art 18 - Os casos omissos serão resolvidos 
pelo diretor-geral da Fazenda Nacional, medi
ante proposta do diretor do Serviço de Esta
tística Econômica e Financeira do Ministério 
da Fazenda 

Art 19 - :tl:ste decreto entrará em vigor 
em 1 ° de Janeiro de 1958, revogadas as dispo
sições em contrário 

Instruções pata o preenchimento da Guia de 
Importação 

O preenchimento da Guia de Importação 
deverá ser feito pelo importador ou despachante 
autorizado e entregue às repartções aduanei
ras junto aos demais documentos exigidos para 
o desembaraço das mercadorias 

Todos os claros desta Gula de Importação, 
com a observação "Para uso oficial", são de 
uso exclusivo do Serviço de Estatística Econô
mica e Financeira do Mlnistérli! da Fazenda: 

a) a numeração, que compete à repartição 
aduaneira, deve ser anual; 

b) neste item devem ser declarados o no
me da repartição aduaneira (alfândega, esta
ção aduaneira etc), o nome do pôrto ou aero
porto de entrada da mercadoria no país e o 
da unidade da Federação em que os mesmos 
se localizam; 

c) país de origem, entendido, para as ma
térias-primas, aquêle onde foi produzida a mer
cadoria; para os produtos manufaturados, aquê
le onde se verificou a última transformação; 

d) país de compra é aquêle em que são 
adquiridas as mercadorias para serem exporta
das para o Brasil; 

e) pôrto de embarque é aquêle de onde 
partem as mercadorias para o Brasil sem que 
tenha havido transbordo ou mudança de con
dução; 

f) deve-se registrar neste campo o pais 
a que pertence a embarcação ou aeronave que 
fizer o transporte das mercadorias; 

g) neste item deve ser declarado o frete 
total pago correspondente às mercadorias dis
criminadas nesta Gula de Importação, em moe
da estrangeira e cruzeiros; 

h) taxa cambial, entendendo-se como ta
xa cambial a "efetivamente paga" pelo impor-

tador, na licitação adicionada à do valor ofi
cial; 

i) o importador deverá indicar nesta co
luna as mercadorias com as denominações pró
prias, e ainda, de acôrdo com a Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias (N. B M ) ; 

j) nesta coluna devem-se registrar os có
digos das mercadorias na Lei de Tarifas e na 
Nomenclatura Brasileira de Mercadorias 
(N B M); 

k) pêso bruto dos volumes é o que Inclui 
o de todos os envoltórios externos ou internos. 
Pêso líquido real é o da mercadoria livre de to
do e qualquer envoltório; 

1) nesta cal una deve ser registrada a 
quantidade em unidades diferentes do kg (qui
lograma) exigidas na N B M (exemplo: 1 000 
cabeças, 2 500 pares, 16 máquinas, 1 340 gra
mas, 2 400 sacos etc) ; 

m) valor na moeda estrangeira em que 
se verificou a operação comercial; 

n) o valor em cruzeiros efetivamente pago 
pelo importador, Isto é, o valor pago na lici
tação, mais o obtido, segundo a taxa oficial 

PARA USO DAS REPARTIÇÕES FISCAIS 

a) cabe às repartições aduaneiras verifi
car se todos os dados da Guia de Importação 
são verídicos e coincidem com os na Nota de 
Importação, remetendo-os, em seguida, ao Ser
viço de Estatística Econômica e Financeira 
(SE E F) do Ministério da Fazenda; 

b) compete ao funcionário fiscal encarre
gado da Conferência, reproduzir na Gula de 
Importação qualquer retificação, feita poste
riormente na Nota de Importação correspon
dente, após a con~erência das mercadorias; 

c) as Gulas de Importação devem ser 
numeradas, seguidamente, a começar em cada 
ano pelo no 1; 

d) as Guias de Importação devem ser en
viadas ao SE E F , semanalmente, pelo correio, 
de preferência por via aérea, acompanhadas 
de uma das vias das respectivas faturas co
merciais, mencionando-se nos ofícios de remes
sa, a quantidade e a numeração das mesmas; 
a Alfândega do Rio de Janeiro fará a entrega 
dos mesmos documentos, por protocolo, medi
ante recibo, de dez em dez dias; 

e) para que o SE E F possa saber que 
nenhuma gula deixou de ser-lhe entregue, por 
extravio do correio ou descuido das repartições 
fiscais, deverão estas, no princípio de cada mês 
comunicar-lhe, por telegrama, qual o número 
de guias processadas no mês anterior; 

f) no mês em que não se verificar movi
mento, deve ser feita esta comunicação ao 
SE E F até o dia 5 do mês seguinte; 

g) compete às repartições fiscais preen
cher as Guias de Importação relativas a mer
cadorals apreendidas e enviar ao SE E F na 
forma do art 12 do decreto que Institui a ci
tada Guia" 

(Publicado no "Diário Oficial" do dia 30 de 
dezembro de 1957, Seção 1) 



Reportagem 

XXX SESSÃO DO INSTITUTO , 
INTERNACIONAL DE ESTATISTICA 

R EALizou-sE em Estocolmo, de 8 a 15 de 
agôsto, a XXX Sessão do Instituto Interna
cional de Estatística, da qual participaram 
mais de 400 delegados, representando 50 paí
ses e 13 organizações internacionais. 

Temdrio - o temário dos trabalhos estava 
assim constituído: 

1. Teoria e prática da programaÇão linear, 
particularmente quanto aos aspectos esto
cásticos; 

2. Técnica de levantamento na pesquisa 
demográfica; 

3. Emprêgo de máquinas eletrônicas para 
os recenseamentos da população e para outros 
objetivos; 

4. Verificações estatísticas de previsões 
e' planos econômicos nacionais; 

5. A estatística das regiões do Interior 
de um país; 

6. Elaboração de um programa para o 
recenseamento mundial agrícola de 1960; 

7. A estatística dos transportes, da se
gurança do trânsito e dos encobrimentos do 
tráfego; 

8. Aplicação de métodos estatísticos nas 
Pequenas emprêsas; 

9. Aplicação dos métodos estatísticos na 
administração; 

10. Papel da estatística na administração 
municipal; 

11. Tema livre; 

12. Medidas da fecundidade; 

13. Reuniões mistas com a Sociedade de 
Biometria: Genética estatística; 

14. Métodos de sondagem; 

15. Reuniões para a discussão das con
trl buições livres. 

Sessão de instalação - A sessão de Insta
lação, que teve caráter solene, foi realizada 
na Sala de Concertos de Estocolmo, sob a 
presidência do sr. T. Erlander, Presidente do 
Conselho de Ministros da Suécia, que saudou, 
em nome do govêmo, os delegados presentes. 

Na ausência do presidente do I.S.I., prof. 
G. Darmois, discursou o vice-presidente, prof. 
B. C. Geary, pelo Instituto. Falou também 
a presidente da Comissão Organizadora da 
XXX Sessão, Sra. Karin Kock. 

Sessões plenárias - As sessões plenárias 
foram realizadas na sede do Parlamento, onde 
funcionaram o secretariado, os serviços au
xiliares e exposições. 

De acôrdo com o regimento, apenas cinco 
contribuições foram debatidas em cada ses
são. Realizaram-se duas sessões especiais, em 
conjunto com a União Internacional para o 
Estudo ClentUlco da População, para exame 
dos trabalhos relacionados com a demografia. 

Parttcipação do Brasil - A delegação bra
sileira à XXX Sessão do ISI estava consti
tuída dos Srs. João Maria Brozado Filho, 
Luiz de Abreu Moreira, Giorglo Mortara, Raul 
do Rêgo Lima e João Jochman, pelo IBGE; 

Mesa Diretora de uma das reuniões. Na presi
dência, o sr. E. Geary, tendo à sua direita o 

relator, Prof. Mahalamobis 
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Jorge Kingston, pela Sociedade Brasileira de 
Estatística; Flávio Faria, pela Prefeitura do Dis
trito Federal; A Guedes Bittencourt, Conse
lheiro da Embaixada do Brasil em Estocolmo, 
pelo Ministério das Relações Exteriores; e dos 
diretores dos Serviços de Estatística dos vários 
Ministérios 

Como contribuição, foram apresentados os 
seguintes trabalhos: SU1 les érreurs dans les 
déclarations des enfants eus, do prof Giorgio 
Mortara; L'autonomie municipale et la statis
tique, de Raul do Rêgo Lima; e Gontribution 
à la détermination du niveau de la moitalité 
au Biésil, de Ernani Thimóteo de Barros 

Na reunião do dia 9 foi debatida a con
tribuição do Sr Raul do Rêgo Lima, que dela 
fêz um resumo para o plenário 

Nas reuniões em conjunto com a União 
Internacional para o Estudo Científico da 
População foram discutidos os dois outros tra
balhos, tendo falado na ocasião o prof Gior
gio Mmtara 

Na exposição de publicações que o ISI 
organizou, ao lado das salas do sec1etariado, 
o Biasil teve papel de relêvo Despertaiam 
especial interêsse a "Enciclopédia dos Municí
pios Biasileiros", o "Anuário de Estatística do 
Biasil" e a tradução inglêsa de "A Cultma 
Brasileiia", do prof Fernando de Azevedo 

XXX Sessão, 
publicações do 

( "Brazil Up to 
e "Brazil, pre-

Entre os participantes da 
fêz-se ampla distlibuição de 
CNE em língua estrangeira 
Date", "Brési! d'aujourd'hui" 
sent and future") 

Assembléia Geral do ISI - Na mesma 
oportunidade, realizou-se a Assembléia Ge
ral do Instituto Internacional de Estatística, 
durante a qual foram feitas expressivas refe
rências ao saudoso estatístico brasileiro M A 
Teixeira de Freitas, e elogiado o trabalho de 
organização da XXIX Sessão, realizada no 
Brasil, tendo sido expressamente mencionados 
os Srs Elmano Cardim, Waldemar Lopes e 
Tulo Hostílio Montenegro 

Foram eleitos os novos membros da di-
1etoria para o próximo biênio, tendo sido esco
lhidos os Srs G Darmois (Fiança), presidente; 
M Boldrini (Itália), H Marshall (Canadá), 
Y Morita (Japão), A Wold (Suécia), vice
-presidentes; G Goudswaard (Países Baixos), 
secretário-geral; Gertl ude Cox (Estados Uni
dos) , tesoureiro 

Sessão extraoidinária - A convite do go
vêrno da Bélgica, o ISI realizará em Bruxelas, 
no próximo anJ, uma sessão extraordinária, 
que deverá coincidir com a Exposição Inter
nacional que se organiza naquela cidade 

XXXI Sessão - A sede da próxima sessão 
ordiná1ia do Instituto, fma da Europa, se1á 
provàvelmente o Canadá, estando a direção 
do ISI em entendimentos com o govêrno da
quele Domínio 

Assembléia Gewl da União Inteinacional 
de População - A União Internacional para 
o Estudo Científico da População realizou em 
Estocolmo, na mesma época, a sua assembléia 
geral, tendo eleito para a presidência de honra 
o prof Giorgio Mo1 tara, e para a presidên
cia, o prof F Lo1imer, dos Estados Unidos 



Através da Imprensa 

, , 
V ATICINIOS DEMOGRAFICOS 

Os censos dos Estados Unidos acusaram para 
a cidade de Chicago as populações de 3 396 808 
e 3 620 962, respectivamente, em 1940 e 1950, e 
que nos permitiu determinar em 0,000642 a 
taxa de crescimento anual da população da
quela cidade americana, e estimar em 3 859,492 
a sua população para 1960 

Nas mesmas condições, os censos ameri
canos acusaram as populações de 1 504 277 e 
1 970 358, respectivamente, em 1940 e 1950, para 
a cidade de Los Angeles, o que nos facultou 
calcular em 0,2735 a taxa do crescimento de
mográfico dessa bela cidade californiana e em 
2 580 650 a sua população para 1960 

Semelhantemente, os censos brasileiros de 
1940 e 1950 nos facultaram determinar em 
0,05272 a taxa de crescimento anual de São 
Paulo, e estimar em 3 811 376 a sua população 
para 1960 

Notamos, através das três taxas, que a de 
São Paulo é a mais alta de tôdas: é oito vêzes 
superior à de Chicago, e quase o dôbro da de 
Los Angeles, que, por sua vez, é mais de 4 
vêzes a de Chicago 

A população de São Paulo ficará, em 1960, 
bem distante da de Los Angeles, e será infe
rior apenas de 48 116 à de Chicago Mas, a 
partir de 1961, São Paulo ultrapassará Chicago 

e será a 7 ª cidade do mundo, em população, 
se fôr mantida por Deus a atual situação de
mográfica das cidades em referência 

Nota: Não houve recenseamento demográ
fico em 1930 Estimamos a população do Muni
cípio de São Paulo, para êsse ano, por três 
processos, de que fluíram os seguintes resul
tados: 

Pela fórmula de José Lus, Conde de La
grange, fazendo entrar nos cômputos os resul
tados dos censos de 1920, 1934, 1940 e 1950, 
São Paulo teria tido 891 650 habitantes, em 
1930 

Pelas diferenças finitas, não considerando 
o censo de 1934 nos cálculos, teria 786 573 !:a
bitantes 

Pela fórmula de crescimento geométrico, 
considerando os censos de 1920 e 1934, deter
minamos a taxa em 0,04225, isto é, 42,25 habi
tantes por mil, de aumento por ano, e a po
pulação de 951 407 habitantes 

Parece-nos que a primeira e a última es
timativas são as melhores, com vantagem para 
a primeira, por levar em conta os quatro dados 
censitários - Authos Pagano 

Publicado no "Diário de São Paulo", do 
dia 19-3-57 

EMIGRAÇÃO ESPANHOLA PARA AS , 
AMERICAS 

E STÃo publicados os números da emigração 
espanhola para as Américas em 1955 O núme
ro liquido das saídas atingiu 47 369 unidades, 
pois, para 62 237 que foi o seu número total, 
houve retornos de 14 868 Em 1954 os números 
haviam sido respectivamente: 37 785, 52 418 e 
14 633 Houve, portanto, em 1955, um aumen
to efetivo de 9 584 emigrantes sôbre o ano an
terior já que o total cresceu muito e o nú
mero de retornos não teve aumento sensível 

O principal destino dos emigrantes espa
nhóis, no ano passado, foi a Venezuela para 
onde se dirigiram 26 277 contra 22 033 em 1954 
ou um aumento de 4 244 Mas como também 
nos retornos houve aumento de 1 639, o nú
mero liquido da emigração espanhola para a 
próspera Repúblic"a foi, em 1955, de 20 942 uni
dades ou 44,2 por cento de tôda a emigração 
espanhola para o Ultramar 

A seguir à Venezuela foi ainda o Brasil o 
principal destino dos emigrantes espanhóis O 
seu número liquido, em 1955, excedeu o dos 
que se dirigiram para a Argentina, embora o 
total dos espanhóis que procuraram êste pais 
fôsse superior ao dos que buscaram :1xar-se 
no Brasil Para o Brasil seguiram, no último 
ano, 10 206 espanhóis mas regressaram 1 223, 
o saldo liquido da emigração sendo, portanto, 
de 8 983 unidades contra 9 400 em 1954, o que 
significa uma baixa de 417 

Para a Argentina a emigração liquida au
mentou no ano passado Saíram para lá 13 504 
emigrantes mas voltaram 5 576, ficando o sal
do sendo de 7 928, quando no ano anterior os 
números haviam sido de 12 576, 6 748 e 5 828, 
respectivamente 

O quarto pais, entre os destinos principais 
dos emigrantes espanhóis em 1955, foi o Uru-
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guai que o fôra já, também, no ano anterior 
Mas a emigração efetiva para êste país au
mentou muito De 6 050 espanhóis que foram 
para o Uruguai só houve 914 retornos, o que 
significa um saldo liquido de 5 136 em relação 
a 2 866 no ano anterior 

Dos outros países americanos de imigra
ção foi a República Dominicana que ocupou o 
quinto lugar: 3 403 emigrantes contra apenas 
837 em 1954 ou um aumento de mais quatro 
vêzes Os retornos foram respectivamente 96 
e 44 e os saldos líquidos de 3 307 e 793 

Ainda Cuba foi destino de mais dum mi
lhar de espanhôis: l 142 que 844 retornos re
duziram a 298, fixados de novo 

Em 1944 as saídas para Cuba haviam sido 
900 e os retornos 955, havendo, portanto, um 
saldo negativo de 55 

Para a Colômbia, México e Peru os emi
grantes espanhóis deduzidos os retornos, fo
ram apenas 386 contra 477 no ano anterior, 
sendo para outros países não discriminados, 
429 contra 79 

Para os Estados Unidos houve um saldo 
negativo de 40 unidades, pois para 191 saídas 
houve 231 retornos 

O maior número de emigrantes espanhóis 
em 1955 foi de pessoas sem profissão (mulhe
res e crianças de menos de 15 anos) 

Saíram nessas condições 29 721 tendo re
tornado 5 798 o que reduziu o saldo líquido 
a 23 923 ou quase metade do total líquido No 
ano anterior o saldo líquido dessa emigração 
fôra de 19 270 pessoas ou mais de metade do 
total, deduzidos os retornos 

Os destinos principais dos saldos líquidos 
dessa emigração foram: Venezuela: 8 950; Ar
gentina: 6 012; Brasil: 4670; Uruguai: 3132 
e República Dominicana: 434 

Dos emigrantes espanhóis com profissão, 
em 1955, foi de trabalhadores de indústria o 
número mais elevado, 14 918 que, deduzidos os 
2 803 retornos, se reduziu a 12 115 

Dos operários industriais saídos a maior 
parte foi para a Venezuela e para o Brasil: 
7 341 e 3 357, números líquidos, respectiva
mente 

Os trabalhadores agrícolas ocuparam, em 
1955, o lugar a seguir aos Industriais: 9 698 de 
saldo líquido A Venezuela foi o principal des
tino: 3 697 Em segundo lugar a República 
Dominicana: 2 555 Seguiram-se Argentina: 
1 371 e o Uruguai: 1159 

Os retornos no grupo dos trabalhadores 
agrícolas são os mais baixos, inferiores aos 
das indústrias e êstes, por sua vez mais bai
xos do que os do comércio e de ocupações pri
vadas cuja saída total foi de 4 175, mas cujo 
saldo líquido foi apenas de 1 219, por terem 
sido os retornos de mais do dôbro: 2 956 

A Argentina foi o principal destino do ter
ceiro grupo: 1 997 no total que, diminuídos dos 
retornos, 1 851, deram um saldo líquido de 
146 sómente, contra um saldo negativo de 153 
no ano anterior. 

Para a Venezuela o total das saídas foi de 
1 004 Entraram dessa origem 342. Saldo liqui
do: 662 que foi o mais elevado de todos. 

Emigrantes com profissões liberais saíram 
no ano passado, ao todo: 553 Os retornos fo-

ram 110 A emigração líquida ficou, pois, em 
443, dos quais 196 na Venezuela, 109 na Argen
tina, 29 no Brasil, 24 na República Dominicana. 
e 22 no Uruguai 

Como se vê, para a Venezuela, Brasil e 
Argentina, em conjunto, foram 79,9% da emi
gração líquida da Espanha no ano passado, 
quando no anterior a participação líquida dês
ses países fôra de 88,5% 

'.É a Venezuela o maior destino da emigra
ção espanhola e êsse lugar lhe cabe desde 1952 
O aumento dela em 1953 foi de quase 50% 
sôbre o ano anterior 

Apesar de ter aumentado ligeiramente em 
1955, a emigração para a Argentina vem a 
declinar desde 1952 em que foi de mais de 
32 ooo unidades. 

Coisa Idêntica, embora mais gradualmen
te, vem sucedendo com o Brasil 

Quanto aos emigrantes saídos em 1955 fêz
se a dedução dos retornos por países de resi
dência e por profissões Em relação a êsses 
países os retornos mais Importantes foram da 
Argentina (37,5% do total em 1955) e da Ve
nezuela (35,8%) 

Os retornos voluntários em 1955 foram de 
83% Os repatriamentos por indigência atin
giram 16% 

Os retornos de espanhóis com mais de 10 
anos de residência no estrangeiro foram em 
1955, de 33% contra 49% em 1954 

Quis fazer neste artigo um exame tão me
ticuloso quanto possível da emigração espa
nhola para o Ultramar porque ela se assemelha 
multo à portuguêsa, como oportunamente de
monstrei com o exame que fiz desta última. 

Não forneceram as "Informatlons Socia
les" do B I T de 1 ° de dezembro em que 
forrageei os números agora referidos, infor
mes sôbre as regiões ou províncias espanholas 
de origem dos emigrantes Quanto aos emi
grantes portuguêses pude examinar e fazer o 
estudo comparativo das regiões originárias por
que a nossa estatística das emigrações as for
nece 

E certamente sucederá o mesmo em Es
panha 

Mas só os números que referi Já permitem 
reflexão e confrontos sôbre o que se passa 
no país vizinho com a emigração, seus desti
nos e distribuição profissional 

Ninguém me levará certamente a mal a 
insistência com que me estou ocupando dos 
problemas da emigração que tanto nos Inte
ressam ao Brasil e podemos dizer que tanto 
interessam a Espanha e principalmente às re
giões da Espanha mais próximas de nós, pelas 
características geo-econômicas e pela satura
ção demográfica, como o é, sem dúvida, a 
Galiza cujos naturais continuam a procurar 
trabalho em Portugal e no Brasil, como o 
procuram nos países da língua espanhola que, 
se é mais sua, sob o ponto de vista legal, sob 
o ponto de vista sentimental alguns considera
rão mais alheia do que a nossa - Nuno Si
mões 

Publicado em "O Jornal" do Rio de Ja
neiro, edição do dia 10-1-57 
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, 
A ESCOLA DE ESTATISTICA DA BAHIA 

FUNDADA há cinco anos, a Esco:a de Esta
tística da Bahia é a segunda do pais (pertence 
a primeira ao IBGE) e acaba de preparar a sua 
primeira turma de estatísticos de alto padrão 
Correspondendo a uma necessidade premente 
do desenvolvimento econômico do Brasil o en
sino de estatística, já regulamentado em nível 
médio pela Lei Orgânica do ensino comercial 
dentro em breve será objeto de uma legisla
ção específica, com o que se criará, em defini
tivo, a profissão de estatístico, de nível univer
sitário Antecipando-se á lei, a escola do IBGE 
e a da Bahia estão cuidando da preparação dês
tes profissionais, subvencionada a nossa pela 
Universidade da Bahia :!!:ste é um serviço de 
inegável merecimento, pois a estatística, nos 
dias de hoje, além de constituir um instru
mento indispensável ao progresso dos serviços 
públicos e empresariais, é também um método 
científico igualmente necessário nos domínios 
da pesquisa em todos os ramos do saber Por 
êste motivo, a Escola de Estatística da Bahia 
tem sido procurada não só pelos jovens que 
concluem cursos secundários, como também por 
pessoas já graduadas que se dispõem a fazer o 
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curso de estatística à maneira de uma especia
lização necessária ao aperfeiçoamento profissio
nal A êstes candidatos, especialmente os que 
possuam diploma de engenheiro, arquiteto, eco
nomista, matemático e agrônomo, a escola dis
pensa o exame vestibular e, durante o curso, os 
exames nas disciplinas que já tenham cursado, 
em grau suficiente aos objetivos da escola Os 
demais candidatos deverão submeter-se a exa
me vestibular que se realizará em junho, isto 
é, depois de terem freqüentado condicionalmen
te o primeiro semestre do primeiro ano, quan
do também lhes serão ministradas aulas de 
matemática, português e inglês, disciplinas 
constitutivas do exame vestibular As inscrições 
para êste curso, como para o curso médio de 
estatística, equivalente ao curso comercial téc
nico e assim submetido à fiscalização do Mi
nistério da Educação, encontram-se abertas na 
Faculdade de Ciências Econômicas da Univer
sidade da Bahia, na praça 13 de Maio, pela ma
nhã e à noite 

Publicado pelo jornal A Tarde, de Salvador 
a ll-II-1957 



Resenha 

ATIVIDADES DA JEC 

1< 1 " ,ze julho, sessão 01diná1ia - Compareceu 
o novo representante do Ministério das Rela
ções Exteriores, Conselheiro Meira Pena, que 
foi saudado pelo Sr Moacir Malheiros O Sr 
Secretário-Geral comunicou, entre outras coisas, 
que fôra inaugurada no dia 22 de junho a sede 
da Agência Municipal de Estatística de Siriri 
(Sergipe), em prédio construído pela Prefeitura 
Municipal 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou voto de congratulações com o Sr 
Nirceu da Cruz César, pela publicação ele um 
trabalho do SEPT sôbre o salário-mínimo; bl 
aprovou voto de pesar pelo falecimento do Sr 
Alvaro Guelras, funcionário do Ministério da 
Educação e Cultura 

Publicações distribuídas: Quad1 o Sintético 
da Safra de 1956/57, do IAA; Nota sôbre a Le
gislação Cambial Brasileiia, do Laboratório de 
Estatística; Mensário Estatístico no 71, do SEEF; 
Expo1 tação do Dist1 ito Fedei al po1 Vias Inte1 -
nas, 1956 (DLE); Estudos Demográficos n " 
209-A, do Laboratório de Estatística; Resoluções 
aprovadas pela XVII Assembléia-Geia! do CNE 

1< 8 de julho, sessão extrao1diná1ia - Foram 
aprovados os seguintes votos: de pesar, pelo fa
lecimento do Sr Paulo Pimentel, antigo dire
tor do DEE de Pernambuco; de cong·ratulações, 
com o povo e o prefeito de Montes Claros, pela 
passagem do primeilo centenário daquele Mu
nrcrp10 O Sr Secretário-Geral fêz, entre ou
tras, as seguintes comunicações: a) ratifica
ram os Convênios Nacionais de Estatística Mu
nicipal os Municípios de Itariri e Guapiara 
(SP) e São Luís de Montes Belos (GO); b) 
como parte das comemorações do aniversário 
do IBGE, o prefeito de Santa Cruz Cabrália 
(BA) dera o nome de Teixeira de Freitas a 
uma escola naquele município 

A Junta baixou as Resoluções de ns 539 a 
542 Foram, ainda, aprovadas as prestações de 
contas da Secretaria-Geral, do primeilo qua
drimestre de 1957; dos DEE - do Ceará, Minas 
Gerais, Pará, Pernambuco, Maranhão e Espírito 
Santo, e do SGE do Amapá, referentes a auxí
lios concedidos em 1957; do DEE de São Paulo, 
de auxílio concedido em 1955 

Publicações distribuídas: Estudos Demogiá
ficos n ° 213, do Laboratório de Estatística 

1< 16 de julho, sessão 01dináría - O Sr Alberto 
Martins falou sõbre a contribuição do SEEC ao 
próximo "Anuário Estatístico do Brasil" O Sr 
Paulo Rangel referiu-se ao levantamento da 
produção do t1igo pelo método de amostragem, 

fêz reparos à publicação da Legislação Orgânica 
do Coneelho e ao questionário do Censo Expe
rimental de Ituiutaba 

A Junta resolveu: a) formular votos de 
congratulações com o Senador Joaquim Pires 
Ferreira, pelo transcurso de seu aniversário na
talício; e com o padre Kerginaldo Memória, 
ex-diretor do Departamento de Estatística Mi
litar da PDF, pela sua ordenação e celebração 
de primeira missa; b) baixar a Resolução n ° 
543; c) aprovar as contas do auxilio concedido 
em 1956, aos DEE do Rio Grande do Sul, Rio 
Grande do Norte e Bahia; d) aprovar a refor
ma da Seção de Inte1câmbio da Secretaria-Ge
ia!; e conceder isenção da taxa de estatística 
a espetáculos de cunho beneficente 

O Sr Secretário-Geral comunicou a insta
lação, no dia 11, da Comissão Técnica de Re
visão e Aperfeiçoamento do Plano de Pesquisas 

Publicações distribuídas: Produção de Al
gumas Espécies de Origem Mineral; Indústria 
Brasileira de Gal; Brasil - Produção Agiícola 
1952/6; Número de Animais Existentes e Pro
dução de Origem Animal; P1odução Agrícola, 
por Município (tôdas do SEP); Monografias Mu
nicipais de Campo Maior (PI) e Anápolis (GO), 
da DDD; Estudos sôbre as Quantidades e os Pre
ços das Me1cado1ias P1oduzidas ou Negociadas, 
no 69, do Laboratório de Estatística 

1< 24 de jullw, sessão extraordiná1ia - Compa
receu o novo representante do Ministério da 
Guerra, tenente-coronel Edson de Figueiredo, 
que foi saudado pelo Prof Jurandyr Pires Fer
reira Vários dos Srs Conselheiros felicitaram 
o presidente do IBGE pela escolha do Inspetor 
Regional, Sr Arthur Ferreira, para substituir 
o Secretário-Geral, durante sua viagem a Es
tocolmo, aonde ia representar o Brasil na Ses
são do ISI 

Entre outras, a Junta tomou as seguintes 
deliberações: a) homologou a Resolução n ° 
135, da JERE do Rio de Janeiro; b) aprovou 
as contas do auxílio especial concedido ao DEE 
de São Paulo, e dos auxílios concedidos em 
1956 aos DEE do mesmo Estado e de Mato Gros
so, e aos SGE dos Territórios de Guaporé e Rio 
Branco; c) converteu em diligência processos 
da JERE da Paraíba, do Espírito Santo e do 
Maranhão; d) baixou as Resoluções n ° 544 e 
545; e) aprovou os pareceres das Comissões 
designadas pata estudar os processos sôbre aqui
sição da sede da IR de Goiás, prestação de con
tas do primeiro trimestre de 1957 do Serviço 
Gráfico e aquisição de sede para a IR do Rio 
Branco 
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Publicações distribuídas: Boletim Estatís
tico n ° 58 (DDD); Estudos Demográficos n º 214, 
do Laboratório de Estatística; Monografia mu
nicipal de Buquim (SE), da DDD 

-1< 31 de julho, sessão extraordinária - Foram 
tomadas pela Junta, entre outras, as seguintes 
deliberações: a) aprovados votos de congratu
lações com o DASP, pelo transcurso do ani
versário de sua fundação; com o Governador e 
a Assembléia Legislativa de Pernambuco, pelo 
10 ° aniversário da Constituição daquele Estado; 
com o vespertino "O Globo" pela passagem da 
data de s1,1a furn;lação; b) aprovou voto de elo
gio à DDD, pela publicação de "O Mundo em 
Números"; c) concedeu isenção da taxa de es
tatística para espetáculos beneficentes 

O Sr Secretário-Geral comunicou que fõra 
iniciada pela Prefeitura Municipal de Barcelos, 
no Amazonas, a construção de prédio destina
do à Agência Municipal de Estatística, e que 
fõra ratificado pelo Município de Ipixuna, no 
Amazonas, o Convênio Nacional de Estatística 

Publicações distribuídas: O Mundo em 
Númeios (DDD); Estudos Demográficos Ns 210 
e 215 (Laboratório de Estatística); Monogra
fia Municipal de Conceição do Mato Dentro 
(MG), da DDD 

~ 7 de agôsto, sessão 01dinária - O Sr Secretá
rio-Geral comunicou que fõra ratificado pelo 
município de Toritama (PE) o convênio Nacio
nal de Estatística 

A Junta tomou as seguintes deliberações: a) 
aprovou votos de congratulações com a Confe
deração Nacional das Indústrias pelo êxito da 
III Reunião Plenária da Indústria; e de pesar, 
pelo falecimento do ex-Presidente da República, 
Washington Luís, tendo ainda guardado, de pé, 
um minuto de silêncio em homenagem à me
mória do extinto; b) autorizou a aquisição de 
um compressor de ar e de uma máquina de do
brar papel para o Serviço Gráfico; e) aplicou 
multas por Infração ao decreto-lei n ° 4 736; 
d) concedeu isenção da taxa de estatística a 
espetáculos beneficentes 

Publicações distribuídas: Estudos Demográ
ficos n ° 216 e 211 (Lab'oratório de Estatística); 
Monografia do Vale do Cariri (CE), da DDD; 
Mensário Estatístico n ° 72, do SEEF; Estatística 
ào Comércio Exterior, janeiro a dezembro de 
1956 (SEEF) 

~ 14 de agôsto, sessão extraordinária - A Junta 
recepcionou o Sr José A Mora, Secretário-Geral 
da Organização dos Estados Americanos, que foi 
saudado pelos Srs Jurandyr Pires Ferreira e 
Germano Jardim 

O Sr Presidente leu carta que dirigiu a 
um matutino desta capital, a propósito de co
mentários feitos sõbre o IBGE 

Publicações distribuídas: Estudos Demo
gráficos Ns 218 e 118 (Laboratório de Estatís
tica); Inquéritos econômicos - a indústria e 
o comércio atacadista em janeiro, feverei1 o e 
março de 1956 (DLE) 

~ 19 de agôsto, sessão 01dinária - O Ten Cel 
Edson de Figueiredo solicitou alguns esclare
cimentos sôbre as atividades e a estrutura do 

IBGE, os quais lhe foram prestados pelo Sr 
Presidente 

O Sr Secretário-Geral comunicou à Casa 
ter sido inaugurado na AME de Urbano San
tos, no Maranhão, com a presença do Gover
nador do Estado, o retrato de M A Teixeira 
de Freitas 

A Junta 1torovou voto de pesar pelo fa
lecimento do coronel Carlos Ribeiro Trovão 
chefe da subsecção de Estatística do Estad~ 
Maior do Exército 

Publicações distribuídas: Inquéritos Econó
micos - A Indústria e o Comércio Atacadista, 
1957, janeiro/março, (DLE); Contributions à 
la Determination du Niveau de la Mortalité 
au Brésil (Laboratório de Estatística); Mono
grafia municipal de São João del Rei (MG), 
da DDD 

iC 22 de agôsto, sessão extraordinária - o Sr 
Secretário-Geral comunicou ter a Comissão 
Técnica de Revisão e Aperfeiçoamento das 
Campanhas Estatísticas encerrado seu traba
lho relativo à XXII Campanha, cujos resul
tados foram aprovados A Junta debateu as
pectos do critério de concessão de isenção da 
taxa de estatística Em seguida baixou Reso-
1 uções ns 546 e 547 

Publicações distribuídas: Estudos Demo
g1áficos N ° 221 (Laboratório de Estatística); 
Elementos de Amostragem Probabilística Apli
cada aos Censos (NPC); Boletim Bibliográfico 
11 ° 1 (DDD); Brésil, Présent et Futur (DDD); 
Monografia municipal de Russas (CE) da DDD; 
Regimento Interno da JEC (Miniatura) 

~ 27 de agôsto, sessão extraordinária - Com
pareceu à sessão o Inspetor Regional em São 
Paulo, Sr Wlademir Pereira, que fêz uma 
exposição sôbre os convênios em diversos mu
nicípios do Estado 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou voto de congratulações com o Sr 
Luiz de Abreu Moreira pelo transcurso do pri
meiro aniversário de sua administração à fren
te da Secretaria-Geral; b) homologou as Re
soluções ns 110, da JERE de Mato Grosso; e 
94, da JERE de São Paulo; c) aprovou as 
prestações de contas dos auxílios concedidos 
em 1956 aos DEE da Paraíba e Rio de Janeiro, 
e ao SGE do Distrito Federal 

Publicações distribuídas: Estudos Demo
gráficos n ° 219 (Laboratório de Estatística); 
Mensário Estatístico n ° 73 (SEEF) 

~ 3 de setemb10, sessão ordinária - Foram 
aprovados os seguintes votos: a) de congra
tulações: com o prof Glorgio Mortara, pela 
sua eleição para presidente honorário da União 
Internacional para Estudos Científicos da Po
pulação; e com o Sr Rubens Pôrto, pela sua 
eleição para membro titular da mesma Socie
dade; b) de pesar, pelo falecimento do Sr 
Rubens Mendes Freitas, antigo servldQr do 
Serviço de Estatística da Produção; c) de 
cumprimentos ao Sr Presidente da República, 
uelo transcurso de mais um aniversário da In
dependência do Brasil; d) de louvor, aos Srs 
Arthur Ferreira, Mário Peçanha de Carvalho 
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e Thomé Gonçalves, pela sua atuação na JEC, 
durante o impedimento dos respectivos titu
lares 

O Sr Luiz de Abreu Moreira fêz uma ex
posição sôbre os trabalhos da XXX Sessão do 
ISI, em Estocolmo 

Publicações distribuídas: Estudos Demográ
ficos n ° 220 (Laboratório de Estatística); In
quéritos Econômicos: Pessoal Ocupado na In
dústria e no Comércio Atacadista, Segundo 
Classes de Salário - ab1il a novembro de 1956 
(DLE); Monografia municipal de Painaíba 
(MG), da DDD 

-+e 16 de setembro, sessão ordinária -- A Junta 
baixou a Resolução n ° 548 e tomou ainda as 
seguintes deliberações: a) aprovou voto de 
pesar pelo falecimento do escritor José Lins 
do Rêgo e voto de satisfação pelo retôrno do 
Coronel Dionísio Taunay; b) aprovou as con
tas do Serviço Gráfico, relativas ao primeiro 
trimestre de 1957; c) aprovou as contas do 
DEE do Amazonas, do auxílio recebido em 1955 

O Sr Rubens Pôrto expressou sua satis
fação por ter presenciado a distribuição, na 
Exposição Inteinacional de Amsterdão, de pu
blicações sôbre o Brasil, editadas pelo IBGE, 
em holandês 

Publicações distribuídas: Estudos sôbre as 
Quantidades e os Preços de Mercadorias Pio
duzidas ou Negociadas, n ° 70 (Laboratório de 
Estatística); Inquéritos Econômicos, maio de 
1957 (DLE) 

-+e 18 de setembro, sessão extraordinária - Com
pareceu à sessão o Sr Alcides de Andrade Ar
ruda, consultor técnico do Conselho em Esta
tística Comercial, que foi saudado pelo Sr Pre
sidente 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou voto de congratulações com o Sr 
Renato Sampaio, pela sua indicação para mem
bro do Conselho Nacional de Economia; apro
vou voto de reconhecimento à colaboração dos 
suplentes da representação dos Ministérios da 
Saúde, Fazenda e Agricultma; c) autorizou 
suplementação de verba para a reforma da Sec
ção de !ntercâmbio da Secretaria-Geral 

O Sr Nirceu da Cruz César informou ter 
sido concluído pelo SEPT o estudo sôbre a es
cala móvel de salários 

O Sr Paulo Rangel fêz observações sôbre 
o programa do Censo de 1960 

O Sr Secretário-Geral comunicou a iati
ficação do Convênio Nacional de Estatística 
pelos municípios de Coronel Ezequiel, no Rio 
Grande do Norte, e Caracaí, no Território do 
Rio Branco 

Foi recebido na Junta o Almirante Ribeiro 
Espíndola, ex-Presidente do IBGE, que, em 
nome do Instituto Histórico de Petrópolis, con
vidou o Instituto a se fazer representar na Ex
posição do Centenário daquela cidade 

Publicações distribuídas: Monografia mu
nicipal de Montes Claios (MG), da DDD; Men
sário Estatístico no 74 (SEEF); Escala Móvel 
de Salários (SEPT); volume XXVIII da Enci
clopédia dos Municípios Brnsileiros 

-+e 30 de setembro, sessão extraordfnária - A 
Junta formulou votos de elogio ao Sr Germano 
Jardim, pela sua atuação no período em que 
atuou como substituto do titular da represen
tação do Ministério da Educação; de congra
tulações, com os municípios de Belo Horizonte, 
Garanhuns, Montenegro, São José do Rio Prêto 
e Garças, por terem sido escolhidos, em con
curso, os mais progressistas do Brasil; de con
gratulações com o prefeito de Petrópolis, pelo 
transcurso do aniversário de fundação daquele 
Município 

A Junta tomou as seguintes decisões: a) 
autorizou a impressão do livro "Magé, Terra 
do Dedo de Deus" pelo Serviço Grá'ico; b) 
homologou a Resolução n ° 199 da JERE do Es
pírito Santo; c) concedeu isenção da taxa de 
estatística a espetáculos beneficentes, negan
do-a a outros que não satisfaziam as exigên
cias mínimas 

Publicações distribuídas: Piodução Indus
trial 1955 - Ceará (DLE); Monografias muni
cipais de Petrópolis e Marquês de Valença (RJ), 
e Três Pontas (MG), da DDD; Estudos Demo
gráficos Ns 224 e 230 (Lab01atório de Estatís
tica) 

-+e 2 de outub10, sessão ordinária - Foi debatida 
a questão de prazos para apuração de dados 
e remessa de matéria a ser inserida no "Anuá
rio Estatístico" 

Foi aprovado um voto de congratulações 
com o Sr Mário Meneghetti, ministro da Agri
cultura, pelo primeiro aniversário de sua ges
tão 

Publicações distribuídas: P10dução Indus
trial 1955 - Pernambuco (DLE); Estudos De
mog1áficos n ° 223 (Laboratório de Estatística) 

-+e 16 de outubro, sessão ordinária - A Junta 
deliberou: a) formular voto de pesar pelo fa
lecimento do Almirante Santiago Dantas; b) 
autorizar abertura de crédito especial para o 
DEE do Pará; c) transformar em diligência 
processo do SEEC sôbre encomendas ao Serviço 
Gráfico 

O Sr Secretário-Geral comunicou ter sido 
ratificado pelos Municípios de Santa Mariana, 
Chopinzinho, Ibiporá, Campo Mourão e Borra
zópolis, do Pará, o Convênio Nacional de Esta
tística 

Publicações distribuídas: Piodução Indus
trial, 1955: São Paulo e Goiás (DLE); Estudos 
Demográficos n " 231 (Laboratório de Estatís
tica) ; Monografias municipais de Juàzeii o 
(CE) e Magé (RJ), da DDD; Sinopse Estatística 
do Ensino P1imá1 io Fundamental Comum em 
1957 (SEEC) 

-+e 23 de outub10, sessão extiao1dinária - Fo
ram examinados aspectos da próxima reunião, 
da COINS e do estudo, pela JEC, do respecti
vo temário 

Foram aprovados votos de congratulações 
com o Sr Ministro da Aeronáutica, pelo trans
curso do Dia do Aviador, e com os Srs Minis
tro da Fazenda e Orlando Bandeira de Melo, 
pela nomeação e investidura dêste último no. 
cargo de Diretor das Rendas Internas 
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NOVAS INSTALAÇÕES DA SEÇÃO DE IN
TERCAMBIO - Com a presença do prof. Ju
randyr Pires Ferreira, presidente do IBGE, Luiz 
de Abreu Moreira, secretário-geral do CNE, fun
cionários do Conselho e pessoas gradas, foram 
inauguradas, a 23 de setembro, as novas insta
lações da Seção de Intercámbio da Diretoria de 
Documentação e Divulgação do CNE. As fotos 
(all lado e em baixo) mostram o momento em 
que a Srta. Maria de Lourdes Albuquerque cor
tava a fita simbólica do ato inaugural, e um 
aspecto das novas instalações, em estilo mo
derno e funcional. 

A Junta deliberou: a) homologar a Re-
solução n. 0 124 da JERE do Distrito Federal; 
b) reconhecer a composição da JERE de Goiás 
e da JERE do Rio Grande do Norte; c) con
ceder isenção da taxa de esta tistica a espetá
culos b'eneficentes e negar isenção a outros pe
didos que não preenchiam as condições míni
mas. 

Publicações distribuidas: Arrecadação e Fis
calização das Rendas Públicas Federais, de au
toria do Sr. Augusto de Bulhões; Dados sôbre 
a Produção de Algumas Indústrias Brasileiras 
de 1945 a 1955 (Laboratório de Estatist!ca); 
Estatística do Ensino Médio, 1956 e Principais 
Aspectos da Organização Didática, 1957 (SEEC); 
Produção Industrial, 1955 - Mato Grosso 
(DLE); Produção Industrial 1955 - Maranhão 
(DLE); Aspectos da Economia Agropecuária -
Região Nordeste (SNR); Monografias munici
pais de São Lourenço (MG), Irati (PR), da 
DDD; Mensário Estatístico n.• 75 (SEEF); Bo
letim Estatístico n. 0 59 (DDD); Enciclopédia dos 
Municípios Brasileiros, vol. XIV; Crimes e Con
travenções, Distrito Federal, 1953 (SEDMP). 

-j( 30 de outubro, sessão extraordinária - O Sr. 
Nirceu da Cruz César teceu considerações sôbre 
trabalho do SEPT sôbre o abono familiar. o 
Sr. Rubens Gouvêa sugeriu a colocação do re
trato do General Djalma Polly Coelho, ex-Pre
sidente do IBGE, na sala do gabinete da pre
sidência, o que foi aprovado pela Casa. O Sr. 
Presidente comunicou o próximo afastamento 

do Sr. LUiz de Abreu Moreira, para ir repre
sentar o Brasil junto à COINS, em Washington. 

A Junta aprovou votos de congratulações 
com o Sr. Nirceu da Cruz César, pelo trabalho 
sôbre abono familiar; e de aprêço ao Sr. Luiz 
de Abreu Moreira. 

Foram tomadas pela Casa as seguintes de
liberações: a) indeferido pedido de reajusta
mento dos servidores contratados do DGE do 
Acre; b) homologada a Resolução n.o 118, da 
JERE de Goiás; e) concedida isenção da taxa 
cte estatística a espetáculos bene!Icentes. 

Publicações distribuídas: Inquéritos Econô· 
micos, julho de 1957 (DLE); Produção Indus• 
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triai do Rio Giande do Sul, 1955 (DLE) ; Ca
racterísticas Econômicac da População (NPC) 

-+e 6 de novembro, sessão ordinária - O Sr 
Presidente informou que, devido a obras rea
lizadas pela Prefeitura nas imediações do Ser
viço Gráfico, ficaram as instalações e o depó
sito de papel sujeitos a danos provocados pelo 
represamento de águas pluviais, sendo necessá
ria a construção de novo galpão Acrescentou 
que vai entender-se com o Sr Prefeito do Dis
tt ito Federal, sôbre o assunto 

O Sr Secretário-Geral comunicou que foi 
1atificado pelo município de Planalto, em São 
Pa.ulo, o Convênio Nacional de Estatística 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou voto de congratulações com o Sr 
Presidente do Instituto e a JERE de Minas Ge
iais, pela indicação do Sr Hildebrando Mar
tins pa1a ocupar o catgo de Secretário-Geral, 
durante o impedimento do Sr Abreu Moreira; 
b) ap1ovou voto de agradecimentos ao Sr Ne
reu Ramos, pelo apoio que deu à estatística, 
na qualidade de Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores; c) ietirou de pauta o p1ojeto de 
Regulamento para a Cobiança da Dívida Ativa 
ela Caixa Nacional ele Estatística Municipal 

Publicações clistlibuídas: Mensário Estatís
tico n" 75 (SEEF); Produção Industrial, Pa
iaíba, 1955 (DLE); Estudos Demográficos n ° 225 
1Laborató1io de Estatística); Ensino Médio: 
Principais As1Jectos Didáticos no Início do Ano 
Letivo (SEEC); Flagrantes Biasileiros no 8; 
Monografias municipais de Picuí (PB) e Oan
tagalo (RJ), Revista Biasileiia dos Municípios 
e Boletim Estatístico, estas últimas da DDD 

-+e 13 de novembro, sessão extiao1diná1ia - Fo
ram debatidos aspectos de projeto sôbre o sis
tema estatístico naciolial, apresentado à Câ
mara pelo deputado Badaró Júnior 

A Junta resolveu: a) formular um voto 
ele pesar pelo acidente verificado duiante as 
manobras do Exé1cito, em Rezencle, em virtude 
elo qual perderam a viela dois pára-quedistas; 
b) deferir solicitação elo Conselho Coordena
dor elo Abastecimento, para que sejam feitos 
levantamentos isolados ele preços em algumas 
capitais estaduais; c) baixar a Resolução n ° 
549 

Publicações distribuídas: Produção Indus
t1ial, Bahia, (DLE); Estudos Demográficos n" 
226 (Laboratório ele Estatística); Monografia 
municipal de São Cai los e Dois Oó1regos (SP), 
ela DDD 

ir: 20 de novemb10, sessão ordiná1ia - O Sr Al
berto Martins pediu informações sôbre o an
damento do plano de construção do falansté
rio no Serviço Gráfico, tendo o Sr Nirceu da 
Cruz César feito sôbre o assunto detalhada 
exposição 

O Sr Secretário-Geral comunicou que o 
município ele Serra Caiada, no Rio Grande dn 
Norte, ratificou o Convênio Nacional de Esta
tística 

A Junta homologou as Resoluções ns 128, 
ela JERE de Minas Gerais; 143, da JERE do 

Rio Grande do Sul; 178, da JERE da Paraíba; 
159, da JERE do Ceará, e concedeu auxílio 
especial ao DEE de Minas Gerais Foram apro
vados votos de regozijo, pela elevação do Sr 
José Garrido Tôrres ao cargo de Presidente 
elo Conselho Nacional de Economia; e ele pesar, 
pelo falecimento do comendador João da Silva 
Gonçalves, um dos pioneiros da fundação da 

cidade de Goiânia 

Publicações distribuídas: Produção Indus

tiial, 1955 - Piauí (DLE); Números índices 

das Quantidades e dos Valores Médios Unitá

iios de 37 Mercadorias Exportadas nos Anos de 

1948/56 (Laboratório ele Estatística); O Ensino 

Médio no Brasil (SEEC); Censo ela Cidade ele 

Ituiutaba, notas mimeografadas elo NPC 

-+e 27 de novembro, sessão extrao1dinária - Fo
ram tomaclas as seguintes deliberações: a) ho
mologada a Resolução n ° 125, da JERE elo Dis
trito Federal; aprovada a prestação ele contas 
de auxílios concecliclos ao DEE do Amazonas 
e ao DEE elo Paraná, em 1956; b) aprovada 
a execução ele pesquisa solicitada pelo NPC 

Votos aprovados: de pesar, pelo falecimen
to elo Sr Simões Filho, ex-ministro da Educa
ção; ele regozijo, pelo retôrno dos Sls Augusto 
ele Bulhões e Paulo Rangel aos trabalhos ela 
Junta; ele saudacle e admiração, pelos patrí
cios que tombaram vítimas da intentona co
munista ele 1935 

Publicações clistlibuíclas: Estudos Demog1á

ficos n ° 231 (apêndice) ; Pi odução Industi ial 

em 1955, Minas Gerais (DLE); Inquéritos Eco

nômicos Estatísticos; Monografia municipal ele 

Ma1ília (SP), da DDD. 

-+e 6 de dezemb10, sessão 01dinária - Foi cle
signacla uma comissão composta elos Srs Nir

ceu ela Cruz César, Paulo Rangel e Alberto 
Martins, para examinar processo relativo à aqui

sição ele máquina ele costurar livros pata o 

Serviço Gráfico 

A Junta baixou as Resoluções ns 550 a 
553 

O Sr Secretário-Geral comunicou terem 
ratificado o Convênio Nacional de Estatística 
os Municípios de Urubici, em Santa Catarina, 

e Remígio, na Paraíba 

Foram aprovados, ainda, votos ele louvor, 
ao Sr José Guimarães Lobo, pela sua atua
ção como Secretário-Assistente ll1terino dn 
JEC; e de agradecimentos e ap1êço ao prof 
Giorgio Mortara, pelos serviços que tem pres

tado na direção do Laboratório de Estatística 

Publicações distribuídas: Estudos Demográ

ficos n ° 227 (Laboratório de Estatística); Mo
nografia municipal de Lapa (PR), da DDD 

ir: 11 de dezembro, sessão extrao1diná1ia - A 

Junta, além de baixar a Resolução n ° 554, 

aprovou os seguintes votos: ele louvor, à Dire
toria ele Documentação e Divulgação ela Secre-
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VISITA DO SECRETARIO-GERAL DA OEA - O St José A Mora, Secretário-Geral da Organi
zação dos Estados Americanos, visitou o CNE no dia 14 de agôsto, tendo sido recebido pela Junta 
Executiva Central, que naquele dia realizava uma de suas sessões O ilustre visitante foi saudado 
pelos Srs. Prof. Jurandyr Pires Ferreira e Germano Jardim, representante do Ministério da Educa
ção e Cultura Na foto, o Sr. José A Mora, quando agradecia, ladeado pelos Srs Presidente do 

IBGE e Arthur Ferreila, Sec1etário-Geral substituto do CNE 

tarla-Geral, pela publicação do Anuário Esta

tístico do Biasil, extensivo a todos os que para 
isso colaboraram; de louvor, ao Sr Presidente 
do IBGE e ao Sr Supe1intendente do Serviço 
Gráfico, Pela publicação do Vol XXIX da En

ciclopédia dos Municípios Brasilei1 os, exten
sivo ao Sr Secretário-Geral; de congratulações, 
com o Ministério da Marinha, pelo transcurso 
do Dia do Marinheiro; de congratulações com 
os Srs Hildebrando Martins e Sílvio de Mi
randa Ribeiro, pelo lançamento da separata 
da "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", 
relativa a Belo Horizonte; de congratulações 
com a Prefeitura e o povo de Belo Horizonte, 
pelo transcurso do 60 ° aniversário de fundação 
daquela cidade 

Publicações distribuídas: Movimento Ban
cário do Brasil, dezembro de 1956 ( SEEF) ; 
Mensário Estatístico n ° 76 (SEEF); Transmis

sões de Imóveis e Inscrições Hipotecárias dos 

Municípios .das Capitais (SEEG); Município 

de Belo Horizonte, separata da Enciclopédta 

dos Municipios Brasileiros, Enciclopédia dos 
Municípios Brasileiros, vol XXIX; Anuário Es
tatístico do Brasil, 1957 (DDD) 

~ 18 de dezembro, sessão ordinária - O Sr 
Paulo Rangel pronunciou-se sôbre alterações 
nos questionários dos Inquéritos Econômicos, 
pedindo esclarecimentos 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) homologou as Resoluções ns 129 e 130, da 
JERE de Minas Gerais; b) aprovou os resul
tados do Censo de Ituiutaba; c) aprovou voto 
de pesar pelo falecimento do economista prof 
José Rodrigues Valle 

Publicações distribuídas: Monografias mu
mc1pais de Osório (RS), e de Campos (RJ) 
da DDD; Produção Agrícola do Brasil, (SEP); 

Produção Indust1ial do Amazonas em 1955 

(DLE); Produção Industrial do Pará, em 1955 

(DLE); Estudos sôb1e a11 Quantidades e os Pre
ços das Mercadorias Produzidas ou Negociadas, 

n ° 7 3 (Labora tório de Estatística) ; Mensário 

Estatístico n ° 77 ( SEEF) 

~ 23 de dezembro, sessão extrao1diná1ia - o Sr 
Alberto Martins, falando em nome dos Srs 
Conselheiros, formulou votos de felicidades, ao 
ensejo do transcurso do Natal, a todo o pes
soal do sistema estatístico nacional Foi tam
bém aprovado um voto de congratulações com 
o DGE do Distrito Federal pela publicação do 
Anuário de Estatística do Distrito Fedeial, 1956 

e do M ensá1 io Estatístico abril/junho de 1957 

Além das publicações citadas, foram distri
buídas cópias dos Estudos complementa1es das 

Informações básicas sôbre o Biasil, do Labora
tório de Estatística 

~ 30 de dezembro, sessão extiao1dinária - O 

Sr Secretário-Geral comunicou que foi rati
ficado pelos municípios de Pedro Avelino, no 
Rio Grande do Norte, e Itá, em Santa Cata
rina, o Convênio Nacional de Estatística 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) baixou as Resoluções ns 556 e 557; b) 
elegeu, por aclamação, o Sr Moacir Malheiros 
representante da JEC no CNG, em 1958; c) 
aprovou voto de agradecimento a D Hllda 
Gomes, até então representante dos órgãos fi
liados, pela colaboração prestada ao Conselho 

Publicações distribuídas: IBM World Trade 
News, novembro de 1957; Estudos Demográfi
cos no 228 (Laboratório de Estatística); In
qué1itos Econômicos: a Indústria e o Comér
cio Atacadista, em setembro de 1957 (DLE). 
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o P1esidente do IBGE oferece ao 81 Fiançoís Lonis Clozon um exemplai da "Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros" 

,. 
VISITA DO DIRETOR DE ESTATISTICA 

DA FRANÇA 
EM sessão conjunta da Junta Executiva 
Central e do Diretório Central, o IBGE rece
beu a visita do prof François Louis Closon, 
diretor-geral do Instituto·. Nacional de Estatís
tica da França A solenidade, que se reàlizou 
no dia 7 de novembro no auditório do Conse
lho Nacional de Estatística, presidida pelo 
prof Jurandyr Pires Ferreira, Presidente do 
IBGE, compareceram Mme Gabrielle Mineur, 
adido cultural da Embaixada da França, os Se
cretários-Gerais do CNE e CNG, os membros 
da Junta Executiva central e do Diretório 
Central, representantes da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas e grande número de fun
cionálios dos dois Conselhos 

Saudatam o ilustre visitante os Srs Antô
nio Garcia de Milanda Neto, pela Escola Na
cional de Ciências Estatísticas; General Ja-

guaribe de Matos, pelo Conselho Nacional de 
Geografia; e Victor José Silveira, representante 
do Itamarati na JEC, pelo Conselho Nacional 
de Estatística 

O prof Closon agradeceu, em seguida, a 
homenagem que lhe era prestada, tendo pala
vras de elogio para o sistema estatístico bra
sileiro Encerrando a sessão, discursou o prof 
Jurandyr Pires Ferreira 

O Sr Closon visitou, ainda, o Conselho Na
cional de Geografia, o Núcleo de Planejamento 
Censitário e o Serviço Gráfico Em companhia 
do prof Jurandyr Pires Ferreira, visitou a área 
da Cachoeila de Paulo Afonso e as cidades de 
Fortaleza, Teiesina, Belo Horizonte e São Paulo 

Retlibuindo a recepção que teve por parte 
dos estatísticos brasilei10s, o Sr Closon ofe
ieceu ao IBGE um almôço na Maison de Ftance; 

CONCURSO BULHÕES CARVALHO 
OURANTE o mês de fevereiro de 1958 se1ão 
iecebidas pela Sociedade Brasileira de Estatís
tica as inscrições para o Concurso Bulhões 
Carvalho, relativo ao ano de 1957 Poderão apie
senta1-se autores de trabalhos originais inédi
tos, que possam sei classificados em uma das 
seguintes secções: 

a) Ensaio sôbre tema escolhido no campo 
da estatística econômica ou financeira, funda
mentado em levantamentos estatísticos iealiza
dos pelo sistema estatístico brasileil o; 

b) Ensaio sôb1e tema escolhido no campo 
da estatística demográfica, social ou cultural, 
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fundamentado em levantamentos estatisticos 
realizados pelo sistema estatístico brasileiro 

Os prêmios serão de vinte mil cruzeiros 
para cada uma das duas secções acima, e será 
concedido ao trabalho que, na respectiva sec
ção, fôr classificado em primeiro lugar 

Poderão participar do concurso associados 
da SBE inscritos e quites até 31 de dezembro de 
1957 

Os trabalhos deverão ser datilografados em 
três vias, em espaço dois, papel formato ofício 
O número de páginas não deve ultrapassar de 
150, inclusive tabelas e gráficos 

O julgamento será feito por uma comissão 
de três membros, para cada Secção, escolhi
dos pela Diretoria da Sociedade 

Os trabalhos deverão ser enviados à SBE 
como correspondência registrada, com as se
guintes indicações: Concurso Bulhões Carva
lho - Sociedade Brasileira de Estatística -
Caixa Postal 1 730 - Distrito Federal o autor 
deverá utilizar um pseudônimo, colocando 
junto ao seu trabalho um envelope fechado 
contendo o título do trabalho, o pseudônimo e 

o nome do autor 

CONCURSO TEIXEIRA DE FREITAS 

E M homenagem à memória de M A Teixeira 
de Freitas, idealizador da rêde nacional de 
Agências Municipais de Estatística, a sociedade 
Brasileira de Estatística vem realizando anual
mente o concurso Teixeira de Freitas, cujas 
bases são as seguintes: 

1 - O Concurso Teixeira de Freitas desti
na-se a premiar trabalhos originais, inéditos, 
sóbre o tema "A Importância da Estatística 
para o Município" 

2 - Somente os Agentes e demais servido
res de Agências Municipais de Estatística (Qua
dro III da Secretaria-Geral do CNE\ poderão 
participar do concurso 

3 - Os prêmios a serem conferidos serão os 
seguintes: 1 ° prêmio, no valor de Cr$ 10 000,00; 
2 º prêmio, no valor de Cr$ 5 000,00; Prêmio Re
gião Norte, no valor de Cr$ 3 000,00; Prêmio Re
gião Nordeste, no valor de Cr$ 3 000,00; Prêmio 
Região Leste, no valor de Cr$ 3 000,00; Prêmio 
Região Sul, no valor de Cr$ 3 000,00; Prêmio Re
gião Centro-Oeste, no valor de CrS 3 000,00 

'1 - Os trabalhos devem ser datilografados 
em duas vias e espaço dois, ocupando apenas 
uma das faces do papel de formato ofício O 
número de páginas datilografadas não deve ser 
inferior a dez, tôdas numeradas e rubricadas 
pelo autor, que assinará a última 

5 - Os trabalhos serão capeados por fôlha 
de papel de formato duplo ofício Na capa da 
frente, serão consignadas pelo autor as seguin
tes indicações: 

Concurso Teixeira de Freitas - 1957 

"A importância da Estatística para o Município" 

Trabalho apresentado por: 

Agente (ou Auxiliar de Agência) Municipal 
de Estatística de: 

6 - Os trabalhos devem ser encaminhados 
entre 5 a 20 de março de 1958 aos Inspetores Re
gionais de Estatística Municipal, que darão re
cibo a cada concorrente 

7 - Até o dia 25 de março, os Inspetores 
encaminharão: 

a) À Sociedade Brasileira de Esta tistica 
relação dos concorrentes (nome e cargo) e as 
primeiras vias dos trabalhos apresentados; 

b) À Comissão Regional encarregada de 
selecionar os trabalhos, cópia da relação dos 
concorrentes e as segundas vias dos trabalhos 
apresentados 

8 - O presidente da Comissão Regional dis
tribuirá os trabalhos entre os membros da Co
missão, de maneira que até 20 de abril estejam 
selecionados os melhores de cada região Não 
poderão ser selecionados mais de seis trabalhos 
em cada região; o número dêles pode ser, con
tudo, inferior a seis 

9 - Até 30 de abril, cada Comissão Regional 
enviará à SBE comunicação relacionando os 
trabalhos selecionados, para concorrer ao jul
gamento final 

10 - Recebidas as comunicações mencio
nadas no item anterior, o Presidente da SBE 
encaminhará os trabalhos selecionados à Co
missão Julgadora, que classificará aquêles que 
devem receber os prêmios mencionados no 
item 2 

11 - Todos os trabalhos selecionaaos con
correrão aos 2 primeiros prêmios Aos demais 
prêmios concorrerão apenas os trabalhos Ol'i
undos das Regiões que dão nome aos mesmos, 
excluídos os já premiados Para efeito do con
curso, o Estado de Minas Gerais será conside
rado na Região Centro-Oeste, juntamente com 
Goiás e Mato Grosso A Comissão julgadora po
derá conceder "menção honrosa" àqueles tra
balhos que, não obtendo nenhum dos prêmios 
mencionados, merecerem destaque especial 

12 - As Comissões Regionais, sediadas em 
Belém, Recife, Niterói, São Paulo e Belo Hori
zonte, serão constituídas de três membros 
oportunamente designados pelo presidente da 
SBE 

13 - A Comissão Julgadora, sediada no Dis
trito Federal, será integrada também por três 
membros, designados pelo Presidente da SBE 

14 - Se a Comissão Julgadora assim en
tender, podem deixar de ser concedidos um, al
guns ou todos os prêmios 



154 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

15 - A decisão da Comissço Julgadora, de
pois de homologada pela Diretoria da SBE, não 
poderá ser revista, sob qualquer pretexto 

16 - A SBE poderá divulgar, na "Revista 
Brasileira de Estatística", na "Revista Brasi
leira dos Municípios", ou em separatas das mes
mas, os trabalhos que forem premiados ou que 
n1erecerem º1nenção honrosan 

17 - No julgamento será levado em conta: 

a) o valor do tiabalho, a sua utilidade prá
tica e a contribuição pessoal do autor; 

b) a clareza, a simplicidade e a precisão 
da exposição, bem como a correção da lingua
gem; 

e) a originalidade e a objetividade com que 

o tema fôr desenvolvido 

18 - A Coordenação dos trabalhos do con
cm so ficará a cargo do 1 ° Secretário da SBE 

19 - Os casos omissos serão resolvidos pelo 
Presidente da Sociedade, que poderá submetê

-los à Diretoria da entidade 

Simpósio de Biblioteconomia 
R EALrzou-sE nesta Capital, em jull10, a IX 
Reunii\o da Sociedade Brasileira para o P1og1es
so da Ciência Na oportunidade, foi promovi
do pelo Instituto B!asileiro de Bibliografia e 
Documentação um Simpósio de Biblioteconomia, 
dmante o qual foiam debatidos os seguintes 
temas: 

Dileito autoral <le tiabalho científico di
vulgado em publicações de distribuição 
iestlita, p01 Jacques Danou 

2 Tipos de pesquisa bibliográfica de inte-
1êsse paia o cientista, por Célia Ribeilo 

3 Plano paia levantamento <la Bibliogiafia 
Científica Biasileila, p01 Lama Maia cle 
Figueiredo 

4 Ap1 esentação de tia balho cientifico, po1 
D01 is ele Queil oz Cai valho 

5 Colaboração do Bibliotecállo à pesquisa 
científica, por Maria Luíza Monteiro 

6 Empréstimo entre bibliotecas, por Odette 
Pena 

Relatório sôb1e o Catálogo Coletivo Na
cional, por Maiia Elvila Strang 

3 Os sei viços de publicações nos centros de 
clocumentação, por Janico Monte-Mor Al
ves de Morais 

9 A Biblioteca na índústiia, po1 Malia Laura 
Cunha 

10 A refei ência legislativa nas bibliotecas do 
Distrito Fedeial, por Amélia Rosauro 

11 As bibliotecas especializadas como fonte 
ele orientação da pesquisa científica, por 
Emília Bustamante 

SecretáriomGeral d o CNE 
DURANTE a viagem do Si Luiz de Abreu Mo-
1 eira, titular da Sec1etaria-Gera1 do CNE, a Es
tocolmo, paia participar da XXX Sessão do Ins
tituto Inteinacional de Estatística, exerceu in
terinamente o ca1go de Secretá1io-Geral o Sr 
A1 thur Feneira, Inspet01 Regional de Estatís
tica Municipal na Bahia 

Postelio1111ente, com a designação elo Sr 
Luiz ele Abieu Moreila para representar o IBGE 
iunto à COINS, em Washington, foi chamado a 

Pequenas 
O INSl'ITUTO Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais realizou em Pernambuco, no município 
de Vitória ele Santo Antão, em p1incípios clêste 
ano, lnn inquéi·ito social ent1e os agricultores 
Os objetivos dessa pesquisa foram revelar as
pectos do comportamento social, condições de 
vida e pacl1ões da sociedade nual, plincipal
mente a composta ele proprietários ag1ícolas 

Os questionários foram elaborados pelo es
crit01 e sociólogo Gilbe1to Freyre, e o levanta
mento ficou a ca1go dos alunos do curso de So
ciologia da Vida Rural, mantido pelo Ins
tituto Joaquim Nabuco, em colaboração com a 
Faculdade de Filosofia de Pernambuco e a Uni
versidade do mesmo Estado 

-ic O Instituto de Sociologia Solvay, da Univer
siclacle Liv1e de Bruxelas, assumiu a direção 

ocupai aquêle pôsto o S1 Hildebiando Mai·tin.s, 
Inspetor Regional ele Estatística Municipal em 
Minas Geiais 

A posse elo SI Hilclebiando Martins no ca1go 
ele Secretário-Geia! foi realizada no dia 4 ele 
novemb10, na presença ele altas autoridades 

Dmante a solenidade, usaram da palavra o 
p1of Juiandy1 Pires Ferreira, P1esidente elo 

lBGE, o Sr Abreu M01eira e o novo Secretário 

Notícias 
clli "Revista do Instituto ele Sociologia", que 
vem sendo publicada desde 1920 Em suas pá
ginas são clivuJgaclos regularmente trabalhos 
sôbre ciências políticas, econômicas, sociais. 
prnblemas do tiabalho, estatísticas etc 

A revista é publicada trimestralmente, em 
fascículos ele cê1 ca ele 200 páginas, em fiancês 
e inglês 

-j( o diretor do Serviço de Estatística Econô
mica e Financeira baixou, a 23 ele dezembro de 
1957, a Portaria n ° 48, que introduz alterações 
na Nomenclatura Brasileira de Mercadorias Pa
ra tal efeito, foi conside1ado o eritério previsto 
ele revisões periódicas, com o objetivo de man
ter a Nomenclatura semp1e atualizada, acompa
nhando a evolução ela técnica e o desenvolvi
mento da composição das correntes de comé1c!o 



RESENHA 155 

A revisão foi realizada pela Comissão Per
manente que funciona no SEEF, com êsse obje
tivo. 

A Portar.ia 48, que é longa, foi publicada no 
"Diário Oficial" do dia 31 de dezembro, Seção I, 
páginas 29 106/7 

iC Promovida pela Embaixada do Brasil no Peru, 
será realizada em Lima, em abril de 1958, uma 
Exposição de Revistas e Catálogos de Indústria, 
num movimento para tornar mais conhecido 
naquele pais o desenvolvimento econômico e 
cultural do Brasil. 

O IBGE estará representado naquela Expo
sição pelas suas publicações regulares e por al
guns trabalhos de grande envergadura, como a 
"Enciclopédia dos Municípios Brasileiros" 

iC Em solenidade realizada a 4 de setembro no 
auditório do CNE, foram empossadas as Comis
sões Técnicas Executivas da Exposição Interna
cional de Indústria e Comércio e da Exposição 
dos Municípios Brasileiros O ato foi presidido 
pelo Sr Parsifal Barroso, ministro do Trabalho, 
Indústria e Comércio, e contou com a presença 
de altas autoridades, inclusive o General Nélson 
de Melo, Chefe da Casa Mllitar da Presidência 
da República, membros do Congresso, Presi
dente da Confederação Nacional da Indústria e 
do Comércio 

Discursou, Inicialmente, o deputado Gui
lhermlno de Oliveira, que salientou a impor
tância das Exposições A seguir, falou o prof 
Jurandyr Pires Ferreira, que enalteceu o traba
lho que se executa no IBGE, para o maior bri
lhantismo das exposições 

Encerrando a solenidade, falou o ministro 
Parsifal Barroso 

iC Foi instalada a 11 de julho a Comissão Téc
nica de Revisão e Aperfeiçoamento das Campa
nhas Estatísticas, criada pela Resolução n ° 705 
da última Assembléia Geral do CNE 

iC Em nome do Presidente do IBGE, o Inspetor 
Regional de Estatística Municipal de Sergipe 
fêz entrega ao Governador daquele Estado do 
primeiro volume da Enciclopédia dos Municí
pios Brasileiros 

iC Sob o patrocínio do IBGE, o Sr Georges Ra
binovitch, chefe do Centro de Informações da 
ONU no Brasil, visitou várias cidades paulis
tas, entre as quais Piracicaba, onde foi organi
zada uma exposição relativa âs atividades das 
Nações Unidas 

iC Na Livraria Regina, em Aracaju, realizou-se 
em agôsto uma exposição de publicações do 
IBGE 

iC A Academia Matogrossense de Letras apro
vou, em sessão realizada no dia 18 de outubro, 
uma moção de aplausos ao IBGE pela publica
ção da "Enciclopédia dos Municípios Brasi
leiros" 

iC Tomou posse, em agôsto, no cargo de Inspe
tor Regional de Estatística Municipal na Pa
raíba o Sr Francisco Valadares, que exerceu 
cargo idêntico no Amazonas 

iC No escritório de Estatística do Trabalho, nos 
Estados Unidos, seis estatísticos brasileiros es-

tão realizando um curso de um ano, sob 0 pa
trocínio do Ponto IV 

iC Pela Portaria n.0 1 402, de 13 de julho, foi 
nomeado representante do Exército na Junta 
Executiva Central do CNE o Tenente-Coronel 
Edson Figueiredo. 

iC Quando de sua visita ao Piauí, aonde foi 
tratar de assuntos de interêsse do sistema es
tatístico-geográfico brasileiro, o prof Jurandyr 
Pires Ferreira, Presidente do IBGE, foi recep
cionado pela Assembléia Legislativa daquele 
Estado, que lhe prestou expressiva homenagem. 

1c A Câmara Municipal de São José dos Pi
nhais, no Paraná, aprovou recentemente um 
voto de louvor ao Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, na pessoa de seu Presi
dente, prof Jurandyr Pires Ferreira, pela pu
blicação da "Enciclopédia dos Municípios Bra
sileiros", obra de vulto, que está sendo pre
parada e editada pelo IBGE 

Diz a justificativa daquele voto, que foi 
apresentado pelo vereador Adyr Moss: "Essa 
iniciativa do IBGE, ou melhor, um ideal do 
seu atual presidente, o prof Jurandyr Pires 
Ferreira, sem dúvida alguma é altamente me
ritória, e por isso a Câmara Municipal de São 
José dos Pinhais não se pode furtar de uma 
moção de aplauso a êsse grande idealizador e 
ao Instituto que êle preside, e que é também 
o nosso Instituto" 

iC Atendendo a uma recomendação da Assem
bléia-Geral do Conselho Nacional de Estatís
tica (IBGE), o Governador do Estado do Espí
rito Santos, Sr Francisco Lacerda de Aguiar, 
designou uma comissão para estudar a fixação 
da divisão territorial administrativa daquela 
Estado, para o qüinqüênio 1959-1963 

A Comissão está constituída dos Srs Jaime 
Smith, presidente da Junta Executiva Regional 
de Estatística, Cícero Morais, diretor da Di
visão de Geografia, Geologia e Mineralogia, e 
Adolfo Frejat, inspetor regional de estatística 
municipal 

iC Faleceu nesta Capital, a 29 de junho de 1957, 
o Dr Paulo Pimentel, diretor do Departamento 
Estadual de Estatística de Pernambuco, cargo 
que vinha ocupando há mais de vinte anos 

Era o Dr Paulo Pimentel um estudioso e 
um conhecedor dos problemas ligados à esta
tística, tendo publicado várias obras, entre as 
quais "Observações Estatísticas sôbre os Mo
cambos do Recife", "Desenvolvimento da Esta
tística em Pernambuco após a criação do IBGE", 
"Teste de qualidade pela análise seqüencial", 
"Pernambuco e seus Serviços de Estatística da 
Produção Vegetal" e "Plano de amostragem de 
levantamento fltossanitário da Zona Canavieira 
de Pernambuco" 

O extinto, que contava 58 anos, deixou viúva 
a Sra Leni Galhardo Pimentel, e os seguintes 
irmãos: Everal Acioll Pimentel, Chefe do Ser
viço de Material da Secretaria-Geral do CNE, 
Euvaldo Acioll Pimentel, Eurico Acioli Pimen
tel, Maria Haydée Acioli Pimentel e Maria 
Haydée Ferreira de Carvalho 
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INSTITUTO BRASIL[IR~ 0[ Gf OGRAflA [ [STATÍSTICA 
PBE81DENTl1 

JURANDVR PIRES FERREIRA 

O ln.1tituto Bra1il-iro de Gcoura/ia e E•falldiea, criado oelo Decreto n.0 U 809, de 8 de julho i• 19~~. E uma entidatk tk na. 
lureia /ednatiea, 1ubordinada diretamente A Pre1idência da RepúMica Tem por Jim, mediantt a proqre1tica articulaçao 11 cooptraçif~ dtU 
tril rdena administrahoo• da oroaniza(iJO politic~ da Repúbtial e da iniciafloa particular, promoier t Jazer erecutar, ou oritntar tknica
minte, em reaime racionalizado, o lecantamento 1i1temático de tldaa a& edattstitaa nacionoi1, bem como incen,itar e roordenar a• atiHdadtt 
Gtogrd]icaa dentro do P11b, no aentido de eatabelecn a cooperação oeral para o conhecimento met6d1co e riatematiiado do terriMrio brasileiro. 
Drntro do ceu campc, de atividadeB, coor!Una oa diferente• •trriço& de ed:1tfatica t dt Qeoqra}ia, /iza d1rt:liM1, e1tabelue norma• técnicae, Ja1 
diiutoaçlo, prO'J)C)e rtJurma•, ruebe, anali•a e uhliza tUQ'f'at~e1. Jorma upecial~ataa, prepara ambimU Jaworáiel àl inicaali1a1 nt.etH4riaa, rtda
mando, em beneficio doa ""' objetioo1, a colabora,ao da1 trl• 6rbit .. do Goiêrno • 01 ••forfiO• conjugadoa de lodo• 01 broaileiro• tk boa tontalk, 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
A formação estrutural do Instituto compreende doie oiatemae 

prrmanentes - o dos Serviços Estat!Bticoo e o dos Serviços Geográ

ficos, - e um de organização periódica - o dos Serviços Censitários 

I - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATÍSTICOS 

O Sistema dos Serviços Eatat!aticos compOe-ee do Conselho 

Nacional de Estat!Btica e do Quadro Executivo. 

A - CONSELHO NACIONAL 0111 EBTATiSTICA, órg~o de orientação 

e coordenação geral, criado pelo Decreto n,0 24 609, de 6 de 

julho de 1934, consta de: 

1. Um "ónoio ADMINJSTRAT1vo", que ti a Secretaria-Oernl 

do Conselho. 

2. ' 1 ósaios Dl'lLIBERATIVOS", QU<" são: a Â1Bembllia Geral, com· 

posta doa membroa da Junta Executiva Central, representando a 

União, e dos Presidentes das Junta• Executivas Regionais, repre

sentando os Estado•, o Distrito Federal e os Territórios (reú

ne-se anualmenLe no mês de julho); a Junta Ezecutiwa Cmtral, com

posta do Presidente do Instituto, dos Diretores das cinco Repartições 

Centrais de EBtatistico, representando os respectivos Ministérios, e 

de representantes designados pelos Miniatérios da Viação e Obras 

Públicas, Relações Exteriores, Guerra, Marinha. Aeronáutica e dos 

órgãos Filiado• (reúne-se ordinàriamente no primeiro dia útil de ca

da quinzena e delibera "ad refereocfüm" da Assembl6ia Geral); as 

Juntas Ezreutim Regionais, no Di•trito Federal, nu.. Estados e nu.. 

Território.., de composipão variável, mas guardada a possível ana· 

logia com a J E.C. (reúnem-se ordinàriamente no primeiro dia útil 

ne cada quinzena), 

3. "ónoios OPINATIVoS", subdivididos em Comi11~e1 Téonica1, 
isto ti, "Comiasões Permanentes" (cstatlaticas füiográfica•, esta

l!sticas demográfica•, estatísticas econômicas etc.) e tantas "Co

missões Especiais" quantas neces&\rias, e Corpo d• Con1ultom-Tic· 
nico•, composto de 36 membros eleita.. pela Aasembléia Geral. 

B - Qu1nao EucuT1vo (cooperação federativa): 

''oRGANIUtio rEDERAL", isto ê, as seis Repartitiõe!I Centrais 

de Estatlstica - Sen iço de Estailatica Demográfica, Moral e Po

lítica (Ministério da Justiça), Servipo de Eatatltrtica da Educaplio 

e Saúde (Ministério da Educação), Servico de Estatlatica da Pre

vidência e Trabalho (Ministério do Trabalho), Serviço de Estat!s

tica da Produção (Miniatérlo da Agricultura), Serviço de Esta· 

tlatica Econômica e ~'inanceira (Ministério da Fa1enda) e Serviço 

de Estatistica da Saúde (Ministério da Saúde); e 6rgllos coope

radores: Serviços e Secções de estatística especialisada em dife· 

rentes departamentos administrativos. 

2. "oac.uuucio BllGIONAL", isto ti, as repartições Contraia 

de Estatística Geral existentea nos Estados - Departamentos Es
taduais ds Estatiltica, e no Distrito Federal e .:io Território do 

Acre - Departamentos de Geografia e Eatatlatica, mais os órgãos 

cooperadores: Serviços e Secções de estatistica "'pecialiaada em 

diferentes departamentos administrativos regionais. 

3, "oaaA.NIZAÇio LOCAL", isto~. as Agências Munieipaie ,!fe 
Eatat!stica, existentes em todos os Municípios, subordinada• admi

nistrativamente à Secretaria-Geral do C N E, através da rea

pectiva Inspetoria Regional da• Agências Municipais e, tllcnica• 

mente, ao Departamento Estadual de Estatistica. 

li - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O Sistema doa Serviços Geográficos compõe-se do Conselho 

Nacional de Geografia e do Quadro Executivo 

A - CONBELBO NACIONAL pm G•ooBArI&, órgão de orientação e 

coordenação, criado pelo Decreto n.0 1 627, de 24 de março 

de 1937, consta de: 

1. Um "oaoio ADMINIBTBATIVO", que é a Secretaria-Geral 
do Conselho, 

2 "óaolos DtLIBERATIVOa", ou sejam a Aaaemblfia Geral, com

posta doa membros do Diretório Central, representando a União, e 

dos presidentes dos Diretórios Regionaia, representandô os Estados 

e os Territórios (reúne-se anualmente no mês de julho); o 

Diret6riQ Central, composto do Presidente do Instituto, do Secretário

Geral do C N G, de um delegado técnico de cada Ministério, de 

um representante especial do Ministério da Educação e Saúde pelas 

inatituições do ensino da Geografia, de um representante especial 

do Miniatério das Relações Exteriores, de um representante do Go

vêrno Municipal da Capital da República e de um representante do 

C N E (reúne-se ordinàriamente no terceiro dia útil de cada 

quinzena); os Diretórios Reoionaia, nos Estados e nos Territórios de 

composi\)llo variável, mas guardada a possível analogia com o D. C. 

(reúnem-<1e ordinàriamente uma vez por mês), 

3. "ónolos OPINATIVOS", iato é, Comi8JiT" Tknie<U, tantas 

quantas neceaaárias, e Corp0 d• Con1ultor.,·Tkniú1, subdividido 

em Consultoria Nacional, articulada com o D. C., e 21 Consultoria> 

Regionaia, articuladas com os respectivos D. R. 

B - QUADRO Exmcur1vo (cooperação federativa): 

1. ºoaaAN1ucio FJCDl!IRAL", com um 6rgão executivo central. 

- o Serviço de Geografia e Estatis!ica PiBiográfica - e 6rgãoo 

cooperadores - Serviços especializados doo Miaiatérios da Agricul

tura, Viação, TroLalho, ll:ducação, Fazenda, Relações Exteriores e 

Justiça, e dos Ministér1cc Militares (colaboração condicionada)• 

2. "OHGANIUCIO BEOlONAL", isto é, 88 repartições e inatitutoe 

qué funcionam como 6rgãos centrais de Geografia nos Eetados 

3. "oaoANlliOIO LOCAL", oa Diretórios Municipais. Corpo1 

de Informantes e Serviços Municipai• com otividad .. geográficas 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

QUADRO EXECUTIVO DO CONSELHO NACIONAL DE ESTATtSTIOA 
(Repartições Centrais em 31-XII-1957) 

ORGANIZAÇAO FEDERAL: 

Serviço de Estatistica Demográfica, Moral e Política - Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores 

Diretor - RUBENS D'ALMADA HORTA PôRTO 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira - Ministério da Fazenda 
Diretor - AUGUSTO DE BULliôES 

Serviço .de Estatística da Produção - Ministério da Agricultura 
Diretor - PAULO DE JESUS MOURÃO RANGEL 

Serviço d~ Estatística da Previdência e Trabalho - Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio 

Di11etor - NIRCEU DA CRUZ CÉSAR 

Serviço de Estatística da Educação e Cultura - Ministério da Educação e 
Cultura 

Diretor - ALBERTO MARTINS 

Serviço de Estatística da Saúde - Ministério da Saúde 
Diretor - RUBENS GOUVÉA 

ORGANIZAÇAO REGIONAL: 
Território do Acre •••••••••••• - Departamento de Geografia e Estatlstica 

Diretor - Oswaldo Pinheir.:> Lima 
Território do Amapá •••••.•••• - Serviço de Geografia e Estatística 

Diretor - João Braga de Farias 
Território de Rondônia ........ - Serviço de Geografia e Estat!stica 

Diretor - Cirilo Arruda 
Território do Rio Branco ...... - Serviço de Geografia e Estatística 

Diretor - José da Silva Pereira Campos 
Amazonas ....•.••••••••••••••• - Departamento Estadual de Estatística 

Diretor ·- Maria dos Remédios V. de Oliveira 
Pará ........................... - Departamento Estadual de Estatística 

Diretor - Pe. Cupcrtino Contente 

Maranhão ..................... - Departamento Estadual de Estai]1~~~~r _ José Martins Dourado 

Plaui .......................... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - José Lopes dos Santos 

Ceará .......................... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Thomaz Gomes da Silva 

Rio Grande do Norte ...••••• - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Maria Silva Carriço 

Paraíba ....................... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - .4da1berto de Araújo Barreto 

Pernambuco ................... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Geraldo Peixoto de Melo 

Alagoas ......•.••••••••••• , ••• - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - José ,1raria de Carvalho Veras 

Sergipe ...•.....•••••••••.••• , • - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Ruy Eloy dos Santos 

Bahia .......................... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Felippe Ncry do Espirita Santo 

Minas Gerais .................. - Depa-rtamento Estadual de Estatística 
Diretor - Romeu Jacob 

Espírito Santo •••••••••••••••• - Departamento Estadual de Estatist!ca 
Diretor - Jayme Smith 

Rio de Janeiro ................ - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Aldemar Alegria 

Distrito Federal ............... - Departamento de Geografia e Estatística 
Diretor - Flávio Faria 

São Paulo ••...•••••••••••••••• - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Celeste llngela de Souza Andrade 

Paraná ........................ - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Jahyr Leal 

Santa Catarina ............... - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Walter Belo Wander!ey 

Rio Grande do Sul •.•••.•••••• - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Adalberto Tostes 

Goiás .......................... - Departarcento Estadual de Estatística 
Diretor - Geraldo campos 

Mato Grosso .................. - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Horminda Pitaluga de M:>ura 

Nota - Colaboram com essas repartições aproxl;:nadamenté 2 300 Ac:ônclas M11nldpals de 
Estatlst.!ca, além de numerosos órgãos de estatística especializada, da União, dos Estados e dos 
Municiplos. 
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